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O DOMINGO SPORTIVO

nv™S"LÍ,0. Vasco sobre o Botafogo, por 2x0, constituiu o sensacional acontecimento do dia0 VASCO IMPOZ AO BOTAFOGO NI
TIDA VICTORÍA DE 2 GOALS A ZERO

Segundos quadros — Vasco 2x0
Todas as attenções dos sportsmeii

cairoens, estiveram voltadas, hontem,
pura o sensacional encontro nnnun-
ciado enlre ns poderosas esquadras
do C. It. Vnsco da ünma e Botafogo
F. C„ no cnmpn dcslc, íi rua (iene-
rnl Severiano. E' (|uc, estando o
Botafogo cm primeiro logar, já nalabella c a clle podendo chegar o seu
anlngonislii, nmbos dependiam do
.jogo mnreado pois: em caso (|e cm-
pate c vlctorin, seria o alvi-negro dnzona sul, o campeão da cidade, mas,em caso de derrota, os vascainos nin-da sc poderinm candidatar aquelle
cubiçado titulo máximo. Nestas con-
diçôcs, muito justo fora a curinsidu-
de dos afficionados do sport bretão
e dos adeptos dos dois valentes
clubs. que encheram as dependências
do campo botafoguense, onde sc ac-
commodaraih para mais dc 35.000
pessoas.

Durante as ultimas semanas, nm-bos os nntagonistas estudaram, em
repetidos e apurados treinos, a mn-neira melhor dc impor obstáculos no
perigoso iinliigiinislu, ao mesmo tem-
po que procuraram exercitar meios
dc derrubar ns resistência, sabia-
mente guardadas pnr um c oulro.

E foi cxnclaniente pela sciencia
desse estado de animo c desse inte-
resse grande; cxaclamcnlc por quesc conhecinm as disposições dc nm-
bos e o modo como se enfrentariam;
cxactarhcntc pela •/delicadeza da si-
tuação dc ambos ein face do cnmpco-
nato dn cidade, que poucos deixaram
dc procurar testemunhar a cnntcn-
da, paru rceptir, a estas horas asimpressões deixadas por uns e ou-tros, os feitos de uns e os defeitos
dos outros...

E uma enorme nnciedade domina-
va o ambiente, qunndo, nn linda tar-
de, sob u msol abrazador, deante de
uma multidão que se acotovellava,
mas de onde sorriam gentis e nervo-
sos perfis, do mais elegante "bou-
quefi^de jovens creaturas da graça cdo perfume — as adepas do fooball,
que se envaidece muito com isto...— a figura do Sr. irgilio Fcdrighi
atirou ao ar, o apito que ia presidiro grande encontro, o maior de todos
dc hontem, um dos mais importantes
do anno, aquelle sobre o qual maior
interesse tiveram o Botafogo e oVasco.

E os dois teams alinharam.
E principiou a contenda.

, Os dois antagonistas
O Vasco e o Botafogo não se órien-

taram do mesmo modo na grande
contenda cm que terçaram armas.
Emquanto o club local entendeu queo jogo lhe asseguraria um triumpho
certo, desde que se arremessasse va-
lentemente contra o redueto adverso,
dispendendo a maior energia, logo de
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principio, ao tempo em que contava
obter alguns tentos que lhe nsscgu-,
rassem as vantagens do "placard", o
quadro visitante, se limitou n fazer
um jogo calmo, com tentativas sé-
rias, mas, essencialmente, escorar o
Ímpeto inicial, que fatalmente che-
garia ao csníorccimento dos contra-
rios; e eom esse csníorccimento a fa-
diga de que tão bem se aproveitam
os mais prudentes. E assim foi exa-
c tamente.'O Botafogo pisou o granindo certo
dc que nada lhe impediria dc chegar
ás redes guardadas por Jaguaré c, dc-
pois das primeiras tentativas frustra-
das do Vasco, entrou n desferir golpesem todos os sentidos, como quem con-
lava com um tempo dc "torneio ini-

Alguns flagrantes do.grande jogo de hoillpm. Em cimai Itália cabeceia, '•apertado"
baixo: a equipe uencedora do Vasco entrando em campo..Aos lados: duas

por . Paulinho. Em
magníficas defesas de

Pela pacificação do BrasiI
Foi uma solennidade de civismo e de fé a missa campal de hontem na praia do Russeii
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Em cima- o altar dc Christo, vendo-se, sentado o càrdealD. Sebastião Leme, rodeado de Revdmos. padres que acolytaram S. E.

Em. baixo: a chegada do Sr. js Sra. Getulio Vargas,.altas autoridades, e militarès.para assistir-á-grande solennidade -religiosa.
na missa

Na mnnliã de hontem, de um sol
muito claro, a cidade viveu uma hora
esplendeiitc dc civismo e de fé, re-
unindo-se cm volta do altar de Deus
para expressar os enthusiusmos for-
les da suu alegria e do seu orgulho,
justificados pclu vietoria da Revolução
e conseqüente pacificação da nossa
pátria.

A Praia do Russcll, onde se ia rea-
lisnr a cerimonia religiosa dc acção
de graças, amanheceu cmbaiidciradn,
prompto o alvo altar, singelamente
florido, em que nvultuya a imagem dc
Christo, Salvador do mundo, para n"
celebração do sncriflcio divino. i

: Desde ús oito horas o povo começou
a. ajfluir ao vasto largo, avolumando-
se, de momento a momento, a multi-
duo. Estenderam-se os cordões de
isolamento afim dc localisar as asso-
ciações religiosas e reservar espaço
para us autoridades c o clero.

Em torno do altar, alongando-se em
seini-circulo, os estandartes dns con-
frarias catholicas, de todas as cores,
casavam-se com os matizes do pari-lhão nacional, e.todos baixaram, cm
continência, quando as cometas clan-
goraram, anniinciando a .chegada de
Sua Eminência o cnrdeal Sebastião
Leme o de S.Ex. o Dr. Getulio Var-
gas, chefe do _overno provisório.
, Uma prolongada salva dc palmasreboou cm todo o ambiente da praça,
por essn oceasião, c us bandas milita-
rcs romperam ..o, Hymno "João Pes-
sou".

D,. Leme, galgando o estrado do ai-
tar, começou a paramcnln.r-.se, ueoly-
tildo pelos conegos da Cathedral Mc-
tropolitana, e deu inicio n cerimonia.,' Esta decorreu cm um ambiente dc
grande religiosidade, ao som de can-
ticos sacros entoados pela:multidão.

. Ao elevnr-se a branca hóstia do sa-
crlfieioj dç, novo1 bandeiras c galliar-detes inclinaram-se em reverencia e
as bandas atacaram ns-notas do Hym-
no Nacional. Foi um instante dc gran-dc emoção. O povo, incontido no es-
poücar do enthusiasmo, ergiiiu , vivas
úo:Brasil, yiyns que eram a traducção
ruidosa dns. preces ..sussurradas buixi-
nho. pejaij'celebrante da pomposa li-
tlyirgiii p\ '"*¦'¦¦

Finda ii missa campal, o presidenteda Republica, D... Sebastião Leme, uu-
toíidádcs, c prelados, assistiram, dosuppcdanco do altar, ao grandioso des-file das associações- cutholicas, com
os seus 'estandartes 

alçados, retiran-
do-se, em seguida, acclamados pelopovo site chegarem ás respectivas con-ducções/ . ' ¦ .
.Assim decorreu a brilhante solenni-

dado éiyico-religiosa de hontem, emboa hora proiiiovid„ pela União dasLigas.Cftthoficas.

Chegaram hontem o ininistro da
: Justiça e os generaes Tavora

e Miguel Costa
; Regressaram hontem de São Paulo,
Pflo "Cruzeiro do Sul", os Srs. Os-M-aldo Aranha, ministro da Justiça, e
general Juarez Tavora, que haviam idoaquella capital afim de tomarem co-nhecimento de vários problemas domaior interesse pnra o grande Estado.

Em companhia do ministro da Jusliça e do general Tavora veiu o general Miguel Costa, tendo as tres gran-des figuras revolucionárias sido rece-bidas por grande numero de pessoas.

Iium" pura levar a termo a iiiciiniben-
ein. O Vnsco, por seu lado, não tirando
as vistas dc Germano' solire o qual in-
vestiu resoluto, mas com economia dc
esforço, dedicou-se a defender Jagua-
ré. E foi quando presenciámos phase dcemoção intensa, com "rushes" e scri-
mages" dignos dc toda a attenção.

Venceu o calculo vascainoripois, pus-sados os minutos de metade do tempoinicial, o quadro de S. Januário en-trou como quem passou por Itururé c
sc dispõe, mais desafogado,- mais ávontade, camiiiliniido para a frente, rc-soluto, cheio de fé, a produzir alguma
techniea apreciável, fazendo-sc maissenhor da situação. Tendo o Botafogoatacado valentemente a principio —-
sem dominio, convém dizer — sua de-lesa põdc, então, defender-se, ficando
o ataque resentido do esforço de prin-cipio. E o Vasco, aindn com economia

ilo esforço, acabou certo dc que jogara
mnis ulr Aquelles últimos minutos,
Mns o score.não fui aberto.

Os frutos do jogo mais calculado
Veiu o segundo tempo do encontro,

IC lógico qne n Impressão de como se
encerra o primeiro lenipo rcflcctc na
segunda parte da peleja.

Fui assim que, depois dc um inter-
vnllo de vinte c dois minutos, os dois
valentes lutadores voltaram n prender
as iitlcnçõçs de todos. O Vasco, melhor
posto, melhor se dispoz; o Botafogo,
com n impressão dc haver tido desfeito ,,
sem iiiainr empenho, inicial, j.i sc apre-
sentou menos confortado; parecendo-
Iho que a luta sc Ia tornar um devei»
maior do que um prazer. Mas nem por
isso deixou de se bater fortemente pe-
Ia conquista tio ponto. Assim so dis-
punham os commniidadns dc C. Lcilc,
quando,, dc súbito, Germano fracassou
num golpe certo, prejudicado pelo sol
que se despedia como a pcrfeguil-o o
o Vasco melhorou sua situação com o
1" goal da'tarde.

Ora sc us coisas sc dispunham, con-
forme esse erro dc calculo, ainda mais
se reforçaram e alicerçaram os vascai-
nos, mais á vontade se mostrando pa-
rn conter ns persistentes investidas
contrarias. Por sua vez, se o golpe dc-
terminou uma reacção do Botafogo,
estn vjá sc fez sentir dentro das condi-
ções novas de inferioridade do "score".

O mesmo calculo presidiu então á
acção do Vasco. E seus defensores re-
sistiram, atacando sempre, mostrando
um pouco mais dc techniea. Viu-se en-
lão o aliiquc do Botafogo completa-
mente desmantelado, 'falhando sempre
Celso, Jucá (depois Edmundo) C. Lei-
te, só dc quando em vez trabalhando
com mais efficiencia, Paulinho e Arisa,
mas já com uma precisa actuação dos
médios e do.s zagueiros vascainos.

Ií foi assim o jogo caminhando, pa-rn o Vasco augmentar o score, netuan-
do mnis á vontade sempre, emquanto
o trabalho do Botafogo se fixava en-
Ire uma dcscpçáo c um fracasso.

Os jogadores
Jaguaré foi para muitos o elemento

principal da resistência vascaina. Elle
esteve realmente magnífico, actuando
como um grande kecper, segurando tu-
do c se desvencilhando sempre e ad-
iniravclmcntc. Seus companheiros, po-rem, foram outros tantos merecedores
dos encomios geraes. Os médios sem
excepção e Brilhante, estiveram como
precisavam para immobilisar os bota-
foguenses. No ataque, Ennes, Bahiano,
SanfAnna, Mattos, todos optimos. Moa-
eyr, bom distribuidor, mas um poucoinfeliz.

Do Botafogo, Martin foi o princi-
pai elemento, ao lado de Octacilio,
Benedicto c Germano. Os halvcs de
ala' rcgularcs. Os atacantes, como
ficou' dito .

Os teams
Botafogo — Germano, Octacilio e

Benedicto; Burlamaqui, Martin e
Piimplònà; Arisa, Paulo, Leite, Jucá
(depois Edmundo) e Celso.

Vasco — Jaguaré, Brilhante e Ita-
lia; Tinoco, Fausto c Molla; Bahiano,
Ennes, Moacyr, Mattos e SanfAnna.

(CONTINUA NA 2' PAGINA)
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Poliiicos que partiram
ministro Vianna do CasfeSBo em-

barcou hontem

O Sr. Vianna do Castello tomando a lancha para bordo doneral San Martin"
'Ge-

Embarcou, hontem,' para a Europa,no "General San Martin", o ex-mi-nistro Vianna do Castello.
O embarque foi cffcctuado na Poli-cia Marítima, tendo sido o cx-minis-tro acompanhado dè sua senhora, peioDr. Salgado Filho, quarto delegadoauxiliar, ¦•'- ' ' - *

lane'

O
inar, seguindo todos para bordo nacha "Alfredo Pinto".

ex-senador Vespucio de
Abreu, tambem seguiu

No "General Osório", seguiu paraMontevidéo, o ex-senador Vcspucio de

Abreu, cujo embarque foi effectuadono Caes do Porto, tendo ao mesmocomparecido alguns amigos daquelleex-politico riograndense.
Um ex-ministro detido no"Ávila Star"

„ Foi detido, hontem, a bordo do¦A. ila Star", o ex-ministro FranciscoSa, que regressou da Europa.
A detenção do ex-ministro da Via-

çao foi effcctuada pot um official degabinete do nctuaulu titulai daquclla
pasta, o qual acompanhou o Dr, Fran-cisco Sá. ' ~ .' —

*. • -. - '*.
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Ecos e Novidades
E' proponlln do Dr. Helisarlo Pen-

nu iMii-n-iii. .11 *» ..i.i.i-. Ue --ii.-.i-
inciilo rural do Dli.lrlcto, especial*
mente no que cone.mu á fazenda na-
cional de Sanla Crui, K' com ef-
feltn tneomprrhen-liíl que, na sede
política _ administrativa da U.pu-
lillca, a_ febres di* máo caracter «ras-
sem ji nio endêmica, mas epldemi-
cniuriilv. como ti* a hygiene official
1.. ii- Impotente paru dftielal-a».

Admltle-su quo no» sertões dl.tan-
tes, em I.-i.nl.., desprovidos de re-
cursos, a inalaria e nutras moléstias
dizimem ns populafÕ.a entregues A
miu sorte, até porque os governo*; não
|....li ni ou não querem prescrvnl-ns
• I.i. ricvastaçitc. daqucllas duciiçns.
No 111 11 ni.. Federal, porém, tal cMu-
dn dc coisas é Injustificável, di. pondo
nós, como dispomos, de todo um ap-
parelhamenln sanitário, que é um dos
in.il-. perfeitos do mundo.

Ao uclunl director do Denartamcn-
to Nacional dc Saude Publica, deve
p paiz a organisaçao cfflciente -dos
-.eiviço:, de. prophylaxia rural. Nin-
guem pôde. negar que esses serviços
sc. hajam rccuinmcndado, tanto são
os'benefícios de ordem pratica qm-
lém proporcionado nos habitantes do
interior.- Urge, portanto, que elles sejam
completos no Districto Federal, pre-
parando para a vida sadia dos cam-
pos' grande numero dc pessoas que
podem e devem produzir cm henefi-
cio próprio e da colleclividade.

O Dr. Belisario Penna está á von-
lade para alcançar esse objectivo bc-
nemerito.

• O governo exonerou o general Xavier
de Barros da direcção da Intendencia
ria Guerra. Nâo.se conhecem as razões
determinantes desse acto. Não ha du-
vida. porém, de que a administração
do Exercito se vae resentir, e muito,
da ausência daqaellc illustrc official.

Numa entrevista que concedeu a um
matutino desta capital, o general Xa-
vier de Barros expõe o que foi a sua
passagem por aquelle departamento ad-
ministrativo do E-crcito, e delia sc de-
prchende que a sua conducla não po-
dia ser mais ulil no zelo rios dinhel-
ros públicos, por elle manejado» com
uma inexccdivel probidade.

Vale a pena que o governo leia a
entrevista em questão, e estamos cer-
tos de que, se o fizer, fará justiça ao
militar illustre que soube cumprir o
seu dever, constituindo-se o espanta-
lho de quantos pretendiam enriquecer
apressadamente á cusla dos forneci-
mentos feitos ao Exercito.

Só esse facto é bastante para recom-
mendar o general que acaba de deixar
a Intendencia dà Guerra.

Sem trabalho e não
sabendo como en-

frentar a vida
) infeliz operário desfechou um

tiro no ouvido e falleceu no
hospital

O gesto tresloucado que oceasionou
a morte a um operário, que era chefe
de familia, impressionou, fundamente,
a quantos delle tiveram conhecimento.
Trata-se dç José Ignacio Teixeira, jo-
ven, ainda, pois contava apenas 38 an-
nos de edade, sendo dc nacionalidade
portugueza. Residia, com a familia, á
rna Paranhos n. 253, cm Olaria.

Sem trabalho, ha algum tempo, não
sabia como conseguir o pão para os
seus. A esposa fazia o que podia para
ajudal-o,

O infeliz homem, entretanto, já se
considerava um vencido e pensou no
suicídio.. Lançando mão de um revol-
ver, desfechou, contra o ouvido direito,
um tiro, tendo sido, ás 2 horas de
hontem, recolhido ao Hospital de
Prompto Soceorro. Ahi, não podendo
supportar seus padecimentos, veiu a
fallecer, hontem mesmo, ás 10 horas,
tendo sido o cadáver removido para o
necrotério do Instituto Medico Legal.

As autoidades do 22° districto poli-
ciai tomaram as providencias necessa-
rias.

O «D0NBNG.0 tPOIMWO

PROFESSORA DE PIANO
Methodo do I. N. M. Preços modi-

cos — Rua Itabaiana, 108, Grajahu.
¦^íít

Queimou" o corpo
com cera fer-

•v ente!
0 suicídio de uma joven de

. 16 annos
Guiomar Baptista, de 16 annos, re-

sidia com os seus paes, Tci-tuliano Ba-
ptista e Mafalda Baptista, á riia Pe-
dro Alves n. 137. Hontem, ella sur-
prehendeu dolorosamente a sua fami-
lia com um gesto trágico, tertullano
travalhava com cét-a, que fabrica e a
mocinha apanhando uma vasilha que
continha cera" liquida, fervente, des-
pejou sobre o corpo, o que lhe resul-
tou queimaduras gcncralisadas. Leva-
da para a Assistência, Guiomar, pou-
cos momentos depois, fallecia.

A policia do 8° districto, represen-
tada pejo commissario Gonçalves cs-
teve na casa dos paes da suicida que
não sabiam a que attribuir o caso.

AFINADOR DE PIANOS' Cego habilitadíssimo, afina desde
15,000. Trata-se com D. Elvira, Tel.
8-0903. " •

Duas senhoras co-
por um

E' grave o estado da joven
A Sra. Guiomar Milanez Machado,

viuva, moradora á rua dos. Araujos
n. 79, hontem, ás primeiras horas da
noite, com a sua filha,- a senhorita
Helena Milanez, de 20. annos, sairam
afim de assistir a sessão de um ei-
nema na rua Haddocjc Lobo. Ambas
as senhoras tomaram um bonde e ao
chegar este próximo da casa de di-
versões, saltaram. Mal puzeram o
pé no solo, foram apanhadas pelo
auto particular n. 879, de proprieda-
dc do commerciante Manoel Pereira
Real, residente á rua Frei Caneca, 335
e que, Afi. modo-. Imprudente . àvariçá-
ra. Das duas victimas, a mais infe-
liz foi a joven, pois que recebeu fra-
ctuí-a da base " do craneo, além de
contusões diversas. Sua progenitora
teve co.ntusões.

Uma ambulância da Assistência
condpziu as duas senhoras .para ;o
posto central, onde receberam os
primeiros curativos.

A senhorita Helena, cujo estado
era. gravíssimo, foi internada no
Prompto Soceorro.

O Sr. Pereira Real foi preso e
conduzido para a delegacia do ló"
ú stricto, contra elle se lavrou auto
dc flagrante.

(CONTINUAÇÃO-DA l* PAG.)
A parte technica

Sae o Vasco ás 15.4_. Burla tira e
Paulo perde para Fausto. Celso es-
cupu mu. Jucá faz foul. Vém os dn
Vasco e Germano salva um corner.
Foul dc Tinoco, rebatido por Brllhan-
te. Dc novn o Botafogo, novamente
Brilhante, I.iincs escapa, a defesa do
Botafogo st* atrapalha, o ataque é In-
slstenlc, mas Germano salva. Foul
de Molln. Bnle-o Hurlamiiqul, a boi»
vae alé Jaguaré, que é churgeado ao
defendei* o balão, ao mesmo tempo
em que era O mesmo levado ás re-
des. O Juiz nnnulla c marca foul. O
Vasco vem á frente c Burla faz cor-
ncr sem resultado.

Nas gerues, um esboço de, eonfll-
Cto... ,

O Botafogo produz um nlaquc cli-
ctrisiiulc, que sA não vasa o posto dc
Jaguaré por milagre, a principio e,
depois, por uma hiilhantc defesa rio
kecpcr vascalno. Foul de Jucá. Ou-
tra optlma investida holafogucnse. O
jogo empolga e assume proporções
extraordinárias.

Perde-se a bola no Infinito... \em
uma outra, nova em folha. O Vasco
avança, c Benedlcto dá a Germano,
para evitar Ennes. Immcdiatamente
a seguir o rcduclo dc Jaguaré é fc-
chado c o kecpcr vascalno banca o
gato mas snlvu a cidadella, cmquanlo
a assistência reclamava ser a defesa
feita dc dentro... Nao o af firmamos,
Lances optimos e foul dc Jucá. São
dois leões, dois treinados, dois tech-
nlcos que se medem- Bencdiclo, Octa-
cilio e Germano escoram tres arre-
messos vascainos. O Vasco á frente
até Pamplona.

Celso etcapa, passa por Brilhante
c centra para Leite cabecear alto.
Atacam os locaes c Itália lira. Ba-
hiano, Ennes c Moacyr atacam cm
combinação. Germano se vé em apu-
ros, o goal vae cair mas Mattos o
ajuda com a mâo, indo a bola ás rc-
ries. O juiz marca o hand. Celso fc-
cha e centra, mas Jaguaré salva com
auxilio dc Fausto. Ennes escapa, fe-
cha, shoota, mas de off-side e põe f6-
ra. Um bom ataque dc cadp lado, com
remates infelizes.

O jogo permanece no centro, por
algum tempo, e, de tanto ponta-pé,
a bola fura 1 Volta a primitiva, mas
esta foge pelo lado esquerdo e o jogo
se paralysa por instantes, para reco-
meçar com foul de Jucá, que Germa-
no pega bem. Outra vez o Vasco c de
novo Germano pega, mas ha hand
de Moacyr. Combinam muito os dois
bandos, mas os médios e os zaguci-
ros o impedem. Em dado momento,
Moacyr escapa e, a sós, ao invés de
fechar, abre, e ao invés de shootar,
cae, tendo deante de si o goal livre 1...

O Vasco insiste no ataque c Ennes
shoota a gonl rente. O Botafogo res-
ponde: Leite corta pelo centro, mas
Itália tira. Outra vez Itália evita Lei-
te e o jogo vem ao centro, onde Burla
faz foul cm SanfAnna, que shoola
a goal, mas Bahiano remata para ri-
ma.O Vasco ataca mais, Moacyr dá
uma entraria, tira a bola ric Germano,
mas cabeceia por cima c a bola vne á
rua. Atacavam os liotáfoguenscs, mas
Jaguaré defende para a pelota tomar
a Germano, fraca. O Vasco insiste c
Octacilio salva, mas Fausto manda
a goal rente. O jogo decae muito, pa-
recendo que o Botafogo não ataca
bem. Não obstante, Celso escapa e
Brilhante é forçado a corner, que Ja-
guaré defende lindamente. Jucá, nou-
tro ataque; shoota fora. Germano
evita uma escapada dc Moacyr, com
uma boa pegada. Foul • rie Martins,
batido por Itália para-fira;- Foui de-
Benedlcto, mal batido por Moacyr;'

Leite corta pelo centro, recebendo-
de Arlsa c shoota no canto, para Ja-
guaré defender em corner. Estabele-
ce-se uma "melée" ás portas do goal
vascalno, mas a defesa se sae opti-
mamente c o redueto não cae .Logo
a seguir a bola vem a Germano. Bur-
lamaqui'faz hand, que é batido sem
effeito, devido a um off-side rie Moa-
cyr. Üm centro ric Bahiano é inter-
ceptado por Octacilio, cabendo, logo,
a Itália, evitar Arisa. Escapa Santa
Anna e Benedicto faz corner. Foul
ric Ennes. O Vasco combina muito
bem. Fausto dá a SanfAnna ' 

que
avanço, mas Octacilio tira em cor-
ncr, que Burlamaqui defende, locan-
do-ihe a bola na mão, dentro da área,
o que o juiz 11*0 aceusa pela ausen-
cia de dólo. Ataca o Botafogo, rcs-
ponde o Vasco c Martin fnz hand.
Atacam os vascainos, Germano de-
fcndc,4mas Moacyr é dado como off-
side. Escapa Bahiano até Pamplona,
que põe fora. Cae Pamplona c o juiz
paralysa o jogo, Fora prego apenas.
Recomeça e Ennes faz .hand, que se
não bate, pela finalisação do 1" tem-
po de luta, quando ambos os conten-
dores' manifestavam signaes eviden-
tes de fadiga, aceusando o placard 0x0.

Segundo tempo
Depois de vinte e dois minutos,de

intervallo, recomeçou o jogo, cabendo
a Leite impulsionar o balão ás 16,42.
Foul de Celso. Este escapa mas perde
um bom passe de Leite. Ataca o Vas-
co, mss Pamplona faz foul. Bate-o Ba-
hiano a goal. Germano defende, mas
o sol se mostra "contrario. A bola sal-
ta-lhe das rjiãos c caminha para as ré-
des, ajudada por Ennes. Era, ás 16,44,
feito

O lo GOAL DO VASCO
O club da 4Cruz de Malta anima c

SanfAnna obtem corner de Burlama-
qui- Batida a falta perigam os hotafo-
guenses e novo corner é registado, ba-
tido para fora porém Moacyr escapa
pelo. centro, mas Octacilio- impede o"rush". Atacam ainda os vascainos e
Martim faz foul, mas ha off-side- de
Ennes- O Botafogo tenta, mas Arisa
faz foul. SanfAnna escapa e centra; o
Vasco no ataque, mas a defesa contra-
ria está a postos. Arisa quer adoplar,
em escapada, um l recurso estremo,
mas. choca-se nas traves,.'sendo o jogo
suspenso. Escada Bahiano; más Ennes
faz foul. Ainda os vascainos á frente
e SanfAnna shoota., Um l(ndo passe
dq Moacyr, Ennes escapa, mas, perse-
guido, shoota fora. O Botafogo ve-

a frente, mas é repelido, por Itália..
Mattos escapa mas Benedlcto rebate.
Arisa escapa e Fausto shoota para fó-
ra". Um lindo centro de Paulo, propor-
ciona a Jaguaré .uma. optima defesa;
insiste o Botafogo, Celso vae centrar e
Tinoco impede-o em corner, fazendo
Itália penalidade egual, que Jaguaré
defende com dois munhecaços. O Bo-
tafogo aperta o cerco, Celso e Couto
trabalham mas Brilhante salva. Faus-
to evita Paulo e SanfAnna escapa, mas
a bola sáe. Ha um foul de Mattos e
uma boa investida do Botafogo, esco-
rada por Itália e Brilhante. Vae o
Vasco á frente c Bahiano shoota ren-
te. Tinoco e Ennes trabalham bem,
mas Pamplona atira para fora.- O Bo-
tafogo conserva, o ataque mas seus di.
anteiros combinam mal emquanto a
defesa contraria sc porta a contento.
Arisa centra e Brilhante tira, Foul de
Celso. O Vasco adcánta-se até Octacl-
lio. Registam-se investidas fracas dos
vascainos. Ha um foul de Molla, que
Burlamaqui bate, para Pamplona shoo-
tar a goal, alto.

A's 17,09, o jogo é nterrompido: en-
tra Edmundo no logar de-Jucá; do Bo-
lafogo. Este ataca fracamente. Arisa
tenta mas é impedido por Molla e Ita-
lia. .

O Botafogo está á frente. Ennes faz
foul, que Pamplona- bate mas Molla
repele. Dá-se um terrível bombardeio
ás portas de Jaguaré. Este faz inúu-
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meras defesas alé salvar seu posto em
comer, aliás sem resultado. Jaguaré a
um outro ataque, pega uma bola 'fra-
ca. SanfAnna escapa e, próximo, shoo-
ta fora. Moacyr tenta uma investida,
mas é repellido por Benedlcto. O Bo-
tafogo Investe, Arlsa centra, deste to-
ma mas Molla impede. Moacyr res-
ponde, mas Octacilio evita o passe.
O Vasco Insiste e ainda é Octacilio
quem tira. Os vascainos continuam á
frente; 5.1 nl'A nnn escapa mas shoota
alto. Martim impede Ennes e Bahiano.
Moacyr desfere violento tiro, que Gér-
mano defende, perde, mas torna a sc-
gurar, evitando Ennes. Os do Botafò-
go tentam por todos os meios alcan-
çar Jaguaré c sé. o conseguem a custo-
e com máo remate de Edmundo. Mar-
tins shoola alto de mais.

O jogo eslá a terminar. O V__»n i o
senhor do terreno. Celso escapa c
shoota a Santo .Anlonio. Arisa escapa
e Fausto tira. Paulo lenta c Tinoco
impede. Ataca o Botafogo. Jaguaré
defende e Edmundo faz foul.

Agora é SanfAnna quem escapa.
Fal-o com intelligenria, dando um lln-
do centro, que Ennes, habilmente
transforma no '

2" GOAL DOS VASCAINOS.
O Botafogo não desanima. Vem á

frente pela direita e ataca; sendo re-
pellido, para Celso dar outro shoot
alto de mais. O jogo parece já apenas
uma obrigação. Não obstante o Bota-
fogo ataca com insistência, emquanto
os vascainos reforçam a defesa.
SanfAnna escapa a sós e shoota erra-
do, perdendo o lindo "rush". O Vasco'conserva a dianteira por alguns instan-
tes e termina o jogo ás 17,27.

Vasco —' 2 goals;
Botafogo — zero.

Segundo» quadros
Sob as ordens do Sr. Fernando Gon-

çah-cs ria Silva, mediram-se as equi-
pes secundarias; depois de um jogo
interessante, venceu o Vasco por 2x0,
sendo os goals feitos por SinhA c Ha-
milton. No final, houve lula corporal
entre dois jogadores, que foram deti-
dos pela policia.

0 Botafogo gentil |
Durante o 1" tempo do jogo, o Bola-

fogo fez um empregado servir á im-
prensa "sandwichs" c águas mincraes.

QUANDO VENCIA AO AMERICA POR
3x20 QUADRO DO FLUMINENSE

ABANDONOU 0 CAMPO

Segundos quadros'— America 3x1
Não estivessem afastadas as proba-

hilidadrs do America e do Fluminense,
para a posse do titulo máximo, e não
fossem sufficientos as garantias para
o arbitro, em face do diminuto pu-
hlico que necorreu ao campo da rua
Campos Salles, motivado pelo seu
desinteresse para a partida cm apre-
ço, registaríamos agora talvez, o maior
eonflicto já havido cm nossos 'cam-
pos dc football. Felizmente, porém,
pelos motivos acima apontados, o caso
se resumiu apenas, eom a retirada de
um dos combatentes — o Fluminense
— que se viu assim derrotado, numa
partida em que até então erá vence-
dor certo.

Inicialmente parece-nos que foi caii-
sador do faclo o próprio juiz do pré-
lio,- que vinha actuando a. partida
com alguns erros nas suas observa-
çes. S. S .para enumerarmos ape-
nas as '.uas duns falhas mais graves,
que mudaram a feição do jogo, con-
firmou um tento1 do bando tricolor
para cuja conquista o passe fora fei-
to em visível off-side do player Pré-
go. Algumas reclamações dos joga-
dores do America, e o combato prose-
guiu. Os mais exaltados da assistência
iniciaram seus apupos e a partida ia
proseguindo.

Em outra oceasião, Commcltendo o
segundo erro, esle o maior da tarde:
consignou um goál Imaginário para o
America, em oceasião que nenhuma
atenuante possível o favorecesse. r"oi
este o lance: Sobral escapou e atirou
cruzando, a meta de. Dalberto, Orlan-
do investe,e'falha, Fragosomais feliz
escora a bola no joelho, era um goal
certo, o guardião tricolor surge po-
rém como énéanto e salva o ponto, ine-
vitavcl..

Foi sem duvida um bello lance pelo
seu desfecho que consagra um keèper,
O juiz porém viu gòal e o marcou.
Essa sua decisão, pelo fraquissimo gol-
pe de vista, dá-nos a Idéa seguinte:
um "torcida", renitente acompanha
um-lance perigoso do seu bando e.no
momento opportuno do goal ha uma
defesa imprevista do adversário. Ora
como o-"torcedor" não conta.va com
tal "milagre" gritai goal! goal! As-
sim teria feito o Sr. Rangel, quenão
podia conceber, pela rapidez do lan-
ce', que o guardião tricolor evitasse a
queda do seu arco e marcou o ponto!
Ha protestos' dos ^tricolores. Exalta-
ção de alguns players com Dalberto a
frente, tajvcz pelo- desacato do arbi-
tro a sua tão linda defesa.' O juiz
porém mantém a sua decisão.,-E de-
pois de muitos minutos de relutância,
apita mandando o couro pára o cen-
tro de campo. A equipe fluminense
não.se conformando, ahandnnn bjogol
Ahi está como termina iim encontro,
em que nenhum rios lutadores cogi-
tava dç uma posição melhor.

Pará o America, a luta que,ia tra-
var contra o Fluminense, encerrava
certa dose de vontade de uma "ré-
vanche", a par do encontro do tur-
no, onde de surpresa se viu. colhido
nas malhas dos tricolores. Estes por
seu turno sé prepa.aram com aceito, já

Benedicto evita Moacgr

pelo facto de uma confirmação frente
a tão forte rival, já cm busca de um»
rrhabilitação neste final de cnmpco-
nato em que sua esquadra vem sof-
frendo revezes sérios.

E assim foi. Apesar de contar a
equipe do Fluminense sem o concur-
so de alguns elementos, substituindo-
os por players do quadro secundário,
mesmo assim se portou com bravura
vis-á-vls ao seu adversário, em cujo
choque levou a melhor da tarde. E'
facto. O America, salvando tão só-
mente a face inicial da segunda parte,
nté a obtenção rio segundo ponto, es-
teve sempre em plano Inferior nos tri-
colores, cujos ataques foram sempre
persistentes c perigosos, pela fncllida-
de encontrada nos médios rubros que
fraquissimos em sua actuação, obriga-
vam o trio final a um trabalho Insano,
para conseguir desviar o perigo sério
que ameaçava constantemente o redu-
cto de Joel.

Com as substituições soffridas no
quadro americano, n sua actuação me-
lhorou sensivelmente. K (lc reacção
em reacção conseguiu empatar a par-
tida tendo até ahi superado o seu ad-
versario. O Fluminense porém poude
rcaccionar e obteve em condições fran-
camente duvidosas, o seu terceiro
ponto. Decáe novamente a acção dos
rubros e assim, ia a partida ¦ prose-
guindo cm seu transcorrer, com alguns,
ataques embora sérios dos locaes, po-
rém desordenados, melhores ainda os
visitantes, quando aos 9 minutos para
a seu-termino, se dão os factos nar-
rados. • ¦-. . ' * V

. Os players dos quadros do America
e do Fluminense actuaram dc luto
pelo falleeimento da progenitora de
Oswaldinho, player da equipe princi-
pai dos americanos.

Como do costume a directoria do
America F. C. offereeeu um "lunch"
á imprensa. •

A partida secundaria terminou com
a vietoria do conjuneto americano por
3x1, podendo assim sc considerar
detentora do torneio dc sua classe.

Eis os teams:
America' (Campeão) — Syvio; T.a-

znro e -l.udov.ico; João, .lonas e Ry-
naldo; Braz, Campos, Alvinho, Miro e
Onesliildo.

Fluminense F. C. — Espíndola;
Toscano e Tclles (Charles); Jayme,
Dclson c Jadyr; Norbcrto, Eduardo,
Eugcnio, Isnai-d e Florioalrio.

Os pontos do,America foram obti-
dos pelos players Campos (2) e Alvl-
nho. O (Jo Fluminense fel-o Eugcnio.
Foi juiz o Sr. Rubem Branco quo
agradou.

0 jogck. 
" 

„.
Ao apito do Sr. Diogo Rangel as

equipes se alinharam-nessa ordem:"1 '
America F. C. — Joel; Pennaforte

e HildegaTdo; Hcrmogenes, Lincoln e
M. Pintq; Sobral, Telé, Orlando, Fra-
goso.e Popó.

Fluminense F. C. — Dalberto, Al-
-lcmão e Albino; Fròtn, Cabral e Ivan;
Ary; De Mori, Fernando, Prego e Sa-
loyo.

, . A's 15.27 saem os visitantes com
carga feita pela esquerda indo o cou-
ro pnra out-slde,. Respondem os lo-
caos c Dalberto escora. Foul de"Telí.
Atacam os tricolores e Jocl;,defende.
Carga perigosa do Fluminense,' em
que Penna faz hands na arca e .0 juiz
não. vé./' Fernando investe passando a .Prego,
este centra em optiinas condições, ten-
rio Ary escorado de cabeça para as: ré-
res de Jfoel, ás 15.35 o

. 1" GOAL FLUMINENSE -,

! Qs locaes saem atacando o um
shòot dc Sobrai passa raspando-.

Prego com, mão prejudica o avanço
tios seu.s. Saloyo entrega a Prego quo
atira firme para Joel defender. Os
tricolores actuiim com superioridade
sobre o America cuja defesa1 se des-
dobra para afastar as constantes "nr-
rcmettidas' feitas á meta de Joel.
Tiro de Prego é defendido por ^oohSohral escapa ohrigando Albino a
comer..

; Fragoso passa pelos bacjts adversa-
rios e shoot-em goal, Frota intercepta
a trajectoria do halno fazendo hand
dentro da ároa. O juiz^marca o pe-
nalty, tendo Sobral obtido assim, ás
15,42

O Io GO^L DO AMERICA
A luta estava igualada no score,

com equipes em grande actividade, e
trabalhando multo as defesas. Hond
de' Ivan'.! Prego sae contundido. Qff-
slde.de B^pó.

Os tricolores continuam dando tra-
balho aos rubros que fazem uma afri.
ca para manter o score inalterado,'
pois sua linha média, com cscepçáo
de Hcrmogenes, está abaixo da cri-
tica. ¦'.

i De Mori. falha no shoot,' perdendo
optima oceasião./ Off-side de Prego.
Hand de De Mori na área amerlcá-
na. Foul de Frota. Corner de A)le-
mão. Dalberto defende shoot de, Or-
(ando. De Mori passa a Progo que em
rápida emenda obtem, ás 18,04, o

2» GOAL TRICOLOR• A partida prnsegue francamente fa-
voravel ao quadro das tres "cores 

quo
São 

dá tréguas ao seu adversário,
om um foul a favor dos rubros, ter-

mina a 1* parte. .

O Amerien reinicia o prelio ás
16,27, com M°squelra em logar de M.
Pinto e Villardi em vez de Põpô.indo
Fragoso para extrema esquerda.
Actuando agora com mais ardor* os
rubros reaccionam com enthusiasmo
perigando as hostes tricolores e assim
dois corners são consignados por Af-

ilemar, Almeida, Cosia, Luclo e Fon-

Furam nulorci do» pontos: I.ucio _
e Souza 1. ,

Nn Intervallo dos primeiro» qu».
dro». originou-»» na aichlliancada din
sócios do Syrlo um formidável eonfll-
cto Ciem relação com o jogo), haven-
dn beiignliitla», cadeiras quobridíl, lp«
papo», bofetada», emílm. um eonflicto
que se gcnerallMiu. lendo a policia e
os directores dn Syrlo, que Intervir sé-
rlameiile afl mde serenar os iinlnun.
trabalho que durou algum tempo.

Só depois dn "lula" nn nrchlbaii-
cada, poude o Juiz Iniciar o segundo
tempo dn jogo final.

0 S. CHRISTOVÃO DERROTOU 0
ANDARAHY

fonso que não surtem effeito, porém.
Sohral escapa e centra, Telê escora
para a trave defender. Foi um lance
rápido e bonito.

Persistindo á frente os americanos
obtém por intermédio de Orlando, de
passe de Villardi, ás 111,35, o'2" GOAL RUBRO

Novo cmpalc para a contenda. Os
americanos todavia sem sc esmorece-
rem apertam mais o cerco, tonteando
por completo o adversário. Corner dc
Ivan dc nulln effeito. Hands dc Hil-
degardo próximo á área. Prego bate
c Joel faz esplendida defesa. Foul de
Lincoln. Ligeira rcacção dos tricolo-
res que conseguem comer de Mos-
queira, não aproveitado. Foul de
Ivan. Off-side de Orlando. Foul de
Hcrmogenes.

Prego, cm off-side, investe e passa
pnra De Mori, que conquista, ás
10,16, o

V nOAI. FLUMINENSE
Saem atacando os locaes até corner

dc Dalberto sem resultado.
Prego ai ira com violência c Joel

defendo, Cornei- de Ivan sem effeito.
A torcida inicia o seu jogo de does-
los c o arbitro paralysa a partiria, cm
busca ric garantias. Scrcnam-se os
ânimos c n contenda é novamente
reiniciada com Pinto, que substitiie Sa-
loyo no quadro tricolor, e Fiavio em
vez dc Lincoln nó tcam local.

Sobral escapa, centra rente. Frago_
so, actuando, proporciona a Dalberto
uma defesa lão bella quão inespe-
rada. Consignando entretanto o juiz
como goal esse -lance.' Protestam os
tricolores e a'partida é páralysada. O
juiz mantém sua decisão, e a equipe
do Fluminense abandona o campo. O
lempo regulamentar é marcado com o
quadro rio America no gramado," que
é considerado assim o vencedor, pelo
abandono do adversário.
0 BOMSUCCESSO VENCEU 0 SYRIO

POR 1 x 0

Segundos quadros — Bomsuccesso
3x0"

Era um jogo que, para o Bomsuc-
cesso, sc revestia da maior imporlan-
cia. Collòcado cm ultimo logar nn
labélla, o prelio com o Syrio, o ulti-
mo no aetual campeonato, tinha, pa-
ra o grêmio da estação da Leopoldi-,
na uma significação especial. E ns-
sim pensaram os jogadqres, empre-
gando-se, com raro ardor, para leva-
rem de vencida um adversário rio va-
lor do Syrio Libancz.

O jogo, cm si, deixou um pouco a
desejar em technica,'' entretanto foi
aprcinvcl.

No primeiro tempo, coube a prima-
zia dos ataques ao cluh local, perr
dendo Espcridião e Catila, magnifi-
cas oceasiões para fazerem pontos.
Neste tempo, o Bomsuccesso defen-
deu-se com galhardia, estando 05 seus
melhores homens, Medonho, Alvarcn-
ga, Nico c Cláudio, na defesa. Heitor
e Enrico estiveram discretos. A linha
nada fez. O Syrio, com melhor chan-
cc, não so soube delia aproveitar,
desviando sempre para fora, as opti-
mas oceasiões que tove para vasar o
posto rie Medonho. No quadro do Sy-
rio, nesla parte, todos jogaram hem,
c, com a sua superioridade terminou
o tempo sem que o score fosse ini-
ciado.

O segundo tempo, não só mais mo-
vimentado como também com melhor
actuação rio Bomsuccesso, foi inicia-
rio com um avanço deste club, fazen-
do perigar o posto de Coita? que man-
da o balão para corner. O jogo cae,
um pouco, O Bomsuccesso vae a fren-
Io e Ernesto, bem collòcado dá a
Gradim, e este a Ramiro para fazer
o ponto de garantia a vietoria de seu
club, c o unico rio riia.

O Syrio não desanima, e volve ao
nlaquc resoluto, detendo Alvarenga,
iim tiro forte do Cnjtita. Os dá ca-
miseta rubra vêm á frente, e Ramiro
e China, chocam-se com Cotta, oc-
casionando a retirada definitiva do
campo do guardião do Syrio, indo
para o seu posto, Rodrigues, e Na-
thanel, entra para o logar daquelle.
Enrico rio Bomsuccesso, que vinha
actuando mal neste tempo melhora,
sendo um dos factores da defesa do
seu gremio. . .

Ao faltarem poucos minutos para o
fim. do prelio, Rodrigues, em olectrU
sante dofpsa, salva o seu posto; fa-
zepdo seguidamente tres corners, de
nenhum resultado. Os ataques revê-
sam-se, tendo declinado o jogo do Sy-
rio. Falta um minuta,

Espcridião avança pelo centro, Euri-
co, cm ultimo recurso, faz hands. O
mesmo jogador tira a penalidade, e
Medonho, quando a todos parcela o ho-
lão ter atravessado o arco, pela sua
violência, fnz, sab delirantes applau-
sos, a mais séria defesa do dia.'Estava
terminando o jogo com a viciaria tio'Bomsuccesso de 1 x 0. ••""--

As esquadras 'disputantes eram cs-
tas ' ,

Bomsuccesso — Medonho, Heitor e
Alvarenga;. Nico, Eurico e Cláudio;
Ernesto, Ramiro, Gradin, Ayres (de-
pois China De China II.

Syrio — Cotta (depois Rodrigues);
Rodrigues (depois Nathaniel) e Fer-
nandes; Lolô, Arnó e Marcello; Cati-
ta, Almeida, Espcridião, Lconidas c
Álvaro.

Serviu do juiz, o Sr. Pedro Gomes
;de Carvalho, cuja actuação foi boa.

Nos segundos, também venceu o
Bomsuccesso de 3 x 0. O tcam ven-
cedor: Durval, Nascimento e Alvarcn-
ga; Mendonça, Rocha e Augusto; Wal-

Segundos teams — Empate 2x2
No campo do Andarahy A. C. dlspu-

tou-se hontem o cncuulro deste club
com o São Christováo A. Club.

O préllo foi multo bem dslpulndo,
e »e não leve um desfecho perfeito
foi unicamente pela I nfcllcldade com
que se. houve o arbitro, que nao
teve a consignação perfeita dos
impedimento» de nlgun» amadores,
dentre os quaes um feriu sobremodo
a equipe local, que, por Intermédio
dc Joioiinbo. obteve um ponto per-
feilo, após a Intervenção de Balthn-
zar c a bola locar nn balisa (ponto
morto) e este player haver locado a
pelota para as rédes.

O resultado da partida náo pode
bsm comprovar a superioridade cm
Jogo, pois que, apesar de vencer o
club alvi-negro, o Andarahy teve
uniu actuação perfeitíssima, notaria-
mente no primeiro hnlí-time, que
manteve o predomínio de ataques, fa-
zendo produzir Balthazar defesas ma-
gnificas. *

No segundo lemno, comquanlo o
São Christováo muito melhorasse de
jogo, o cluh local esteve mais feliz
nos arremates, fazendo com que a
defesa produzisse o mesmo jogo ini-
ciai. Somos dos que acreditavam mere-
cer o desfecho da parlida o empate
dc dois goals, até então mantido, pois
que o goal feito por Bahianinho foi
apenas um lance feliz que lhe pro-
porclonou a sua ala adversaria, quan-
do o mesmo, a sós, poude desferir, pro-
ximo á linha de half, um calculado
shoot, dc que Walter, contando com a
ala contraria,- não ie poude aperce-
ber.

Agora, precisamos relatar que a
temperatura, por certo influenciou
muito pois quo nos minutos finaes os
disputantes já náo sc desempenha-
vam com o mesmo ardor dos primei-
ros sessenta minutos, (junnto á pur-
te disciplinar, a náo ser um gesto pes-
soai, citado na chronica, ric Joãozi-
nho, nada mais houve, da parte dos
jogadores.
dc um passe de Doca, em defesa infe-
liz de Walter, nbtem, ás 15.47, o 2° gonl
do São Christovão.

A prova preliminar foi acluada pelo
Sr. Arlhur Rangel, que fez apresentar
os teams assim constituídos:

Andarahy — Ney, Aristoldino, Jero-
nymo, Rubens, Accacio, Venerorie, Cha-
gas, Chiquinho, Paschoal, Argentino e
Bettinho.

São Christováo — Aurélio, Floriano
c Olavo; Natal, Belleza, Sampaio, Bp-
ptista, Rabaça, Gradin, Itho, e Sebas-
tião.

No primeiro tempo, o Andarahy
obteve um goal de penaity, feito pelo
meia Argentino, terminando o jogo
neste resultado.

Dirigida polo Sr. Waldemar Alves,
do America F. C, a prova principal,
esta apresentou-se com os teams as-
sim organisados:

Andarahy A. C. — Walter, Juvenal,
Moacyr, Ferro, Faria e Barata; Anto-
ninho, Joãozinho, Pedro, Mangueira e
Cid.

São Chrisl.nvão — Balthazar, Jucá,
Zé Luiz, Agrícola, João, Erncslo, Vi-
cente, Doca, Alceu, Bahianinho e Gaú-
cho.

O Andarahy saiu ás 15,25 e Zé Luiz
rebalcu a pclola. ,Logo a seguir, um
avanço dc Mangueira foi desperdiçado.
Vicente avançou e Barata cortou paraout side. O Andarahy ataca e Zé Luiz
faz corner. Batido, Balthazar, ao de-
fender, faz corner. Este é nnvajncnte
batido, Zé Luiz faz o terceiro corner
seguido, sem resultado.

Foul rie Faitt, Antoninho centra e
Cid perde. Viíente centra e Doca com
a bola perde para Walter. Antoninho
centra e Balthazar rebate. Joãozinho
aproveila-se para shootar e ahi Bai-
lha zar defende.

Vicente avança. Barata quer evitar,
mas este shoota enviesado e faz, ás15,34, fazer o 1° goal do Andarahy. '

Novo avanço alvi-negro e Bahiani-
nho perde a bola no alto do goal. Bai-
thazar intervém em shoot do Man-
gucira. Joãozinho shoota o Balthazar
rebate e Pedro aproveita-se para, ás15.34, fazer o 1" goal d. oAndarahy.

Barata passa a Cid, este perde fora
o shoo.. Cid centra hem. Joãozinho
perde o passe. Doca ataca e Faia in-
tervem. Pedro shoota e Balthazar de-
fendo bom. Doca passa a Vicente, este
perde n pelota para Ferro. Joãozinho
shoola e Balthazar defende. Alceu por-
de a hola deante do goal para Juvenal.
Mangueira investe e Balthazar defen-
de. Juvenal faz corner sem resultado,

Hand do Andarahy. Shoota Vicon-
te e Walter defende. Doca ataco eshoota enviesado para fora. Mangueira
passa a Cid, oste centra, e Antoninho
colloca a hola dentro do goal. O juiz
pune-o como impedido. Novo avanço.
Mangueira passa a Pedro e este faz
Balthazar defender.

A Unha do Andarahy joga hem e
Joãozinho aproveitando um hom passe
faz, ás 15.44, o 2" goal do Andarahy.
Pedro com a hola investe e shoota aocanto e Balthazar em recurso faz cor-
ner. Este é batido sem resultado.

Vicente escapa e shoota forte. Wal-ter defende.
Novo ataque da ala direita, Vicente

de um nasse de Doca ,e mdofesa infe-liz de AValter, tom, ás 15.47, o %' goaldo Sno Christovão.
, Gnucho passa a Bahianinho, este
perdo shoot. Gaúcho shoota e-o juiz
pune off-side de Vicente. Joãozinho
passa para Antoninho, este próximo
de Balthazar perde o goal. Doca per-de a pelota pára Barata. Ferro shootae Balthazar defende. Ernesto faz foulom Joãozinho. Esto ultimo bate hem
e Balthazar defende. Joãozinho roba-te Uma bola e Zé Luiz faz penaltv.Batido pelo player alvi-verde, Baltha-zar adeantando-se ligeiramente defen-de. bem com um soco. na hola, fázon-do cornçr. Batido, não tem resultado.Antoninho machuen-se saindo de cam-
po, voltando logo depois. Ernesto fazcorner. Foul dc Cid. Cid da extremashoota e Balthazar defende. Gaúchocentra e Doca passando a Vicente este
perde. O juiz marca erradamente umoff-side de Vicente, quando elle áfrente tinha deante Alceu e estava Ju-venal. Joãozinho shoota e Balthazardefende, terminando logo depois oprimeiro tempo com o score rie 2 x 2O segundo tempo é Iniciado peloS. Christováo As lfi.16 e Juvenal evi-ta Alceu. Zé Luiz Intercepta Manguei-ra. Ernesto evita Antoninho. Zé Luizfaz comer. Batido sem resultado
Gaúcho perde a bola para fora, An-toninho passa a Pedro, este cae e Bai-thazar salva seu posto. Jucá evita Cid.Lopes entra no logar de Vicente. Cor-ncr de Juvenal. Ferro evita Gaúcho

Pedro passa por ti l.ui* « «honta.
HuUIm/iii' defende. Antnnlnho com a
bola quer driblar Jucá e perde c»ta.
.nloninho nlioota e Balthazar defen.

ile Dora fa* hand». Walthcr me do
goal e Juvenal «alva um perigoso slm.it
de Gaúcho, com 11 cabeça, fazendo cor-

Walter escora bem a pelota dc Lo-
pe». Arlhur e Alceu Irancnm. mas este
consegue shootar a pelota. Antoninho
centra e Balthasar evita Mangueira,
Antoninho faz foul em Ernesto. I.o.
pes com a hola avança e colloca fora
do angulo, Çld desvcncllha-se dc Jucá
e shoola. Balthazar defende, Antoni-
nho aac de campo e o Jogo fica sus-
penso (?) P«ra descontar tempo...
Recomeçado, o Andarahy faz foul.
Mangueira i substituído por Tainha.
Pedro avança trancado por Zé Lúlz a
o juiz pune um off-side de Arthur
quando Lopes queria centrar. Antoni-
nho avança c o juiz pune off-side,
Joãozinho reclama: Ferro evita o
player. A astistcncla írrIU-ae e pas-
»a a apupar o Juiz e este suspendo
o Jogo, pedindo garantia». Jaburu'
entra-no logar de Alceu.

Zé Luiz passa a Balthazar. Jucá pas-<
sa á Lopes, Pedro, Juvenal caldo, vê a
pclola correr para Bahianinho e esle
livre rebale, c As 14,47 o 3« goal do

S. Chriitovio, Cid centra mal e Juc.i
rebate. Pedro nvanço e perde para
Jucá a hola. Jaburu' com a bola shoola
fora. Foul de Agrcclnla. Walter evi-
la bem Lopes escorando um bom
shoot. Bahianinho com a boin é evi-
tado por Juvenal. Wallcr defende um
avanço de Doca. Doca após driblai-
Fala, shoola alto do goal. Antoninho
shoota c Balthazar defende. Lopes
shoola e Walter faz corner. An-
toninho passa a Tolnha, este perde
para Zé Luiz. Cid perde fora o shoot.
Faul de Bahianinho. E com mais ai-
guns ataques termina o jogo com .1
vietoria do S. Christováo por 3x2. No
final do jogo a assistência procurou
alcançar o juiz, tendo a policia e a
dlroetorla rio club, lendo a frente o
presidente, Dr. Ernesto Loureiro, evi-
todo os mais exaltados de qualquer at-
(ilude lamentável.

0 BANGU' ABATEU 0 BRASIL,
POR 7 x 1

Segundos quadros — Bangu' 5 x _
Um publico bem diminuto esteve

hontem nas dependências da praça
dc sports da avenida Pasteur, para
assistir aos embates a se realisarem
nll, entre as esquadras do club local,
o valoroso Brasil, e do Bangú A. C,
o conceituado gremio suburbano.

As pugnas cm questão, aliás, não
fizeram jús a um publico, maior,
pois transcorreram com franca su-
perioridarie dos banguenses, que,
diga-se de passagem, jogaram como
melhor náo podiam. _ .'

Devemos realçar — e isso é bem
necessário numa época como a aetual
— a maneira corrccla por que se por-
taram vencidos e vencedores, demons-
trnndo o prisma elevado porque en-
caram elles o sporl.

Da pugna principal, podemos di-
zer que teve um transcurso franca-
mente favorável ao Bangú, que, no
segundo meio-tempo, agiu bem à
vontade e parece que pouco preoc-
cupodo em augmentar a contagem.

E' bem verdade que o -quadro do
Rrasil resentiu-se bastante com a
falta de seus médios de ala: Solon e
Nilo, os quaes foram mal substitui-
dos por Castro e Neves, respectiva-
mente.

O dominio dos banguenses foi tão
accentuado que, apesar da contagem
elevada obtida, poderiam ter con-
quistado mais pontos, só não o conse-
guindo pela falta de pontaria de
Ladisláo e Jaguarão,

As poucas investidas dos da faixa
rubra consistiram em escapadas pes-
soaes de Jahú e Walter, sem maior
effeito. Isso porque José, o. guardião
suburbano portou-se òptitnamentc,
aparando com segurança e felici-
dade.

Quanto aos jogadores, destacamos,
dos vencedores, o arqueiro; Ladisláo,
que só esteve falho nos remates, c
Médio, que esteve feliz nessa parti-
cularidade.

Dos locaes, o cenlro rneriio Zezé foi
o mais trabalhador, seguido de Bian-
co o Jahú. Os demais se empregaram
bastante, porém pouco produziram.

O arbitro, Sr. Luiz Neves, do Fia-
mengo, actuou a contento, tendo o seu
trabalho hem facilitado pelo bom
comportamento dos litigantes.

Para a pugna preliminar os dois
quadros assim se apresentaram:

Brasil: Botelho; Fontinha e Gon-
calvos; Paulo, Russo e Christovão;
Bahiano, Octavio, Allemão, Adamas-
tor e Tayard.

Bangú:. João; Filhinho e Mario;
Jorge, Solon e Quinlnho; Edgard, Ma-
zinho, Casaes, Pio eVivi.

Triumphou o Bangu*, por 5x2, sen-
do autores dos tentos, os players,Casaes, 3, Pio e Vivi, os do vence-
dor; Adamastor e Tayard, os do ven-
cida,

0 jogo principal
Ao apito do Sr. Luiz Neves, rio

Flaamengor as esquadras principaesdos dois grêmios assim ae alinha-ram:
Brasil — Antoninho; Rodrigues o

Bianco; Castro, Zézé e Neves; Ar-mando, Lulu', Delphlm, rJahu' c Wal-ter. '
Bangu' — José; Domingos e SáPinto; Zé Maria, SanfAnna e Eduar-do; Búza, Ladisláo, Médio, Dininho eJaguarão.
O "toss" favorece ao Brasil, sendoa _"'_?. dl,da' P°l8' P°r Médio. .Verifica-se, desde logo, a melhor

performance" dos visitantes, que
(CONTINUA NA ULTIMA HORA)
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O DOMINGO WORTIVO

Leopoldina Conde Pires Reis, a victima, no Prompto Soecorro

AZ^V&^Zl^Z fe^P •?« -.isso,
áao João, s|n., na jurisdicção do 23"iistricto, è borbeiro, mos não gosto de
trabalhar. Entrega-se, porém, ao vicioia embriaguez, gostando, na mnioria:las vezes, os poucos recursos da cs-posa, que vive a trabalhar para diver-mis famílias, lavando e cngommando.

O procedimento dc Reis era o mo-tivo dos constantes aborrecimentos daesposa, Leopoldina Conde Pires Reis.Discutiam a cada passo c ella era sem-
piv por elle maltratada.

Tarde da noite dc sabbado ultimo, o
péssimo marido chegou cm casa bas-
Junte embriagado. A companheira no-tou isso e ficou agastoda.

Ellc convidou-a para um passeio.

tantomuis que nao sc sentia bem no ladodc um embriagado. Tanto bastou parnque Ary ou Arybé fosse no qunrto docnsn], dahi voltnndo com uma espin-
gordo. E dcsfcciiou, á queira-roupo,um tiro contra Leopoldina, prostran-do-a. Não conseguindo fugir, o crimi-noso toi autuado rmidolcgacia rio 23°districto, pelo delegado Oliveira To-ledo.

A arma é dc caça c a victima, attin-
gida 110 abdômen por uma carga dechumbo, foi medicada, sem demora, nolosto de Assistência do Meyer. Seuestado, porém, foi reputado gravo, porisso que a recolheram', cm seguida, 00Hospitnl dc Prompto Soecorro, onriesc encontra cm tratamento

•K-**_*H**'H'^

f- grande encontro NO BAILE
íe box de hontem.

em Barcelona
Carnera derrotou Uzcudum por

decisão
BARCELONA, 30 (U. P.) — O

match de box entre Paolino Uzcudum
e Primo Carnera está despertando
grande interesse; pois as duas horns
tia tarde as cadeiras mais baratas jáestavam repletas.

O tempo c magnífico, soprando ape-
nas ligeiras ventanias.

75.000 pessoas assistiram o
encontro

BARCELONA, 30 (U. P.) — Primo
Carnera venceu Paoíino Uzcudum portiecisão num match cm dez rounds.
Assistiram 75.000 pessoas, ou o maior
numero cie pessoas que já compareceu

1 uma reunião sportiva na Hespanha.

0 match foi violentíssimo
BARCELONA, 30 (U. P.) — Primo

Carnera obteve a victoria sobre . Pao-
lino Uzcudun >por decisão, depois de
um match violentamente disputado, no
qual o hespanhol atacou constante-
mente, mas sem poder superar o peso,a altura e o longo alcance dos golpesdo seu adversário. O pugilista basco
recebeu um castigo severo rio gigan-teseo italiano, sendo que para o fim
já sangrava pela boca e pelo olho di-
reito.'

Paolino conseguiu penetrar a defesa
rie Carnera no primeiro minuto do
primeiro round e depois, excepto 110
quinto e no sexto," foi batido vche-
montemente pelo italiano, que tinha
a seu favor sobretudo o longo alcan-
ce dos punhos.

No fim do jogo, tres
contra um

Ná rua Senador Pompeü, como de
costume, estiveram entregues, ao jogode dados, durante algum tfempo, os in-
dividuos Carlos Magno da Silva, par-do, de '25 nnnos, solteiro, empregado
cio cpmmercio, residente á rua Bento
Ribeiro n. 53, e os conhecidos pelosvulgos^dc "Bexiga".c "Bahiano". Ao
que parece,, o .primeiro foi mais feliz
do que os outros, no correr do jogo,
pois,_ com elle entraram a discutir,
pouco depois, os tres. parceiros. Pas-
sava-se !o facto no interibr do bote-
quim á rua Senador Pompeu n. 227.

Em dado momento, entraram em lu-
Ia, isto é, Carlos foi aggredido pelos'
parceiros, ficando ferido nn caboca,
por, isso que se medicou no Posto Ccn-
trai .de Assistência.

A policia do 8° tlistriclo soube do fa-
cto e b commissario Julio Pinheiro
tomou as providencias ao seu alcance.

Não q|üi.z fazer o serviço
e foi aggredido a barra

de ferro i
Sebastião José da Silva, de 48 an-

nos, solteiro, carregador e morador na
Favella, costumava fazer carretos de
carne para o açougueiro João de tal,
morador no beco das- Escadinhas nu-
mero 595. Hontem, porém, Sebastião
não quiz fazer o serviço, por motivos
que somente elle e'o açougueiro sa-
bem. 1 , v

Tanto bastou para que este o ng-
gredisse, estupidamente, "com uma
barra de ferro, tendo sido a victima
soecorrida pela Assistência Muniei-
pàk •

O commissario Julio Pinheiro, do
8o districto, tomou as providencias
que o caso requeria.

0 "penetra" 
atirou contra

o sargento
As dnnsns, que desde cedo estavam

animadas, nuinii casa situaria no Por-to da Madama, cm São Gonçalo, fo-ram subitamente suspensas.
Havia gente tlc mais 110 salão IPárc a orchestra...
E o dono da cnsn, procurou cxpul-

sur da sala um indivíduo que, não sen-
do conhecido ali ha vin "penetrado",
sein o respectivo convite. Um snrgcn-
to que tnmbcm tomava pnrte no pn-
gode, rompendo os conviclndos, que se
haviam agglomcrado, approximou-se
do chefe da casa:

Deixe esse caso commigo.
Em dois tempos, o militar despa-

chou o "penetra", proseguindo o bai-
lc, com o mesmo cnthusiasmo.

Horas mnis tarde, porém, o mesmo
indivíduo voltou. Entrando na sala,
apressado, com uma das mãos no boi-
ço do pnletot, fpi nté a um canto, on-,
dc estava o soldndo c apenns o enfren-
tou disparou-lhe um tiro, no abdo-
men.

Com a mesma presteza com que agi-
ra, o criminoso fugiu.

A victima, Domingos Pcrcira,'de côr
preta, de 29 annos, solteiro, c que é
sargento da Força Militar do Estado
do Rio, foi transportada para o Servi-
ço dc Prompto Soecorro, onde ficou
internada, depois de rcécbcr os neces-
snrios curativos.

O major Jovito das Chngos, delego--
do regional de São Gonçalo, mandou
abrir inquérito a respeito.

(CONTINUAÇÃO DA 2' IMU.)
obtem o seu primeiro tento, por In-
termedlo de 'luxa, 

que remota, 110receber poise dc Médio c depois de"fechar" snbre n mela de Antonlnho.
Cabe A I,arii-.li,,,, asslgniilor o se-

gundo gool do Bangu', com um vio-
lento in.. de longa distancia, que lm-
presslou bastante. ,

Insistem Sempre os banguenses no
ataque e 6 Médio quem se aproveita
ile nina "icrliiingc", pnra conquis-
Ir - o 3** giiiil dus visitantes.

Com algumas cscopnilus Itmlorlas dc
J11I111' e Wnltcr, tcriulnn o primeiromclo-teiii|iii, marcando o "placard"
11 seguinte contiigriii.

Ilangu', 3; Brasil) 0.
Pnrn o segundo melo-tempo, n

Brasil sc apresento com Nelson noIngor ile Dclphlm.
Isso não Impede que os subiirbn-

nos olaqiicm bastante e conseguem o•I" gonl do nniiBu'. por Intermédio dcseu cetitcr-fnrwnrri, ainda cm "sed-
moge".

O mesmo player conquista o quin-Io goal visitante, desviando um vio-lento klck 11 gonl, tle Lnllsláo.
O 'arbitro onnullo um tento dc Mi-rilu, dc pnsse dc Jngunráo, por estaraquelle em uff-sldc.
Jaguarão, que vlnhn rcniiitondo

mal, recebe bom passe dc Dininho cshootn du extrema eom vlolcndn,
pnrn adquirir o 6" goal do Bangu'.

Zézé chnrgcn Joguorão, illlcitomen-
to, linvencln entáo um ligeiro des-cntcniliiiicnto entre ellcs.

Zé Mnrin pnssn oito, á Lodisláo,
que, recebendo a pelota no peito, fazbclla jogndo c cmenrin forlc, puramarcar o 7" gola rio Bangil.

HeeRc o Brasil c Armando passa aZézé, que shoota bem, para fozer oúnico ponto dos locaes.
Um minuto mais e, termina o

jiréllo com a victoria do Bangu* por

Um caso novo no cam-
peonato da cidade

Os agentes da Propriedade Indus-
trial reunem-se hoje

Reuncm-se, hoje, para deliberar so-
bre nssumptos que dizem n respeito á
classe, os agentes da Propriedade In-
dustrial, nn snln n. 100 do Edificio
Mauá, ás 17 horas.

Duas senhoras ag-
gredidas a ben-

Amor, café e
veneno

Oswaldo de Oliveira, dc 30 annos,
empregado no- commercio- e residente
á avenida dos Democráticos/n. 72li,
porquebrigasse com a namorada, ten-

• tou suicidar-se.' Entrou num bote-
quim, em Bomsuccesso c pediu um
café,. Poz na chicara um pó e bebeu.
Logo sentiu os effeitos do tóxico.

A Assistência medicou Oswaldo,
que ficou 110 posto do Meyer, cm
observação.

Na casa n. 2 da avenida da rua Vis-
conde de Itaúna n. 111, hontem;. á
noite, foram agggrcdidas a.bcngaladas
Rosalina Escalso, casada, de 23 an-
nos, e Julio Spesil, solteira, de 20 nn-
nos, apresentando, a primeira, feri-
mento no pariclnl esquerdo e a se-
gunda, - no narizv. queixo, lábios e
peito. »

_ Ambas foram soecorridas pela As-
sistencia.

Fracturou a perna num
jogo de football, em

Nictheroy
Apresentando fraclura da perna di-

reito, foi medicado hontem, pela ma-
nhã, no Serviço de Prompto Soecorro
de Nictheroy e internado, depois, no
Hospital de S. João Baptista, nessa ci-
dade, Benedicto Saporito' da Silva, de
23 annos, pardo e morador na vizinha
capital, á rua Silva Jardim, 23.

Saporito foi victima de um accidente
quando tomava parte num 

' 
jogo de

football.

Um menor atropelado
O menino Carlos, de quatro annos,

filho de Condido Ramos, residente á
rua Marquez de Paraná h- 23. foiatropelado, hontem, por au.tomovcl, na
rua Marquez de Abrantes', recebendo
escoriações c contusões gencralisndas.
Medicou-o a Assistência Municipal.

0 SYRIO PERDERA' OS PONTOS
PARA 0 VASCO?

Um empate, já estabelecido nos cal-
culos dos vascainos, com o Botafogo

Depois do resultado do jogo de hon-tem, entre o Vasco c o Botafogo, umvoHcnino, desse» intransigentes c "hem
informados", procurou-nos e disse:

Já ouviram um "zum-zum" quecorre ahi na cidade, sobre dois pontos
que o Vosco ainda disputará este an-no, de um jogo que está nullo por no-tureza c de accordo com as leis amea-nos?

Mais ou menos...
Vou contsr-lhcs o facto.

O Syrio venceu o Vasco por um azero...
E' exacto, por signal...... nada de signal.

Perdeu, mas esse Jogo que tonto deu
que falar, foi realisado inteiramente
foro do que preceituam as leis amea-
nos!...

Como assim?
Ouçam: o Syrio tem no seu qua-dro uni jogador, cuja eliminação cons-

ta dos archivos da Amea!E dahi?
O Vasco, uma vez que o resulta-

do de hontem o faz caminhar de outro
modo, pnra o primeiro logar, pleitearána Amea a annullação do jogo. Vs. sa-bem, o Vasco não quer os pontos; pre-tende lograr de novo, dentro das leisda entidade. Porque ellc perdeu paroo jogador eliminado c, portanto, foradns leis de registo...

E por que não protestou antes?Muito simples: até agora esses
pontos não faziam falta...

E esse jogador?Esperidião!
E o vasesino informodo deixou-nos

attonitos, duvidosos, mns cheios de
curiosidade por descobrirmos a verda-
de da informação...

NA METROPOLITANA

0 America derrotando o Mavillis, tor-
nou-se "leader" na divisão "Nery"

Esse prelio, realisado no campo dó
Brasil F. C, á rua Sá, na Piedade,
foi assistido por um publico bem nu-
moroso5, e teve um desenrolar renhi-
dissimo. >

Nos segundos quadros venceu o Ma-
villis, por 3 x 2.

. Os quadros principaes assim se apre-
sentaram,1 sob as ordens do Sr. João
Alves Pereira, do Brasil F. C.: •

America: Evaristo, Serra e'Belleza;
Julio, Luccna c Biri; Lixa, Mario, Gou-
lart, Nenô e Arantcs, -,

Mavillis:..Manoel, Polaco e Badu*;
Oswaldo I, Leopoldo c Oswaldo II;
Orlando I, Hervcs, Alfredo, Orlando II
e Antoninho.

Venceu o America, por 1x0, sendo
autor do tento da victoria o playerLixa. ...*...

REMO

Encerrou-se a tempo-
rada náutica de 1930

o vasco da ga¥a levantou a
CLÁSSICA "MIDOSI", DUAS PROVAS

DE HONRA E UM TOTAL DE 7
VICTORIAS

Flamengo e Gragoatá venceram as
clássicas "Pereira Passos" e "Julio

F.urtado"
A Federação do llemo encerrou hon-tem o sua tem puniria nnutica do cor-

rente nnno com um certame animado,
ainda que nin tiilito frneo no seu des-
envolvimento teclinleo.

Isso, nllás, cru esperado, em virlu-
tle rie um sem numero dc i-ircunston-
dns, dentre os quucs multava o ila suo
rcollsnçío fórn tle tempo, apanhando
alguns clubs cm uma scmUinnctivItlu-
rie. Ilesulttui rir lurio isso, que nlguns
parcos c tle importnncla apresentavam
nn ralo tlnis ou tres concorrentes, com
flnncs fracos, tlcslntcrcssnntcs. Pnrn
compensar, cntrrlnnlo, os parcos dc
novíssimos com ou sem victorin foram
lirilhontssimos, decidindo-sc ns victo-
dos por rilffcrençiis escassas. A "Pc-
reira Passos" lambem foi brilhante,
gnnhaiido-n o ennoc tio Flamengo queapanhou n bnlisn mnis favorável. Mns
as forçns eram equivalentes. Esse, umaspecto synthctlco do certame, como
sempre bem dirlgitlo, desenvolvido nn
melhor ordem c critério.

Vcjnmos ngorn os heróes maiores da
regata.

Confirmando a sun pujança de club
caprichoso c com recursos tcchnicos
bastantes pnra manter inatingível o
bastão dc "Icader" da canoagem me-
tropolitana, o Vasco da Gama ainda
hontem foi o maior vencedor, levan-
tando um numero dc viclorias que diz
bem do preparo e do capricho dos
seus homens. O glorioso club cruz-
mnltino participou dc 12 provas, tri-
umpliondo em 7 c alcançando 2 se-
gundos logarcs.

Dentre esses 7 triumphos bem ga-nhos eslão incluídos a "Clássica Mido-
si", vencida pelo conjunto dc quatro
que ha tres nnnos vem sendo invicto,
um conjunto admirável de techniea c
cffieicnein sem egual; o pnreo tle hon-
ra parn skiffs, no qunl Aclnmor Pi-
nho Gonçalves iinpoz-.sc como umu ra-
tliosn esperança, estreando galharda-
mente o skiff "Fnisão"'c batendo porconsiderável distnncin n Henrique
Tomnssinl, cnnsiricrntlo como "cha-
Icnger" rie Rebello Júnior; o outro
parco rie honrn pnrn yolcs n 8 rie no-
vissimos, um rios pnreos inals sensa-
eionncs. Rcsumintlo, pois, o Vasco
Iriiiniplioii em uma clássica, cm tlois
parcos rie honra e em mais quatro pa-reos simples."

Um record brilhante.
O Gragoatá e o Flamengo venceram

as outras provos clássicas do pro-
gra mina. O primeiro levantou a "Ju-
lio Furtado", com uma guarnição bem
remada e que está á vontade Aa sua
classe. Os "flamengos" triumpharam
na "Pereira Passos.", com o canóe dc
Rapuano, que soube aproveitar admi-
ravclmente a situação que a sorte lhe
designara, no centro da pista.

Ao Natação e Regatas coube, final-
mente, n provn de honra dc juniors,alcançando, dc surprezn, um lindo"doublc". O club "jagunço" ainciu
venceu umn outra prova simples, pnrnnovíssimos. ,

O Guanabara venceu dois porcossimples c o Internacional um, aliás o
pareô que findou primeiramente cm-
pataclo.

A lista de victorias sc completa com
os feitos do "C. T. Maranhão" e do
Regimento Naval, nos dois parcos de-
tlicndos á brava marinha de guerra, e
do "Guonnbnrn", pertencente ao ve»'
terano C. R. Lngc, sustcntnculo rin
Irnilição náutica da Lagoa Rodrigo de
Freitas.

Jusé Dins, Louro P. Alves, Kurt Nn-
grltichunltlt e Jeronyino l.allin; *J",
"Inibira", do Gragoatá; 3", "Dru-
gonilr", do Boqueirão.

II" Parco — "Clássico Mldosl" -
Oulrlggcrs a 1 — Senlors — 1", "Lu-
darias", do Vasco. GiiarnlçAo: Mario
.Miranda da Cunha, Vasco dc Curva-
Ilio, Claudlnntir Provcnznno, José IM-
ehclr e Joaquim Parla) 2", "Arctu-
sn", do Botafogo. GuiirnlçAo: New-
lon Heis, Oscur Borgelh Tcinclrn,
Marlnu Tnlenlino, Alvnro Portinho c
Oclavio Ilorgerlcr Teixeira.

O Notação arvorou aos 500 metros,
lempo, 8*,40" 3|íi c 0,2(1 2|5.

12" porco — "Lagoa Rodrigo dc Frei-
tos — 1", "Giianahiirn", rio Lagc —
Antônio Iglczlns, Joaquim Silva c An-
tonio G. Illqiieirn; 2", "üuiiiinhnrcn-
se , cio Guiinulinrn"; 3", "Alfretli-
nho", tio Lagc.'Tempo, 5..41I c 5,58.

13" porco — Honro — Yolcs a 8 —
Novíssimos — 1-, "Pereira Passos",tio\osco — Guarniçiio: José F. Almen-
rira Silva, Antônio tln Costn Llmn, Au-lonio Soulo, GU Barroso, José Vintém,
Manoel llebusu, llumhcrto Santos,
Francisco llorirlgues c Ellslnriò Lou-reiro; 2", "Mouro", do Icurnhy; 3","Aymoré", do Flamengo. Tempo, 3,45c 3.47 1|5.

14"* pnreo — Yolcs gigs n 4 — Ju-
n ors — 1", "nuth", do Vasco — Gunr-niçiio: Mnrio Miranda, Annibal Pinto,Edunrdo Cardoso, Mnrio Multo e Do-iningos Faria; 2", "Lindo", rio Vasco;3", "Ititllingcr", rio Gunnnbnrn. Tem-
po, 4,11 1|S c 4,1(1 215.

lã" pnreo — Doublc skiffs — Senlors— 1°, "S. Jununrio", rio Vnsco — nc-madures: Adnmor Pinho Gonçalves eVnsco rie Cnrvnlho; 2", "Mlmi", doBoqucirno — Rcmndorcs: NelsonAmendola c Carlos B. Schnciwciss.
lempo, 8,57 1]5 c 0,11 1|5.

16" parco — Yolcs gigs a 2 — Qual-quer clnsse — 1», "Nina", do Vnsco —
Guarnição: Mnrio Miranda, Claudionor
Provcnzano c José Mó; 2°, "Guapo",
(Io Gunnnbnrn — Guarnição: EduardoPereira Filho, Osório Pereira c Fer-nanclo Nabuco dc Abreu; 3°, "Betei-
guese", do Botnfogo. Tempo, 4.35 c4,3fi.

__17- pnreo — "Marinha" — 1» tlivi-sno — 1° Regimento Naval; 2", "Mi-
nns Geraes"; 3", "Minns Geraes" (B).Tempo, 4,57 c 4,50.

Por causa das botinas, um foi
para o H. P. S. e o outro está

na prisão
Ignacio Tostes Pereira, dc 48 annos'

c João Silveira, de 20, casado, ambos
portuguezes e moradores no estabulo
da rua Santa Clara iii 56, ulterçnram,
hontem, por caUsa de umas botinas
que o primeiro botou cm logar imr
próprio, do quarto.

Em dado momento, com um canive-
te, Ignacio" feriu o companheiro, grave-
mente, no rim esquerdo, tendo sido
preso pelo soldado n.'110, do Forte
de Copncabana, que o entregou ás au-
toridades policiaes do 30" districto,
onde o autuaram, convenientemente.

A victima,- depois de medicada no
Posto de. Assistência de Copacabana,
foi removida paro o Hospital de Prom-
pto Soecorro, onde ficou internada.

0 Fidalgo abateu o Magno por 2 x 1
_ O campo da estrada Monsenhor Fe-

lix, cm Irajú, foi o local desse prelio,
que teve um transcorrer bem movi-
men tado.

Na prova secundária venceu o Ma-
gnb, por 2 x 0.

Pará o jogo principal, scjyiu de ar-
bitrO o Sr. Oswaldo Queiroz, do Jor-
nal do Commercio F. C, estando os
quadros assim constituídos:

Magno: Pepico, Leal e Barroso; Eu-
clydes, Ozorio e Guerra; Camarão, Pi-
pio, Antenor é Kerozene (10 jogado-res).

Fidalgoí Sylvio,' Luiz e José; Pedro,
João c Octacllio; Gonzaga, Aruba, An-
gelino e Octavio (10 jogadores). :

TriumpI-.ou.p_ Fidalgo, por 2x1, sen-
do autores dos pontos os . jogadores
Angclino, os do vencedor, e Pipio,' o
do vencido.

Festival do Combinado Gau'cho
No campo do S. José F. C. reali-

sou-sc, hontejn, o festival promovido
pelo combinado acima, cujo resultado
foi o seguinte:

1* prova — Combinado Capivara x
Andaluza — Vencedor, Capivara, 1x0.

2" prova — Sempre Unidos x Cana-
dá —• Empate 2 jç 2, ,

* 3' prova — S. C; Americano x A.
C. Ideal — Vencedor Ideal 2 x 1.

4» prova — Sale F-iC"-*:x Imperial— Vencedor,Imperial 4 x l.;.
5» ¦ prova — Combinado Gau'cho

x Paulistano — Empate 0 x 0.
NA LIGA BRASILEIRA

Nâo se realisou, hontem, nenhum
jogo dc campeonato desta entidade.
O Municipal F. C. desistiu dos ,res-
tantes jogos do campeonato, o Ban-deirante e o A. T. Ferreira fizeramentrega de pontos ao Jequiá e Silva1 Manoel, respectivamente.

A assistência á regata, embora bem
menor que nos certames anteriores,
ainda foi numerosa, notando-se no
pavilhão de honra, as mais altas au-toridades cio remo, representação do
Marinha de Guerra c o presidente daAssociação dc Chronistas Desportivos.

0 resultado technico
1" parco — Outriggers a 2 — Se-

niors — 1°, "Marcilio", do Vasco —
Guarnição: Fcliciano Peixoto, José
Pichlcr e Joaquim Faria. 2o, "Guapo",
do Guanabara — Guarnição, Eduardo
Pereira, Osório Pereira e Fernando
Nabuco de Abreu. — Tempo: 4,10" c
4,17" 4|5. ...

2o parco — Yolcs a 2 — Novissi-
mos — 1°, empataram: "Poranga", elo
Guanabara — Guarnição, José Medi-
na, Gualtcr Reis c Domingos Mathias."Ciumento", do Internacional —
Guarnição: Newton Paiva, Sebastião
Baptista c Adolpho Guimarães .-Silva.

ü: 4'41*' 2|5.—* Tempo
3" parco — "Clássico PcrcbHJ Pas-

sos" — Canóes — Júnior — f; "Ce-
cy", do Flamengo — Rcrhador, Pas-
choal Rnpunno. 2", "Lin", do VascoRemador, Eurico Barreto. — 3","Coaty", do Guanabara. — Tem-
po: 4'10".

4o — pnreo — Honra — Skiffs —
Qualquer classe — IV "Faisão", rio
Vasco — Remador, Adnmor Pinho
Gonçalves. 2", "Kncy", do Guiinabii-
ra — Remador, Henrique Tomasini.Tempo: 8'24" 1|5 e 8'31" 3|5.

5° Parco — Yoles n 4 — Novissi-
mos sem victoria — Io, "Yara", do
Guanabara — Guarnição: Edgard
Valle, Rcné Pereira, Roberto Dcígor-
ges c Jarbas von Okel; 2o, "Drago-
mir", do Boqueirão. Gunrnição: Tlu-
gerir Mello, Jorge Kalachc, Francisco
Cabral, José Macedo e Guilherme Pc-
reira. Tempo, 4*10" 4.6 e 4*17" 2,5.

6o Parco — "Clássico Julio Furta-
do" — Doublc-sculls sem.patrão —
Júniors — 1», "Snvoia", do Gragoatá

Guarnição: Mathias Schmidt e
Guilherme Abreu; 2o, "Pery", do
Flamengo. Guarnição: FrnYiklim Ro-
drigues e Loumercy Lima; .3°, "Infan-
te", do Vasco. Tempo, 8*,28" 315 c
8,34 3|5.

7° Pareô — Aberto á Liga dc
Sports da Marinha — '2" divisão —
1", C. T. Maranhão, 5, 42 3|5;.2°, C,
C. Rio Grande do Norte, 5, 45 4|5.

8o Pnreo — Yolcs a 2 — novíssimos
sem- victorias — Io, "Poranga", do
Çrimabarn. Guarnição: Edgard Valle,Agenor Rebello e Moacyr Cobére; 2","Alda", do Boqueirão. Guarnição:
Gnslão Ladeira, João Costa Bastos eMoacyr Marinho; 3o, "Marte", doIcarahy. Tempo, 4',52" 1|5 e 4*,53",0o Parco — Honra — Yoles gigs a2 — Juniors — 1°, Cotu*, do NataçãoGunrnição — José Schinelli, Cnr-los Bittencourt e Mnnoel Ribeiro* 2""Lolitn", do Natação. Guarnição:'José Moutinho, Lorival Villarim c
.W1?,0- L°P*-S- Tempo, 4'33 415 c4,37 l|a.

10» Parco — Yoles a 4 — Novissi-mos — 1» "13 de dezembro", doi\ataçao. Guarnição: José Schinelli

Após a reulisnção dessu prova, asguiirniçôcs cio Internacional e rio Gua-noborn, que haviam cmpntnclo o 1" lo-
gur tln 2" pnreo, reali saram o deseni-
pnle. O parco foi renhido até os ul-timos Instantes, triumphantlo, final-mente, o Internacional por diffcrençuescassa. O vencedor mareou o tempo

de ',52" 4|5 e o vencido 5*05" 2|5.

CORRIDAS

BLUE STAR E FLUTTER FORAM OS
VENCEDORES DOS CLÁSSICOS DE

HONTEM NO JOCKEY CLUB

0 movimento de apostas attingiu a
cifra de 350:0005000

O prado majestoso do Jockey Club,
ja favorecido pela natureza, offcre-
ce incontcstavclmente, numa tarde deverão, um dos melhores passa tem-
pos da sociedade carioca. Ali, como
cm outros paizes, acontece pouco a
pouco, a moda e o bom gosto vão sc
fixando, e por essa razão, os aspectos
tcchnicos dn reunião não influem no"grand monde clegunt", pois este se
faz pura os elogios do chronista so-
cinl...

O turf carioca é, porém, sustentado
por um numero certo de freqüentado-
res, c esses, cm gernl dispensam a
belleza da parte social, pnra somente
se dedicarem ao que propriamente sc
refere aos animnes c ás npostas.

Assim, qunndo a pnrte techniea dc
uma reunião, deixa como a de hon-
tem a desejar, pelus diffcrcnças rie
performances, pelus saidns de linhn— qunndo o juiz.de partidas não está
cm seus bons dias — tudo fracassa,
e então os commentarios surgem dc
toda 'espécie, condemnnndo a festa,
sem que se retirem delia, os louros a
que fez jus, por outros aspectos como
o que citámos ncima.

A corrida de hontem cmqundra-sc
bem no rói dessas que agrariam ape-
nas, aos freqüentadores esporádicos.
O "habitue", sae contristado com* o
juiz da partida, revoltando-se com a
displicência de alguns proprietárioscm se deixarem enganar tão facilmen-

te, mas não negam que, a despeito dis-
so, o ambiente agradou, c que o do-
mingo foi festejado como melhor po-
deria ser.

A derrota do caVallo Leviathan foi
o primeiro signal de um domingo bom
para os azaristns. O filhp dc Az de
Espndns, sentindo o peso do "hantli-
cap" que lhe foi dado, não poude le-
vai- dc vencida nenhum dos seus com-
petidores, deixando assim que o cn-
vnllo Blue Stur, inscrevesse seu nome
entre os gnnhndorcs do "Alfredo Sun-
tos", mas para isso sendo obrigado a
percorrer a distancia no admirável
tempo dc 111 3|5, segundo alguns re-
logios e 112 pnra o officiai. Blue Stur,
foi dirigido pelo jockey José Sulfate,
que se aproveitou bem du corridn dc
Vnlente, pois emquanto este, obrigava
u Leviathan n sentir o peso rie 60 ki-
los, '.ellc eontinhii esforços dc Blue
Stur pura numa pnrtidu finnl, a forte
correr, levasse a melhor.

A disputa do Jockey Club de Mon-
tevidéo teve, infelizmente,, o seu bri-
lho cmpiinndo, rievirio a cldle não po-der á ultimo hora ptrlieipár o cavai-
lo Vulcain, que, indócil como nunca,
ficou no stnrting gatc, depois dc duas
partidas falsas e dc decorridos ns
cinco minutos regulamcntarcs. Essefacto, descontentou muitos apostado-
res, pois o filho dc Blink vendera
qunsi um milhar dc poules, e mais
ainda ao seu proprietário, que che-
gou a provocar escândalo, quando,cm altas vozes, fez seu protesto ao di-rector de. corridas, que energicamen-
te respondia não ter n sociedade cul-
pa da indnciliclaric dos animaes e sero regulamento egual para todos.

Sem um inimigo da ordem de Vul-caiu, Fluttcr, acompanhado de Coro-nel Eugênio, desde a partida, conse-
gpiu dominal-o, num final renhido,onrie levou a melhor a despeito dcter ficado quasi imprensado na «orcaIntcrnn, pelo filho de Prince Eugene,fneto que nno passou dcspercebidol.du
comniissão directora dc corridas queabriu inquérito Ímmediato.

Nos prêmios restantes foram obser-vadns algumas irregularidades, queserá commentndas em outra edição,tendo figurado no placard de vence-(tores, os jockeys F. Biernnsclty, D.Suarçz,_J. Salfatc, C. Fernandes, R.Scpulveda, C. Gomes, C. Morgado cJ. Landes .
A corrida terminou muito atrasa-da, com o seguinte:
Resumo geral — (Pista optima)
\" -Cn*!*rrcir.a — Prcmio "Versailles"

— l.pOO metros — 5:000$ c 1:000$000.
7 P»,1uUmc* "r-ü""*"* za'no* 3 a"nos,
íl; Ia ?'¦ P°r P^mogcne e Nadinerio Sr. Linnco de Paula Machado, J.Canales, 54 ks„ 1»; Javary, R. Sepul

veda, 54 ks., 2"; Ventania, 3, Salfnte,
52 kilns, .i". Tambem correram: PI-
rnjá (L. Ferreira), 54; Germaniu (A.
Hosa), 52; (iroeco (I. Freire), 54, e
Piinthcrn (I. Souza), 52. Tempo:
05 2|5, Ganho por dois corpos, dn 2"
no ,'!", tun corpo. Ilntcln do vencedor,
131500. dupla 12, :i.'l.lini; placés lli
c 179700. Movimento de apostasI réis
12:«80S0()0. O vencedor foi crlntlo pc-
lo proprietário c está soh os cuttln-
dos do treinador José Lourenço.

2" carreiro — Prêmio Clássico "Al-
fredo Santos" — 1.800 mclros —
10:000(1 c 2:000$fl00. — Blue Star,
iiiasc, castanho, 3 unnos, S. Puulo,
Por Lolslrc Narcejn, do Sr. Luiz Cn-
macho, J .Snlfntc, 54 ks., 1*| Valeu-
le. It. Scpulveda, 53 ks., c Lcvla-
llmn (R. Freitas), 60 kilos, 3o. Não
correram Viignlunic c Valcncc. Tem-
po: 112 2>5. Raldo cio vencedor:
ÍI8Í700) duplas (23) 501800. Plucés —
não houve. Movimento tlc apostas 1
!j'58001000.

3' carreiro — Prcmio "Sem Ilumo"
1.500 metros — 4:000» c BOOOfOOO
Tiririca, fcm., castanha, 5 iiiinos,

São Pnulo, por Sim Rumlín c Mnni-
lher, cio Sr. Alberto Garcia, Cosmo
Morgiulo, 51 kilos, l"; 2°, Iloinnncc
(C. Gomes), 56 kilos; 3", Urncn, (A.
Ilosu), 54 kilos. Tnmbcm correram
Alpina (n. Scpulveda) 54, Lombnrdo
(S. Bntistn) 56; Prestigioso (.1. Sn-
lustiano) 53. Não correram Tatlcrsal
c Havana. Tempo 03 4.5. Ganho por,
um corpo, 2o no 3o, dois corpos c
meio. Rntclo da vencedora: 5fi?300,
dupla 34, 1708500. Placés: 23Í00O e
17Í500. Movimento dc apostas: réis
28:330*000. A vencedora é trotado
pelo Sr. João Francisco de Azevedo, c
foi criada pelo Sr. L. de P. Macha-
do.

4" carreira — Prêmio "Ufano" —
1.750 metros — 4:000$ c 800*000 —
Funchal, masc, 3 annos, Inglaterra,
por Stcdfast c Mimulcc, do Sr. Ale-
xandre Azevedo, C. Fernandez, 54 ki-
Ios, 1°; Dolly, J. Canales, 55 kilos, 2°;
c Lazi-eg, C. Gomes, 54 kilos, 3°.
Tninbcm correram Souakim, J. Sal-
fato 52, Tosca, O. Coutinho 47, Bo-
cáo, R. Freitas 53, Morcnlnhn, N.
Gonznicz, 51, Mystificndor, S. Batista,
56 c Florida, A. Rosn, 51. Não correu
Ben Hur. Tempo 111". Ganho por
meio corpo, do 2o no 3° cgunl diffe-
rençn. Itntcio do vencedor: 52(700;
dupla com Dolly, 35(800. Plncés:
11*300, 108500 c 12$000.

Movimento de npostas: 42:2301000.'

, O vencedor foi importutio pelo
proprietário e está entregue no trei-
nador Gnbricl Reis.

6* carreira — Prcmio "Congo-
Franco",— 1.B00 metros — 4:0008 e
8008000 — Vdliisquez, masc. zaino,
3 annos, São Paulo, por Thcrmoge-
nc c Bright Eycs, do Sr. Antônio Bel-
miro Rodrigues, R. Scpulveda, 54 ki-
Ios, 1"; Valois, .1. Salfatc, 52 kilos,
2"; Carlicr, C. Fernandez, 54 kilos,
3o. Tambem correram Valcncc, R.
Freitas 52, Uiriri, A. Rosa 56, Alsa-
ciana, C. Gomes 54, Urubu, N. Gon-
zalez 51, Bozó, Ignacio de Souza, 54, e
Brincador, D. Suarez 54 kilos. Não
correu Urubá. Tempo 09 4|5. Ganho
por um corpo, do 2» ao 3o egual dif-
fcrença. Rateio do vencedor: 478200,
dupla com Valois, 1188700. Placés
288500, 218400 e 348300. Movimento
de apostas, 30:8708000. O vencedor
está sob os cuidados do treinador
Aggcu dc Souza e foi criado no haras
de S. José.

6" carreira — "Prcmjio Bruce" —
1.600 metros — 4:000$ e 8008000 —
Josephus, mnsc., alazão, 4 annos, Rio
Grande do Sul, por Cios du**Boy e
Información, do Sr. Américo Cupari-
ca, Celestino Gomes, 57 kilos, Io; 2°,
Xaréo, R. Freitas, 57 kilos; 3°, Ebro,
A. Henriques, 50 kilos. Tambem cor-
rcrnm Ubniu, J. Salfnte, 53; Tops, A.
Rosa, 57; Ultimatum, L. Ferreira, 54,
c Rápido, Cosme Morgado, 55. Não
correram Pardnl, Sunára c Viola
Dana. Tempo 100". Ganho por 3|4
tle corpo; rio 2o ao 3o um corpo. Ra-
teio rio vencedor 568300, dupla 548300.
Placés 228300 e 21?500. Movimento
rie apostas 47:1108000.

7» carreira — "Prêmio Taciturno"1.800 metros — 4:000$ e 8008000Donata, fcm., zaino, 5 annos, São
Paulo, por Ebb and Flow c Soberana,
do Sr. D. Lazzareschi, F. Bicrnas-
cky, 55 kilos, cm 1°; cm 2", X, Raio,
L. Souza, 55; cm 3", Uadi, R. Scpul-
veda, 55 kilos. Tnmbem correram
Zepelin, C, Fernandez, 55; Tuyuty,
Lcvy Ferreira, 54; Cnruaru', C. Mor-
gado, 56; Andes, J. Salustiano; Ul-
tramar, J. Salfatc, 55, e Vichy, R.Freitas, 53 kilos. Tempo 113 1|5".
Ganho, por um corpo;, do 2o ao 3oegual differença. Rateio da vencedora•168100, dupla 528200. Placés 238400
668100 c 318200. Movimento de após-
tas 52:5308000.

8* carreira — Prêmio D. João" 
1.800 metros — 4:0008 e 8008000 —
Vago, masc, zaino, 4 annos, Argenti-
na, por Briand c Quetaria, do senhorAggeu de Souza, Domingo Suarez, 51kilos, cm Io; 2°, Itararé, Levy Fer-reira; 52; 3o, Campo Grande, C. Fer-nnndcz, 58 kilos. Tambem correram
Spahis, C. Gomes, 54; Uberabn, J.Salfatc, 55; Frivolo, R: Freitas, 53, c
I ,'íi'*,1C0!, Ni--''<"io, 50 Icilos. Tempo11.1 . Ganho por um corpo; do 2» ao3° egual differença. Bnteio dò vence-rior 228500, clupln com Itararé 20Ã200Placés 158100 e 158000. Movimentocie apostas 61:2608000.

O vencedor foi importado por Do-mingo Suarez e é tratado pelo nro-prietnrio.
9» carreira — Prcmio clássico "Jo-

ckey-Club de Montevidéo" — 2 800metros — 15:0008 e 3:0008 — Flut-ter, mnsc., zaino, Argentina, 4 annos,
por Piccacdro e Miss Fluffy, do senhorSilvio Penteado, F. Bicrnaschy, 50
, !0S'A°:, ?,"• Coronel Eugênio, J. Sal-fote, 58 kilos; 3», Middle West, AHenriques, 50 kilos. Tambem corre-ram D. João, J. Canales, 55. kilos, eVulcain, G. Fernandez, 57 kilos (pa-rado). Tempo 178 2|5". Ganho porcabeça; do 2» ao 3° vários corpos. Ra-
t?i ° '.do ?Z??£0V 32?7()0* duP*a 38*700.Placcs 108600 c 268000. Movimentode apostas 56:5708000.

O vencedor é cuidado pelo Sr. LuizConzi.
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Rio-Petropolis
A morte de um construetor
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O construetor Antônio Vieira
Cartiallio 0Cerca dns 22 horas dc hontem, oc-

correu na estrada' Rio Petropolis, um
desastre dc que resultou a morte de
um industrial.

Com destino a Petropolis, seguia
no "sldc-car" n. 15, o Sr. Antonio
Vieira dc Carvalho, casado, brasilei-
ro e residente á rua Minas Geraes nu-
mero 41. Ao passar a ponte sobre o
rio Mcrity, na purte opposto, surgiu
a ""barata" n. 251, de propriedade
c direcçâo do Sr. Mathias Nogueira,
residente cm Nictheroy. A moto não
teve tempo de desviar-se e foi cho-
car-sc com o outro vehiculo. Foi vio-
lentíssimo o choquqc e o constru-
ctor Vieira Carvalho ficou imprensa-
do. Momentos depois ellc fallccia.

Apesar de ter o caso sc pu; sado na
jurisdicção do Estado do Rio, a po-licia do 22» districto esteve no local.

O corpo do construetor seguiu pa-ra o cemitério dc Mcrity.

Pessons que residem na localidade
onde o dcsiislrc sc verificou, não fi-
cara insiirprchcndidas com o facto.
Previam-no n cnila momento. Sem-
pre passava ali, em carreira louca,
aquelln motocyclcta, montaria peloconstruetor.

Hontem, Vieira tle Cnrvnlho resol-
vera vender u machina e para isso
convidou uin amigo paru com ellc
Viajar nn mesma. Antes, haviam ai-
moçiido num reslnurnnte. Acompa-
nhando a moto, iam vários amigos
cm automóveis, apreciando a carreira,
que teve um fim táo desastrado.

A "side car" entrou no radiador
da "barata", inutilisando-a tambem.

O morto cra muito.relacionado cmSao Christovão, onde gosava de todaa estima e residia ha longos annos.Era ainda moço, pois contava só 36annos de edade. Deixa viuva D. Elzade Carvalho, e uma filhinha, Helena,
de 10 annos.

O corpo, após a autópsia, deveráser transportado para esta cidade, ou-de se renlisará o enterro.

Mais um conflicto na S.
D. "Disfarça e Olha"

Uma dama foi para a Assistência
e a policia locai vae adoptar

enérgicas providencias
Pouco antes dc rebentar a revolu-

çao, o então delegado do 10° districto,Dr. Calnzãs Filho, havia pedido o fe-chaniento da Sociedade Dansante "Dis-
farça c Olha", que fica na rua 3cliadç Sno João (esquina do Campo rieSao Christovão (cm virtude de fre-
quentes conflictos nhi promovidos pordesordeiros freqüentadores dn mesma,entre os qunes o, seu presidente, co-

íCvlo,T.p'!r Alb-cTlo Cachacinha".
A iNOlTE, nessa ooraasiáo, tratou dasoccorrencias em apreço.
Não se sabe por ordem de quem, amencionada sociedade passou a func-cionar, novamente. Tarde da madru-«ada de hontem, estalou, na sédemais um conflicto, soffrcndo feri-

IHH" il ?el° corpo uma das damasque ali dansavam — Josépha de Oli-
ítC„:un'n riiT á rUa V'5COn<le de

O commissario Alberto Moreira, eme
™,,aVa die Sicrviç° na delegacia, cor-reu ao local, encontrando, já fecha-da, a S. D: "Disfarça e Olha", porisso que nao prendeu ninguém.O delegado Franklin Galvão, ao quesoubemos, vae officiar ao chefe de
tido ri"; ÍS?,rdí lTO*'idcn<:ias no sen-tido de scr fechada a séde desse ni-nho dc. desordeiros. "*.'."
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Aggredido a navalha
No cães do porto, em frente aó ar-mazem II, a noite, foi aggredido c fc-

rtnrPpl 
n£va"*?- no bra«o, o trabalha-dor Elesbao Alves da Silva, dc 31 an-

SaldwCeR.ia„°'l,-;,20rad0r * rUa General
A Assistência medicou-o.

O auto colheu o menino
O menino José, de 8 annos, filho deJosé Jacintho Raposo, residente á rua» Ll,°n£t* n* 6Voi wlMaVn™-

L^imean{oPs°^nv1esaUt0'rCSUltando-lhc
Depois de medicado pela Assistcia, foi internado nn Pr-"^"1 si

corro.
_en-

no Prompto Soe-

Os bombeiros voltaram
ao laboratório Silva

Araújo
cl0UT0h!Í,í!v^-d° "i?"' f,Ue h0,ltem "»"tou, houve incêndio no predio á rua
o*l^na,Nc-ry' Ü?6' onde faneeionava
firm?°«il0r,S ChmÍC0 da fabrica riafirma SilVa Araújo & Cin. Ltd., fac odivulgado pela A NOITE,
Vil 

°1sabeI°\b„rbeÍr0S ^ csta«50 de
iiinf» m *iSOn..° conimando do te-i ente Manoel Ribeiro, ali estiveram
foCKonOVTklvabalhando na «""cçS^ogo-. Talvez cin conseqüência do ca-
eaM.™"m„-?^
ca"xSoUanTen°to.fardOS **** SeCçâo de en*"

O delegado" do 18° districto Dr
gil4or0paFssnr<eÍra,-e'°' è°™^°ò Vrlguio Fnssos, estiveram no local arioPtando as providencias ao alcaL^a

cargueiro alie-
em perigo

.NOVA YORK, 30 (U. P.) _
X

d"iy Radio interceptou ,uin radio de

uo cano de Mala. nn r.„if„ j_ n.namá. Mala, no Golfo do Pa-

COMMUNICADOS
fliilomena d'Amorim Jordan

v Naruna d*Amorim Corder, Sen-»f* cy e Ridar Birkeland (ausentes",I Anita e Chorles Sanceau. com-<¦»•_ municam aos seu.-, parentes camigos 
p fallecimento de sua mãe csogra, PHILOMENA D*AMORIM JOR.

n.Sí: C co'¦vi(,a,¦¦ os mesmo a acom-panhar seus restos mortaes, hoje. ás16 horns, saindo o feretro do InstitutoCirúrgico Paes de Carvalho para o ce-mitcno São João Baptista.
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A "Bactcropl^
mo elemento dcstructor

de germens
Deacobertai do Dr. Fellx ««"Hc.
rello — Bnclerina fnmellcns —
Protealoa conlra «etia methodoa— Um «er vivenle tillrn-mlcros*

coplco — Rápida, acção ntitl
tóxica

(Especial para a A NOITE e
para a ,V, A. N. A).

Foi mn triumpho irnsacinnal paraa bacter nlogla a deseohurla do doutorlellx d'Herelle, Voícssor da Unlver-sldade de \a\e, que depois dc paclen-tes esforços, conseguiu Isolar o quecm lermo popular sc poderia i-lnsslrl-cai- o "devoratlor dc germens", ouseja a hnt-trrla que actiiii como extcr-minadora do» mii-robln»,
O Dr. llcrelle fca'experiências queconduzem A confiança nn» residindo»

satisfatório» de sun descoberta, Dc 10mil caso» tratado» durante umn epldc-mia de dlsrnleria oceorrido no Brasil,
só dois indivíduos não puderam sersalvo», segundo ilrt-lnra o notável In-vestlgador, que ndemila que liimhcm
no Sudão cgypclo comprovou a effi-cacla da» sun» Injccçócs."Km 1027 sabl pura Punjiib — ex-
plica o Dr. d'llerellc — onde haviasurgiu uma epidemia de etilern nsla-tico. Todos os doentes estavam emsuas casa» e pouco» scgulnm a prescri-
pção com cuidado. Pois bem, não obs-
stante tão adversas rlfcunstnnclns, amortalidade chegou unii-ninentc n 8,1
por cento, quando por melo dos velhos
methodo».nâo se alcançaria mnis de6,6 por cento."

Desde o nnno de 1912, o professord Herclle dedicou-se exrluslvnnicntc a
isolar bactérias infinilrsimncs, affir-
mando que são organismos vivenlcs,
ainda que nno exista microscópio nl-
gum bastante poderoso pnrn asslgnn-
lar a sun presença. Em l!)2(i começou
seu» tratamentos pnrn combater' nscnfcrmidndes virulcnlns, cujos resul-
lados annunclou agora pela primeiravez."Existem numcrosns espécies dc"bactérias vorazes"—declara o prof b-
sor d'Hcrellc — e algumns dellns pre-ferem micróbios, emqunnto outras
netuam sem dlstlncçno. Até agora só
consegui identifit-nr unia qunntidndcreduzida, motivo por que é amplo c
promissor o campo pura os homens
de seiencia que me suecedam."

Adcnnln que o seu methodo "i porexccllencúi especifico", estando fnda-
do a adquirir popularidade no futuro.

Cita um principio haconiann
No relatório apresentado ptlo dou-

tor d*Herclle é citado o principio dei
Bacon: "Pnra dominar ., natureza o
homem deve obcdeccl-a".

A "bactcriophobia" sc compõe dosi!.irasita5 que se encontram nos' enter-
mos que se acham em periodo de res-
labelecimento. Em conseqüência, paraás pessoas que não contam com o ru-
mero normal dos ditos pnrositas, se
lhes injectam os mc.imos, lograntlo-se
assim augmcntal-os.

A efficacia dc taes bactérias foi com-
provada ha alguns nnnos pelo medico
inglez Hankin, que descobriu que os
germens de algumas enfermidades des-
nppareciam com as águas do rio Gan-
ge», na índia. Esta significativa desco-
horta permittiu comprehcnder-se por-
que os Índios nttribuinm qunlidadcs
milagrosas á» agua» do mcncionndo
rio.

Foi então que o Dr. d'HerclIo pro-seguiu as investigações do seu collega
britannico, podendo observar, depois dc
longas experiências, que as bactérias
onsumiam o micróbio das enfermida-

'!cs com rapidez em alguns casos e len-
iimentc em outros.

Quando em 1921 annunciou sua des-
oberta, surgiu uma tempestade de
irotcstos. Muitos bacteriologos opina-
am que a matéria destruída não ern

orgânica. Durante os últimos annos foi
mantida essa attitude.

Em contestação aos argumentos dos-jiie não commungam com seus pontosIe vista, o doutor d'HereIle publicou
uma informação scientifica: "A Paetê-
liophobia é um ser ultramiscrocopico
vivente — assegura — c sua efficacia
no tratamento que aconselho se provnsó com o estudo da convalescença dos
enfermos. Isto o tenho feito multas
vezes e podido demonstrar que a me-
lhora do paciente depende dn activida-
dc destruetora dc suas bactérias.""Desde o anno dtE1919 venho effc-
cluando experiencins com pessoas ata-
endas de disentcrla.

Em cada uma injectei dois centimetros
rubicos de bactérias que tinham umn
accentuada virulência em bacilos da
mesma enfermidade'. Em todos os ca-
sos, sem excepção, os symptomís mor-
bidos desapparcccram ao termo de
lijiucas horas c no dia seguinte o en-
le.mo estava bem disposto."•Vo estado actual de nossos conhe-
eimentos — diz ainda o professor
d'Hcrelle — é difficil explicar-se a ra-
pida acção anti-toxlca da» bactérias.
No futuro poderão ser obtidos gran-tles resultados. Pude comprovar a
possibilidade de isolar differcntes
classes de bactérias muito poderosascm suas funeções destruetivas."

A importância transcendental que en-
cerram as dcclnraçõcs é comprchensi-
vel aos mnis profanos. O futuro-gutir-
da multas surpresas no campo tia ba-
eteriologia. Esta poderá converter-se
em um remédio de muitns dns enfer-
midades orgânicas que affligom a hu-
manidndc.

Uma justa apologia
"Clnrn Dow personifica a alegria dcviver, o exuberante rsplillo dn mocl*dade, n vlinllilnili- Irradiante do bem-

õslar, o jubllo ile pensar rnpldo e rcr-
jn, tle mt.ver-se com presteza, de srrbella e Irradiar a bellt-za a volla desi. Nclln, n» platéa» encontram lenl-tivo As suns atlrlbulaçAes, porqueemana delia cnnio quo um fluido rc-1m-scnnle que vem da sua naturalidade
em todos os papel» que representa,"

Quem faz dt- Clara Bow osta apoio-
«Ia é B. P. Schiilbcrfi, o primeiro pro-duetor dn lloll.vwootl quo nrcsenllu ovalor de Clara c logo n vebli-ulnii purum contrato dc longo prazo. Hoje,SchUlborg 6 o direclor tle prriducçAu(In Paramount nos studio» de Oeste,
mas a sun opinião periumiece n me»-ma que elle proclamou quando eralipenns um pequeno produetor, sem nc-nlininn ligação com qualquer dos gran-ile» empresas que todos conhecemos.

Multa» pessons, reconhecendo cmf.lnni Bow n ciipiii-ltliidi- e o» requisi-tos tio uniu grande m-trlz, lem i-st-rl-
pto A Paramount protestando por quenao lhe sn.. fiados papel» dramáticos,

A essn» pessons responde Schulberii"1'mii ves que Clara Bow lyplflcn aniofldn.lc a i elin proprln n mocidade,
parece-nos que seria um erro apresen-Inl-n como lima iiitiiirinnii snzoniidi.
pelas vlclssltudbs tlu vidn. Issn pret-i-sumente tentámos em "<>s Filhos d»Divorcio" c "As Fidalgas da Plebe",(' lanlo bastou para que fossemos nlvc-
jiulos com mil queixns dos admirnilo-res dc Cltira Dow.""Do oulro Indo, que applausos lm-mensos nno lhe valeram "O não sei
que tlus mulheres", "Marinheiros cmterra , "(iurotns na fnrrn", "Curvns
perigosas", "Uma pequena das ml-unas , c agora o seu ultimo suecessoA noiva da esquadra".

Mais larde apresentaremos dc certo(.Inrn Dow numa serie de crcaçõos degênero diverso, mns por agora, umavez quo nâo podemos ficar surdos Asreclamações dn genle moçn, os nossoslilnis, pnra esta cslrcllii, hão de seguiros moldes tle que "A noiva dn rsqun-«ira nprosenta um optimo exemplo."bm "A noiva dn esquadra", que oImpério apresentara n partir de hoje,Unrit Bow nppiirct-c no papel tle eni-xcirn tle uma "soda founlnln", uma"'¦minas que tem uni namorado ni»i do do cada navio da esquadra nor-te-americnna. Nno lonu, nenhum a se-lio, ma» é lenl n todos elles. Afinnl,•ipparece um n -qne,,, 0|ln se prende e<•• - - joven artilheiro MaCov, que,

' 
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"A Noiva da Esquadra", o próximo film de Clara Bow, em que esta apparecc ao lado de Fretlric March

esse é

Jannings no seu primeiro "Inlkiu" c
que nli descobriu Mnrlcnc Dietrich.

Sc Mnrlcnc Dictricli rcnlísur cm"Mnrrocos" lutlo quanto delia se .:»-
pern, serA a primeira vez quo umaaetriz consegue ser "estrella" tli iioilc
pnrn o dln, "over nigbl", como sc dizcm Hollywood.

A nossa lingua no écran!
Não obstnntc ns impugnnçrtes plillo-sophicns que liinlns vezes tem nicrecl-do por parte dc espíritos tiilv.-y. ntlinn-

lados demnis sobre ns idéns do seu se-culo, o sciillniento pátrio, meivè tleDeus, vive ntimn magnífica pnlpItiíçiVicm todas ns nlmns, c é nintln, bújc
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Garbo, cuja voz
£„,"..»? publico, ouvirá, hoje,, no Pulado,em "Romance" '

Producção de ouro
no Canadá

Segundo o boletim tle setembro, do
Departamento das Minas dc Ontnrio,
no Canadá, a producção tle ouro cru'
durante-nove tnezes, terminados no
ultimo dia de setembro, foi avaliaria
em 26.213.ÍI2.1 dollnrs. Em egiiul pe-riotlo, no anno passndo, n producçãofoi de 24.726.(198.

Os preços do ouro subiram no cor-rei- deste nnno.

Vae casar-se com o
assassino da própria

mãe
De Gladbcck, na Westphalia, fhfor-

mam que uma rapariga pretende ca-sar-se co.n o assassino de sua mãe,allegando que elle commettera o cri-me, por muito a amar.
Miss Klcin-Lasthncr esforça-se pelarealisação do casamento antes que onoivo seja condemnado á morte.

Jornalistas estran-
geiros condemnados

á morte na Rússia
O governo russo condemnou A mor-te o editor do "Express Londines",

julga-se que devido n certas publien-ções referentes A politica dc exporta-
ção tlns Soviets, apesar da ausência
do principal interessado,

Agora, procura-se saber em Lon-
dres qual dos dois responsáveis é vi-sado: se Rnlph Blumefield, director,.. ,,„
sc II. S. Phillpot, administrador da I Stcrnhorg,
n-tecl4« eufcprc**. !

como bom profissional, acerta-lho emcheio no coração,

Como se sobe a "estrella"'
Todo o mundo sabe que uni iitylliòrequer duas pessoas, uni jogo do "bri-

dgc quatro, uma partida de footballonze, mns o que ainda ninguém foicapaz de determinar é quantos filmssuo precisos parn elevar um primeiroactor ou umn primeira nt-triz tio ccriina categoria de "estrella".
Ciará Bow começou representando

pequeno» papeis c foi-os representandomnis e mais importantes, ei-i tlintn equatro films diversos. Só tlepois dissoe que n "Pnrnmount", se animou alançnl-a como estrella dc primeiragrandeza no memorável film tle Ellnor(.lyn, O ,não sei que tlns mulheres".
Nancy Carroll fez-se estrella mnisdepressa, bnslando-Ihe pnrn isso o Ira-balho prévio cm doze films. IlutHGhnltcrton, depois tie ter npenns nppn-rccitlo em cinco papeis de iniporlnncin.logo foi elcvntln n estrella.• Convém explicar que, no cinema,es trai Ia é o actor ou aetriz; dc po-pularidnde tal que o seu nome passan preceder nos cartazes e,em 'todos osanmiiifios o próprio nome dn fita Osnrtitas que lem npenns classificação rieprimeiros actores ou aelrizes são sem-

pre mencionados nos cartazes e iiuiiun-cios depois do titulo dos films.Entre os artistas do Hollvwood, Che-
yaliçr constitue um caso sem precedeu-tes, pois logo no seu primeiro film,leito nos Estudos Unidos, "Inniiiíentes
fie nirls , foi annunciado como estro)-Ia. Charles Rogcrs c GeOrge Bnncroft,
parn obterem cgunl distineção, fizeramambos oito films; Jack Oakie precisoufazer onze,-Gary Cooper quatorze eWilliam Powell, que só foi estrellan,pj ° ,?,cu Pr'moroso trabalho na se-rie de films policiaes de Vnn Dine }Ahavia feito trinta e tres films quandoconseguiu ser "estrella". '

A este propósito, vem 
'a 

pello reais-tar que Hollywood está muito interes-sado em ver que carreira fará MarleneDietrich, formosíssima aetriz allemãque a Paramount contratou recente-mente. Nno falia porem quem aposte
que ella nlcnnçnrá a categoria dc "es-
trella ' logo depois do seu primeirolilm, o espectaculoso romance de amorMarrocos", em que n seu Indo figura-ino Gnry Cooper e Adolpho Meiijou.Essa producção, cujo argumciilo sedesenvolve na embienein pitioresca dodeserto, na atmosplicra moral que en-volve os homens da Legião EstrangeiraFranceza, foi dirigida por Ji.stf Vnn

o technico que /foi á Alie

como sempre, uma fonle ifépiriTdôrn
que anima o esforço construetor doprogresso através de .todo o mundo.

E' talvez por uma, reclamação tn-cita desse sentimento' que, mesmoextasiados nnte o melhor dos films,sentimos a falta de um elemento quêpoderia tornar ainda mais' completoo nosso enlevo. E' que aquelles «i-tíbias, magníficos como fornm, não seexprimiram como se exprimiria gen-te nossa, em situação idêntica. Fala-rnm uniu língua que, conhecida queseja de muitos, não exprime idéns,nem sentimentos, como elles seriamexpressos no nosso querido Idioma
dahi, a nova rcucção não

ter sido a que o mesmo argumento,
vivido por aquelle» mesmo» artistas
nn nossn lingun, havia dc provocar,dniidn-no» então o prazer ninximo que
poderíamos desejar.

Esse Inconveniente vae dcsnppnrc-
cor ngora. Nn sun evolução nnturnt,
n caminho do supremo aperfeiçoa-
mento, o cinema continuará a ser per-feito como ern, mns falando os ar-lista» a lingun que nós falamos. O
cinema, que jA ern prazer intenso,
tantas vezes, serA agora n suprema
emoção. O publico, pelo milagre dnlíngua, poderA Idcntificar-sc com ancçfio scenlea, com os éohfllctos dcsentimento, com ns paixões retratndns
no écran, como jámnis se identifi-cou.

E' o que o publico terá oceasião dereconhecer, repassado dc satisfação,dentro cm breve, uma vez que a Pn-rnmount já annuncin como ""ciou"
tia temporada o primeiro film desse
gênero, "Noivado dc ambição", umargumento dramático poderoso, tendo
por "estrella" a deliciosa Nancy Car-''"H". de quem serão companheirosPaulo Lukas, Phillips Kl Imes, Ho-bart Bosworth, James Kirkwood, etc.Os artistas são os da Paramount,
se vê, mas "Noivado de ambição", da
primeira A ultima scena, será faladoem portuguez, para não dizer em bra-silelro, o que,seria mais próximo daverdade. /

O "film", que vimos em sessão cs-
pecial, em companhia tle algumas
outras pessoas do "métlcr", é umaobra perfeita, c não ha temeridade cmdizer que elle serA, nesta fértil tem-
pornda prestes a terminar, o maiortle todos os grandes êxitos. Nenhumoulro, ao demais, poderia estar dc nn-lemiio mais bem encaminhado noagrndo do publico, a quem a Para-mount vae offerecer com a "Noiva-
do de ambição", uma sensação inedi-ta e de inestimável valor pelo pro-grasso que reivindica para o cinemaaudível, a mais popular diversão danossa época.

0 suecesso de "Monte Cario"
A Paramount inaugurou a têmpora-da cincmatogrnphica do Theatro Ri-

yoli, de Nova York, com a apresen-laçno de "Monte Cario", a ultima ci-ne-comodia de Ernest Lubltsch. O
preço das entradas ern, nessa noiteinaugural; dc 6 dollars (50$), e nnauditório tle escol que correra a npre-dar e aplaudir essa nova obra-prima
(te Lubltsch, via-se um sem numerodç'celebridades, tanto do thcnlro le-gitimo como da tela.

O entliuslasino desses exigentes es-pccladorcs dns estréas e a unanimi-dade dc opiniões da critica estão aapontar que "Monte Cario" não se 11-mltn a ser uma producção ainda maisgrandiosa que "Alvorada dc Amor";ella aeciisu um avanço considerávelcm relação n tudo, nbsolutnmcnte tu-do, quanto nos tem dado até hoje o ci-nema falante.
A originalidade crepitante c humo-ristica, a subtileza dos toques saty-ricos, aqui e ali, tão saliente nas obrasde Lubltsch, foram caracterlsadas, ele-varias á Inflnitesima potência emMonte Cario". Evidentemente, foi

propósito daquelle director introdu-zir na nova producção nttractlvos po-pulares superiores aos de "Alvorada
tle Amor ', e não hn contestar que elleo conseguiu brilhantemente.

Para aquelles' que vluam JcanrttcMaç Donaltl em "O rei vagabundo" e.Alvorada de Amor", o seu jogo emMonltftXnrlo" vne ser uma vertia-dcil-a raVclnção. Aqui ella se apre-senta decididamente como uma nclriztle primeira ordem, que snbe pôr emrelevo as situações cômicas, empics-

tnndo-Ihc uma graça encantadora, quesc aprecia com deleite.
OSr. Jack Buchannn, estrella brl-

tnnnlca universalmente conhecida uomundo da comedia musical, mantémcom competência a primeira figura
masculina do romântico fidalgo quesc finge tle ciibrllclrelro pnrn se up-
prnxlninr tln lenliidorn Jcanellc, amystcrlosa condessinhn.

A musica é, no mesmo tempo, nlc-
gre, viva c fncil tle guardar no ouvi-do, destacando-se no numero das cnn-
çoes tle Lco Hobiii, expressamente es-criptas parn '/Monto Cnrlos", "Al-
ways in ali ways". c "Oivc-mc a mo-nii-nt pleiise", "Beyontl lhe Bluchorizon", "Whalevcr it is, Il's grand",Iriininin lhe Women", "She'll lovcme and like it",

rmoçArs «Ao tradiuldas pelas mesmas
i...I..m ,. i-nm que nó» as tr*duzlni»s,
e rm qur, portanto, n verdade, n fia-
granola, que »An tudo no tbentro de
qualquer genrro, alcançam nm nível
sito como »o lhe» podia vir pelo sub*
sldlo dn nossa língua.

neune o film um conjunto de arti»-
In» notável», entre o» quaes llobart
floswiirlh, num tm-iinte papel enracle-
rlslleo, Paulo l.u!.ii», na figura de nm
medico moderno. Plilllp» llolmcs, no
papel de um singelo gnhí, James l.lrk*
wooil, niiinn figura dc Intransigente
severo, Ned Spark», engraçado como
sempre. Numa palavra, uma selecta
plelade de artista» da Paramount que
dão um merecido relevo ao primoroso
argumento. •*

Clara, outra vez
Terminada que foi a filmagem de

"Noite de Nupclas", de que 6 protago-
nhia c em qae breve se apresentará
no» seu» "fans" do Brasil, Clara Bow
leve ln»lrucçõcs para se transferir para
Nova York onde vae começar «f posar
pnrn a sun próxima producção "No
i.lmlt", umn comedia dramático em
que se narra a historia dc uma "ou-
vreuse" de cinema que »c torna mnl»
tarde gerente de umn casa «le tavola-
gem elegante. DlrlglI-n-A, como cm"Noite de Nupclns", Frnnk Tultle.

Normnn Foslcr, nclordo theatro le-
gitlmo. que estreou em "Incnnstan-
t-ia" (outro film que ainda não vi-
mo») terá o papel principal de um
homem mundano, cuja» actividade»
coinmerclaes são um tanto suspeitas.

Stuart Erwyn que conhecemos de»-
dc "Querldlnha", foi designado para o
papel de Ole Oison, um homem do
mar cujo» haveres financeiros nAo vão
além de um Rols-Royce e dc um apo-
sento tln cidade.

Clara Bow, Tuttlc e Erwyn, As ul-
Uma» datas, preparavam-se para par-
tir nara Nova York, afim de iniciarem
a filmagem. A "troupe" Ia proce-
der a ensaios no próprio trem, e dc-
via tlciiiornr-se cm Nova York uma
semana pelo menos. Ali se reuniria nn»
demais nelore» Normnn Foster, cm
riagem dc Pnris para aquella cl.lnde.
Um film novo de Jeanette Mac-

Donaltl
Sc associarmos, cm um film, os

nomes dc Ernesto Lubltsch e Jeanette
Mac Donald, c dissermos que esse füm
é grande, admirável tle luxo e dc bcl-
leza, o publico, Immediatamentc, terá
uma Observação; esse film é "Alvorada
do Amor". £' uni engano. Ha um
film, tambem dirigido por Lubltsch,
que tamhera tem como primeira ílgu-

Um ex-general rus-
k* .**

 ir rn *-*"' ~ ' ******** — i¦ — i -ih ,

so, agora engraxate
em Havana, reco-
nhece os erros da

velha Rússia

Edwinq. Booth, artista da Metro- Goldwgn-Mager, com alguns 
'lin-

dos caestnhos rcccmnascidos .

i manha expressamente para dirlijlc Einií

pátrio c,

%; A, ^* . *j.%

o prineiro
Nancg Ctirroll, a estrella dc "Noinado

film inteiramente falado
de Ambição",
em portuguez

prineiro

A notar ainda neste film a «nsne-nação riquíssima c especialmente dl-versos scenarios' modernistas, nota-
ycls tanto pela concepção, como pelaelegância. Algumas das scenas doargumento deácnvolvem-se num sec-nario, que è copia exacta da famosaSala Schmidt, um dos salões do ensinode Monte Cario, mnis conhecidos dosviajantes.

Para as mulheres que, arinal, são nonosso paiz como em tanto» oulros, a cs-sencial razão de ser do cinema, "Mon-
te Cario" encerra ainda o poderosoaltractivo de apresentar a linda e ole-
Santo Jeanette Miic Donald numa sé-l-Ie de lá toiletlcs, algumas das quaescila veste perante os olhos do pu-blico.

Nancy Carroll e o seu film falado
em portuguez

O publico do Rio de Janeiro tqrA1brevemente o prazer de ouvir a siialingun nn tela, e será Nancy Carroll
quem lhe proporcionará esse prazer.A escolha duto poderia ser mais nde-
qundn, pois não só 6'Nancy uma dua
predilcclHs tle todo o Brasil, mas tnm-bem foi ella que, entre lautos oulros
paizes, escolheu por seu afilhado oUrasil, nn competição de actlvldndescommercines dn Paramount durante ocorrente anno. O Brasil está corres-
pondendo á honra dessn escolha nãoso se collocundo entre os paizes quemais prestigio tem sabido dar-A mar-ca das cslrcllas, miis tambem conce-dendo cada.vez mais A linda irlnnde-za o seu apreciado' favor. Ella è jA,sem contestação, uma das cslrcllas quegosnm no nosso paiz de uma popula-ridnde que todas us grandes aetrizesdisputam e essa popularidade mais senffirmara, agora, quando, graças aella, ouvirmos a nossa lingua na tela.A 'madrinha do Brasil", como dis-
?.eM1?sMé ? interprete principal de.Noivado de ambição", o empolganteargumonto dramático que será pro-gramma do Capitólio dentro dc uma
quinzena O film é uma historia deredempção pelo amor, dcscrlpta em to-dos os seus episódios preliminares enas vchementes scenas dramáticas quea precederam. Nancy Curi-oli põe ómrelevo unia capacidade dramática dcque muitos não a julgariam- cnpnzVisto ha- dins por uma elite de nossomundo íntcllccttinl, o film terminou de-baixo de palmas, Consagrando o pri-moroso trubullio que a Pnrnmount,com sobradas razões, reservou parn otiro certo e supremo no final da tem-porada deste anno.

Ella a encerrarÁ, assim, com essa of-fçrta relevante ao seu publico: ummm talado em portuguez, em que as

ra feminina Jeanette Mac Donald c
que, por incrível que pareça, 6 maiorainda do que "Alvorada dc, Amor".Esse film é "Monte Carld", obra per-feita e dc cxlremo luxo, que a Para-mount tem jA embarcado para o Bra-slle prompto para cxhibiçáo.' Monte Cnrlo" é, como "Alvorada",
um film de deslumbramentos. Sobreaquelle, porém, leva, entre multas ou-trus vantagens, uma que é grande, aoinvés de se desenrolar cm um reinotle ficção, em um mundo quasi que defantasia, ilcsenroln-se na cidade fascl-iionte que é Monte Cnrlo, na capitalno jogo, na grande metrópole do pra-zer e da loucura.

Jeanette volta a repetir, em "Monte
Cario , sob a direcção dc Lubltsch,aquella revelação maravilhosa que nosdeu cm "Alvorada de Amor", revela-
çao que foi a muior do nnno. Ao ladodelia apparcce Jack Buehanan, o fa-moso tenor irlandcz, o cantor que, nothcnlro, tem empolgado Londres e No-va Tiork.

Algumas novidades
Para serem usntlns pela genial RuthUiattcrton cm sua próxima creação"O direito de amar", foram encom-mcndfldns quatorze saias dc baixo, ousejam, diz cila, dez mais do que Ruthjnmius possuiu no periodo dos derrn-dciros quinze annos.

Mnrlnine Dietrich, a nova vedetada Paramount, que se apresentará^
çom Gary Cooper em "Marrocos", can-turA nessa producção varias canções
ÍuTa^ ° '"«kaaí. Marlelne Dietrich,* d6..¥?¦•}.,5CW«.cantora de grandenome, "ioublée" de uma polyglottanolavçl é ainda uma pintora e umamusicista de raro merecimento.

Julicta Compton, linda e intelligenteaetriz americana, foi escolhida pela Pa-ramount para "partenalre" de Williami-owell, no seu próximo vehieulo deapresentação, "Social Errors»

Sentados em poltrona modesta i\-
umn casa tle engraxates, liamos um
livro adquerlflo longe dc Cuba, <in .
dn sentimos a extranha Impressão rie
que alguém no» mirava. De faclo, ó
engraxate rep-irava com Inslbtencla
desusada a capa do livro. Depol» i\a
surprehcntlel-o tres veies na mesma
altitude, InterpelIAmol-o,

Desculpe, disse-nos o cngraxnlt-,
o olhar com insistência o livro, ];'
uma obra que tenho em vão procur, -
do e nuc ngora vejo lão próxima,Conhccc-a?

NAo a II, ma» sei, por referen.
cias, o que nclln diz Jarl Prlel...

liili-rt-ssii-lbe tanto?
Mais do que pódc Imaginar.
Pois, sc pódc ler o francez, em.

presto-lhe o livro.
Poderia Icl-o, ainda que cm ai-

lcmfto nu inglez.
Demos-lhc o livro, c o engrnxnle

promelteu que, no devolvel-o, cxpli-
caria o motivo do seu interesse.

Dia» mais tarde, cumpria o promel-
tido.'— Eu poderia dizer muitas coumv,
desse Oucranlse Antonovltch, de nm-
fala Prlel.

Com algum esforço, recitava pa-ragrapho» inteiros da obra. Agora,
que conheço os humildes e convivo
com elle» ha annos, tendo apprendido
a estimalros e perdoai-o», posso falar
com sinceridade, como sc narrasse a
vida dc outra pessoa.

Eu tambem sou um general russo,
authcntico ex-servidor do tzar. Não
me envaideço de tal. Ao contrario,
meu passado é a minha vergonha."

O engraxate, então, juntando a
acção A palavra, extendeu-mc um di-
ploma t-Miiart-Ilido, com um grandeescudo c muitos sello». Ao pé, a as-
signntura «lo czar NicolAo c varias ou-
trás. Uma conta e um sello de lacre
quasi desfeito. Não conhecemos o
idioma russo, mns a nuthcnticidiidc
tln documento saltava aos olhos. Ha-
via ainda umu photogrnphia do hc-
róc, mais joven c mais leso, sob um
vistoso uniforme dc general, conslcl-
lado dc condecorações. Dobrou o pa-
pcl c escondeu-o, cniquanlo nos dizia
que, quando fugitivo, desafiara mil
perigos para dcfendel-o, acreditando
aquelle documento o melhor dom da
sua vida. Convenceu-se, depois, do
erro.

Com a serenidade com que se po-dem julgar os faetos já pertencentes
A Historia, reconheço" que o povorusso, que nó» desdenhávamos, tinha
toda razão. Os humildes transforma-
ram-se no seu orgulho e seus clamo-
res ecoaram cm todo o mundo. Só
então, vendo tudo perdido, percebe-mos o véo que nos cobria os olhos.
Só depois de alguns annos comecei
a ver claro, o estou certo de que mui-tos não o conseguiram até agora. 0
que veiu devia vir.

Estávamos completamente cegos.Beijavam-nos as mãos, e nós os açoi-tavamos. Desde o maij poderoso mi-nlstro oo mais joven official, éramosInstrumentos de domínio e cruclda-de. Se não suecedesse o que veiu, en-tao não existiria Deus. .
Não me envergonho de proferir oMea culpa". Ao peso de tanto ouromos punhos e nos peitos, roupagem aa legião de poderosos.
Só fluetuaram os que não levavamnenhum lastro. Quando, antes orzar, entoávamos o "Boje Tzarahhroni , nao podiamos imaginar quetudo aquillo se subverteria. Nemsuppunha eu próprio que resurgiria,feito outro homem, um novn f~o„.i'

nente.
Escrevi

Di„r-tl'" ";:"",'u' "i"" incerto porPiol em seu livro. Fli-o quando espe-
ò \«n««0ment0 em qw me Pediriamo sangue para pagamento
que devia ao povo.
zIlameVfT1 g 

& aUlhentic0! ° fu"

nn^',?1,11'' fl0 fim de me«s erran-do pela steppe, pude escapar. Já emFrança, com muilos outros nobres ^ex-genernes alimentei a esperança depoder preparar a contra-revolução e
\erifiqucl 1lle ° Povo manter'quis a, e que cr.a i inver
Infcteíí?' ° mo-ivo d« s«« ^rça.
Stífe '"SÁÍ" 'raZa°: °brarR com de

Quinto mn! 
t,ver?mos ° merecido.

quanto mais conheço os humild

_,  -,«k, ivouigu ih,homem, um novo Conti-
eu mesmo as paginas doo manuscripto incerto

indo t
pediriam
da conta

ia a con-
nvencivel. Pro-

es,
a virln vt, , . "i"."-""! =c me luz
cão r,c ?° sint0 miseria «em ambl-
noL 

aSel"nie com uma mulher dopovo quasi analphabeta, mas comum grande coração, e que sabe dà
rosÔSCChaPSff„^e,nSo. 3abem °» PodÊ
terra íuJllh 

de,P°ÍS de lutar' -'«ta
j.'"' °ua linda luz e o verde eterno

jÂUdSi,PeÍSnageD3-ftnim,ir~e
nem filho , Vem t^a^^trabalho pára vivi J ,?° d"eJ0 P".
te quando^rnVl61 aVoía'! 

^ ^

* Greía Garbo e o primeiroflh que nos revela a sua voz,será apresentado, hoje, no
Palaclo-Tiieafro

oiZrd7-'nd:ZTr^ carecer
"e tndo, p«ran°omníhM/ ,E"e Cl anlM»«a^^S^So^•"-atro • «ItaíTá:,? 1Zo Palácio
gra,nde Iriumphõ."

mimo de
Sheldon

da "estrella" da Paramouiit está stparada do seu eleito por unia distan.
,a d/ tA,Cs,„n,t!.niiU"'s' Ê' cUe o f"hzardo G. W. Ritchio que alem dé noi-vo «a linha "estrella" è tambem oadministrador dos seus negócios. Comque tristeza clle parte de Hollywood,caria vez que os negócios o chamam àNoyn Wk. Sem duvida tanto' o pe-nâllsa a scpoi-nçuo, como a apprchcn-sao de que a sita Jeanette se enamore«Je algum "Romeu" do "écran" To

M«a«r \v,T n.°.iv'1 «em patroa...Mas "G. \V." pódé estar descanendo pois alé hoje jamais M vlloCmem algum em companhia de Jca-nette, nas festas de Hollywood.

en£f°saÇ'^miSSsrõemoção que é a peca dá
figura de Riu í? f,r!d'* *• Se a
imagem seduetora ? ^i 

Vivida "e]a
apaixonada, "de^re 

U1^»'t-tulrA um eucanlamento^dos maio-"

Mayer ^ví" d* M?tro-Goldw,,n.R;/E'S°-"-,='^:
nue ma?ilLml"•"""tfegraphlca m tr-
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Quando o Sena translinrda, a vldn
parisiense assume aspectos pltto-
riscos, cm sua maioria decorrentes
da deficiência de clrculaçAn. / O
lranspo-'e de pessons c o transporto
«li* mcrcndorlns faz-se por expedientes
suggrri.'. s no momento, qunl ma's
enugenhoso e Interessante.

Mas, juntamente com es es recortes
humorísticos da vldn cltndinn, lin n*

m ar ¦¦'. ¦ ¦ ¦ n ¦ n ¦ ¦ ki

(Photo Meurtiie)

de suggestiio lenllinenlnl, como o qu«
se fixn nn gravura aelmn. Ahi se v.-m
um amador dc photographlns, npa-
nlinndo lnslnntnncos dn corrente*, uni
pnrlsicnse liem liiimnrndo, quê exgol-
In n sun pcqueiiH reserva de vinho, i>
um liohemio fntlgad i, que dorme n
somno solto,

Ahi eMA um grupo de pnrlsicnse*
que nãu se Impressionam, evidente,
mente, cnm n poltica do mundo...

0 ultimo surto da

febre amarella no
^»^^m**>a**^!^^~a^*^*\*m*i***

Estado do Rio
O Dr. Alcides Llntz, cx-dlrcctor gc-

ral dc Snude c Assistência do Estndo
do Hio, c o Dr. Dccio Pnrrclrns, do

Serviço dc Snncnmcnto Rurnl, dão con-
ta cm minucioso relatório, recentemen-
te publiendo, dos rcsullndos práticos c
immcdintos dn cnmpnnlin nntl-nmnrll-
lien no vizinho listado, nos annos do
1028 c 1929 c primeiro semestre do
19.10.

E' um trabalho inlcrcssnntc pelos
dados sobre as varias incursões da fc-
bre amarella naquelle Estado e que
mostra, á luz de forte documentação,
nâo só o tacto, como a dedicação dos
que tomaram a si a direcção da bene*
merita cnmpnnha.

E\ de resto, facll de avaliar o que
representa de esforço c tenacidade
uma campanha de tnl ordem, sabido
como é que os que, afinal, a venceram
tinham de desdobrar n sua actividade
por uma zona de mais dc cincoenta mil
kilometros quadrados, com uma popu-
lação de 1.700.000 habitantes, "distri-
huidos cm núcleos distantes nem sem-
pre servidos por meios rnpldos dc com-
municaçâo e, no emtanto, sujeitos á en-
trada do mal, dlfficilmente dlagnostl-
cavei, onde não existe medico ou quan-
«lo sc apresenta nas suns fôrmas frus-
tas".

Ajunte-se a isso n irregularidade da"distribuição geogrnphlca" do mal,
em conseqüência, sobretudo, do per-
manente intercâmbio do Estado do Rio
com o Districto .Federal, de onde fo-
ram levados, por diversas vias, innu-
meros casos, c ainda a modéstia dos
recursos pecuniários de que dispoz na
emergência o Dr. Alcides Llntz.

Um capitulo que merece pnrticular
attençSo no trabalho de que nos oc-
cupamos é o referente á systematisa-
ção da verificação de óbitos.

Trata-se dc umn iniciativa do Dr. Al-
cldcs Llntz que mereceu do Dr. Frcd
Soppcr, actual director dos serviços
antl-amarlllicos no nordeste do Brnsil,
a afflrmnção do que só por si valia
mnis de 50 °|° do que se vinha fnzcn-
do para a erradicação da febre amarei-
la no território fluminense.

Aos que fallcccm sem assislcncia
medica não é permlttldo o enterramen-
to, ainda nos menores cemitérios dn
Baixada, sem o prévio nllcstndrf dos
escrivães de paz. 15 n esses funceionn-
rios foi recommcndndo que não forne-
cessem tnes' attcstndos sem preencher
um pequeno qiiestlonnrlo cm que se
procure determinar o numero de dias
de doença que precederam a morte, a
febre, os característicos do vomito, ns
hemorrhaglas nnsaes ou genglvacs, a
quantidade e.freqüência das unlcções,
a ausência ou presença de ictericin.
O failecimento cm menos de oito dins
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A ECLECTICA
AV.RIO BRANCO.137-l"«EDF GUINLE

phi-imf . 3-3206*—

Casamento original
Mnry Brown, de Omaha, è a sogra

do Dr. W. Pinkerton, mns dentro em
pouco pnssará a ser sua esposa.

E' o cnso que após longa enfermi-
dade, falleceu a filhn da Sra. Brown,
deixando viuvo a Pinkerton. Este,
mezes depois, pediu em casamento A
própria sogra,- devendo reallsar-se bre-
ve o enlace.
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Companhia Franceza de
Navegação

Chargeúrs Reunls e
Sud-Atlantique

PÍtOXIMAS SAIDAS
Para a Europa

Lutetia..... 12 de Dezembro
Eubée  12 " " ;:¦
Formose.... 19 " " ,_
Krakua..... 26 " "
Massilia  6 de Janeiro

Para Rio da Prata
Lutetia..... 3 de Dezembro
Kerguelen.
Belle Isle. .
Massilia. ,.
Aurigny. '.,¦.

Passagens de luxo*

19 **
26 », "
23 "

3 dc Janeiro

O Dr. Alcides Linll

com os symptomas alludldos justifica-
va n autópsia. Desse serviço foram 60-
carregados os próprios WWtm-.-g*.
paz, mediante uma ligeira llçao de aça-
tomia dada pelo Dr. Alddes .Lttltí-ng
amplilthcatro da -^«A'M^1™^
so de Medicina e a retribuição moneU-
ria.de 5O$O00 pot* .fragmento de fígado
enviado á Directoria de Snude e Assis-
tenda de Nictheroy. '

0 resultado obtido foi além de
qualquer expectativa. Em 1928 foram
feitas duas autópsias dessa Çspecic,em 1028, 34, e nos oito P»n>eiros
mezes de 1930 nada menos de 140.
E nesse total de 176 autópsias,,23
revelaram dever-se o obtito á febre
amarella.

Poude, assim, a Directoria de Sau-
de e Assistência do .Estado do Rio
tomar providencias ímmcdiatas para
a (lcbelTaçHO do mnl nos logares en
que se constntou a sua existência, o
quê seria diffieil, senão ""P0"1"'-
quando em vigor.o regime dos enter-
ramentos pela simples verIficaçaO dç
que a morte fora "natural .

Segundo o testemunho dc quantos
já trataram das differentes incursões
da febre amarella no Es ndo do Rio.
nunca esse terivcl mnl irrossipeu ftll
com tanta violência nem em maior

classe,
2" cfasse e 3a classe simples,

eni'camarote fechado, e
em camarote de preferencia,

Bilhetes directos é de chamada
para ou de Portugal,

Hespanha, França, Europa
Central, Syria, Egypto,

Palestina, Turquia, Rússia, etc.
AGENCIA GERAL:

AVENIDA RIO feRÀNCÜ,
lie 13

_—_————-*-<*-. 1
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\\ AGENTES HA EUROPA

L MAYENCE & Cà
DAVH5H0H, MlRDET*e«.Snc~

9. Ra» Tronchei, PARIS

1», 31, 24, Luáf ate Hill
. LONDRES

extensão (nada fflenôs dê 43 núcleos
dc Infecção), mas tambem nunca se
lhe deu combate mais energiêo e et-
ficiente.

E assim é que, presentemente, o
Ustndo do Rio sente-se livre desse
horrível flagello.

Resta apenass que se não «Jaildo-
nem as sabias medidas dc vigl an-
cia quê ahi mantinha o Dr. Alcides
Lintz.

A Convenção Pan-
Americana sobre

trafego rodoviário
Foram adoptadoi por 19 Repu-

blicai oi princípios que regem
o assumpto

WASHINGTON, outubro de 1030.
FAl asslgnada na Unlüo Pan-Amc

rlcana a B do corrente, pelos repre-
sentantes de 10 republicas do Conti»
nente Americano, umn convençilo so-
bre a regulamentaçAn do trafego au-
tomotor. Os paizes que lomnrnm par-
tc na conferencln e nn nsslgnnlura da
Convenção, foram ns seguintesi

Argentina, Bolivia, Brasil, Chile,
Colômbia, Costa Rica, Equador, Rsta-
dos Unidos da Amerlcn, Guatemala,
Honduras, México, XU-nragua* Pana-
m*. Paraguay, Peru', Republica Dn-
mlnncann, Snlvndor, Uruguny e ".ene-

ziieln.
As dlsciissflcs nn Cnnferéncln, que

foi convocada pelo conselho direclor
da UnIAo Pnn-Americnnn, pnrn co-
Incidir com as sessões do Scxlo Con-
gresso Inlernnclonnl de Estradas de
Rodngcm. reallsndo em Wnshlngton,
de 6 a 11 de outubro, bnsearam-sc
em um prnjçeto dc convenção fnrmu-
Indo pelo Segundo Congresso dc l-.s-
trada» de Rodngcm que sc reuniu nn
Rio de Janeiro, em agoslo de 1929.
O projerto formulndo no Rio dc .la-
neiro foi Irnnsmittldo ao conselho
director dn Unlío PnniAmcrlcnnn que,
por sua vez, convidou os governos da*
republicas nmerlcnnns n autorizar os
seus representantes no Sexto Con-
gresso Internacional dc Estradas dc
Rodagem a se reunirem em sessão
especial nn União Pan-Amerlcnnn no
Intuito dc consldernr a nsslgnntuia
da Convenção. Serão enviadas aos
governos pnrn ratlflcnção eoplns nu-
thcntlcns dn Convenção ngorn nssi-
gnndns pelos delegados.
** A conferencln foi chamada A ordem
pelo director geral da União Pan-
Americana, D. L. S. Rowe, que fil-
sou a Importância dns matérias a rc-
rem abordndas pelos delegados, decln-
rando que a Convenção sobre a regu-
Inmenlnçno do trafego automotor "se
destina a ser umn dns importnntcs
influencias que contribuirão em mnis
nito grão pnra a cfficicncia daquellc
grande factor nn communieação inter-
americana, a snbcr, n rodovia dc nu-
lomovcls. O funcclonnmento bem sue-
cedido dc uma estrada de rodagem
americana, desideratum ' que já não
sc encontra no cnmpo dns conjecturas
senão nos confins dn rcnlidnde, rc-
quer padrões uniformes de regula-
mcntnçâo, padrões esses que propôs-
ta convenção se destina a supprir."

O Dr. Waltcr Drnke, que foi presi-
dente da Delegnçáo dos Estndos Uni-
dos no Segundo Congresso Pan-Ameri-
cano de Estradas'de Rodngcm, foi ciei-
to presidente dn Confcrenein, que pns-
sou logo cm seguida a considerar os
artigos da Convenção, que são os se-
guintes:' Convenção — Sobre A — Regula-
mentação do trafego automotor — "Os

governos dns Republicas amcricnnns,
desejosos de cstnbclecer entre si re-
grns uniformes pnrn o controlo e rc-
gulnmentnção do trnfcgo automotor
nnS suns rodovias, decidirnm rcalisnr
umn convenção para esse fim e nesse
intuito conferiram poderes siifficicn-
les aos seus respectivos rcprcsCntnn-
tes, os qunes, tendo-se reunido nn só-
de da União Pan-Amcrlcnna, em AVas-
hington, a quatro de outubro de mil
novecentos e trinta, concordaram so-
bre as seguintes disposiçeõs:

Artigo I — Rcconhoce-so que cada
Republica tem o dominio exclusivo so-
bre o uso dns suns estradas, mns con-
corda quanto ao uso internacional das
mesmas conforme se acha especificado
na presente convenção;

Artigo 11 — Todos os vehiculos pnra
serem admittldos ao trafego interna-
cional deverão ser registados na forma
préscripta pela nnção de sun origem.
Além dn placa do registo da nnção dc
sua origem, todo o vehiculo deverá lc-
Var, clnramcnte visível, um indicador
dc registo internncional dn formn c do
typo dc placas indicadoras previstns
peln Convenção Intcmnclonnl pnrn a
Circulação de Automóveis, de 1909,
emendada em 1926, a saber:

O signal disllnctlvo compõe-se dc
uma plncá. oval, dc 30 centímetros de
largura por 18 centimetros de altura,
trazendo de 1 a 3 letras pintadas
cm preto sobre um fundo branco. Es-
sas letras deverão ser latinas e mnius-
cuias, tendo pelô menos 10 centime-
tros de altura e um perfil de 15 mil-
limetros. No que diz respeito As mo-
tocyclctns, o álgnnl distinetivo terá
npenns 18 centímetros de largura e 12
centímetros de nlturn, tendo as letras
pelo menos 8 centímetros de altura e
um perfil de 10 mlllimetroB.

As letras distinetivas para os diffe-
rentes paizes serão as seguintes:

Argentina, Holivin, Brasil, Chile, Co-
lombia, Costa Rica, ¦• Cubn, Equador,
Estados Unidos da Amcrlca, Ountcmit-
ln, Hnltl, Honduras, México, Nlcnrn-
gun; Panamá, Paraguai, Peru*, Repu-
blica Dominicana, Salvador, Uruguay
e Venezuela.

Artigo III — O devido comprovnn-
tê dc registo de qualquer Estudo con-
trniante dar a todo vehiculo o direi-
to á reciprocidade internacional.

Artigo IV — Todn 0 conduetor dc
um vehiculo nutomotor deverá ter os
certlflcndos ôu licenças para guiar
que forem exigidns pelas leis do scu
Estado.-Será exigida parn admissão
nô trafego internacional, um passe
internacional cspêcinl de viagem, na
fórmn prescriptn peln Convenção In-
terniiclonal parn a Circulação de Au-
tomovels de 1909, cmcndndn em 1926.

O certificado internacional dc au-
tomovels cXpedldo em qualquer dos
Estados contratantes será redigido no
idioma prescrlplò, pela legislação do
referido Estado.

A traducção definitiva dos cerlifl-
cados nos idiomas officiaes dos pai-
zes contratantes se.rá commudicndn A
União Pan-Amerlcnnn, por enda um
dos governos presentes nesta conven-
çaô.

Artigo V — Cada nação, ou suas di-
visões políticas, manterá cscrlptorios
geraes de registo, com o fim\&a per-
mutar Informes, com outras nações so-
bre o registo de vehiculos e condu-
dores.

Art, VI -~» A regra dc transito em
caminho será conservar a direita ao
encontrar outro- vehiculo quando vier
em sentido contrario e tomar a es-
querdn ao passar outro vehiculo.

Art. VII — Todo o vehiculo ao ap-
proxlmar-se dê uma Intcrsecção cede»
rá o direito de transito aos vehiculos
que jn tenham entradq na intersecção.
Quando dois vehiculos entrarem em
úma intersecção no mesmo tempo, o
vehiculo á esquerda cederá passagem
ao da direita.

Art. VIII — Todo o vehiculo admit-
tido ao trafego internacional possuirá
os seguintes dispositivos:

1) Freios capazes de governar o mo-
vimento do vehiculo e de fazel-o pa-
rar e permanecer immovel, que pos-
sam ser npplicados por dois systemas,

. ...l.i um dns «imn". m-í.i capuz dc nppll-
car elflciiziiicnte os freio» pelo ineiim
n duas rodns no mesmo tempo, e com»
Iruldos de tnl modo que nenhiinin pnr-
le capuz de fnlhnr sejn cnminum n
ninliiii syslemas. As motocyclctiis te-
rí«u pelo menna um freio.

2) Buzina ou nutro nppnrelho accclto
pelas autnrldiides correspondentes, des-
tlnado a chamar a àttenção, e que não
produza ruídos excessivos,

3) Todo o vehiculo automotor, com
n excepçãn dns molncyclelas, rnlns
compressores, mnchlnlsmns rodovia-
rios, ou tractores ngricolns, deverá
possuir duas luses, umn de cadn Indo
dn parte denntelrn do vehiculo, ns
qunes deverão em qunlqncr tempo, cm
condições ntmnsplicrlcas nnrmncs c em
um caminho cm nível, projccliu- uniu
íiiImi de luz •ufflclente pnrn distin-
gulr claramente uma pcssnn nté umn
dlslnncln do 60 mclros, mns que não
perturbe ou nffusquc n visln dns pes-
son» que csllvcrem na frente dns rc-
fei-lilns luzes.

(1b) Todo o vehiculo nutomotor, c
todo reboque ou seinl-rrlinquc que
ncciipnr o'ulllnin lognr em um Irem
dc vehiculos, deverá. Inizer nn parle
posterior umn Inmpndn que projcclo
umn luz vermelha claramente visível
em condições atmnsphrrlen» normaes,
dendê umn dlslnncln de 1A0 metros,
construída e rollocndn dc tnl mniirl-
rn que n placa posterior dc registo
possn ser lllumlnndn rm egitnes eon-
dlçôes com uma luz brinca que a
lornc legível a uma distancia ric 15
mclros. „

(4) Pica prohlbldo guiar na vin pu-
blica qualquer vehiculo qnc não es-
lejn munido de um dispositivo cm
bons condições de funcclonnmento, c
cm uso cnnstnntc, que evite os ruídos
excessivos, nssim como o incommo-
dn da fumnçn. / .

Art. IX — Todo o vehiculo que pc-
nctrnr cm outro pniz deverá registar-
sc no ponto dc enlrndn, mns não se
lhe exigira deposito de flnnçn, senão
decols dc transcorrido um prnzo dc
90 dins n partir dn ultima entrada no
pnlz.

Art. X — Todos os vehiculos, c
conduetores dc vehiculos no trafego
Internacional cstnrAo sujeitos nos rc-
gulnmentos dn nnçAo nn qunl trnnsl-
Iam, umn vez que nâo cstejnm cm
desnecordo com os nrtlgos desln con-
vocação.

Art. XI — Os slgnncs ou indicado-
res dc perigo, restrlcção c direcção se-
rão uniformes cm todas ns nações si-
gnntnrlns.

Art. XII — Os limites do tamanho
dos vehiculos c dns enrgas dos mes-
mos serão os seguintes:

(1) Nenhum vehiculo excederá uma
largura exterior total dc 2 metros c
404: millimetros, inclusive a. carga
que levar, com cxecpçáo dos tractores
.ngricoln», cuja lnrgurn não excederá
n 2 metros e 704 millimetros, enten-
riendo-sc que as limitações sobre o
tnmanho dos vehiculos cspcciflcndos
neste artigo, não se applicarão nos
apparelhos ou mnchinns dc lavoura
que transitem, ou que sejam condu-
zldos provisoriamente na via publica.

(2) Nenhum vehiculo com ou sem
carga, deverá exceder uma altura de
3 metros e 65 centimetros.

(3) Nenhum vehiculo excederá um
comprimento de 9 metros e 916 milli-
metros c nenhum Irem ou combinação
dc vehiculos engatados, deverá exce-
der um comprimento total de 25 me-
tros e 542 millimetros.

(4) Nenhum vehiculo ou trem de
vehiculos deverá'levar Uma eargn que
se extendn mais de 901 millimetros fô-
rn dn frente do referido vehiculo ou
trem.

(5) Nenhum vehiculo de passagei-
ros deverá levar umn cnrgn que se ex-
tenda alem dn pnrle exterior dos
gunrdn-lnmas do lado esquerdo do di-
to vehiculo. .

(6) Parn os vehiculos que excede-
rem esses limites poderão ser expe-
djdns licenças espcclncs pela compe-
tente autoridndo do Estado.

Artigo 13. — A presente Convenção
será entregue A União Pan-Amcrlcn-
nn, cjue fornecerá Uma copia nuthenti-
cadn da mesma a cada governo mem-
bro da União.

A Convenção será rntificndn pelos
Estados contratantes, devendo os in-
strumentos dc ratificação ser,enviados
ã União Piin-Americnnn, quo 

"commu-

nienra o scu recebimento a todos os
Estados contratantes.

A Convenção entrará cm vigor pnrn
enda Estado contratante na dntn do re-
cebimento da sua ratificação pela
União Pan-Americana:

As Republicas' amcricnnns que nSo
tenham assignado esta Convenção po-
derão ndhcrir A mesma,, deposltnndo
junto á União Pan-Americana um in-
5trumento evidenciando tal adhcsão,
copin nuthcntlcnda do qunl será for-
necldn peln União Pnn-Americnna a
cada governo membro dn União.

Esta Convenção poderá ser renuncia-
dn por qunlqucr dos Estados Contra-
tantes, e a renuncia entrará em vigor
12 mezes depois de recebido o respe-
etlvo instrumento nn União Pan-Ameri-
cana, a qunl mandnrá aviso desta re-
nuncln nos outros Estndos Contralan-
tes. Estn renuncln não nffcctará a vn-
lidndc dn Convenção, no que respeita
aos demais Estndos Contratantes.

Em testemunho do que os ahnixo as-
signados dclcgndos nsslgnarcm esta
Convenção em portuguez, Inglez,e hos-
pahhol c nclln appuzernm os seus res-
pcctlvos sellos.

- Feltn na Cidade dc WashingHon, aos
seis dias dc outubro do anno de mil
novecentos e trintn."

• Os dclcgndos que nssignnrnm a Con-
venção foram os seguintes: Aríenti-
nn, Juan Agustin Valle e José I. Gi-
rado; Bolivln, George- de ln Barrai
Brnsil, S. Glirgcl do Amaral, Godofrc-
do M. de Menezes e Arnaldo dn Mot-
tn! Chile, Alberto Fcrnnndcjí e.Oscar'fcnhnmm; Colômbia, Carlos de Nar-
vnez e Enrique Coronndo Suarez; Cos»
la Ricn, .Incintho P. Arnngo; Equador. '
Homero Vltcri Lnfronte; Estndos Uni-
dos, J. Walter Drakê, Guulemala,
Adrlan Recinos, Ramiro ,Feiínnndez i<
Edgard Jennncny; Honduras, Fcltx Cn-
nales Salnznr; México, Alfredo Becerril
Colin e Leopoldo Farias;. Nlcdrngun,
Jünn B. Sncnsni PnnnmA, José Ritmou
Oulzadoi Paraguay, Pablo M. Vnsfrái..'
Peru', Eduardo Dibos D.; República
Dominicana, Pérsio C. Franco; Salva»
dor, Julio Mejin e Francisco Antônio
Reyês Jr.; Uruguay, Mnflo Coppettl.
Juan P. Molfino é Cnrlos A. Rabassa:
Venezuela, Francisco José Sucre.

Ao encerrar n Conferência, o presi
dente permmiente frisou _a slgniflcan-
cia da assignaturn da Convenção decln-
rando que "o estabelecimento de re-
gulamentds uniformes para 0 trafegi-
rodoviário internacional assignala un
importante passo pratico no sentido d«
apiSrottlmaçãó dessas nações entre si «
no estabelecimento de relações ainda
mais estreitas entre os PO*|os das meS-
mns por intermédio do moaerno trans
porte automotor". E accresccnlou:

"Durante nnnos recontes, os esfor-
ços dos homens dc destnque nos paizes
americanos tém sido dirigidos no sen-
tido dé estimular n construcção rodo-
viária, destinada a proporcionar n to-
dôs esses povos ns vnntngens sociacs e
economiens oriundas das rodovias mô-
dernas e da corrente constante do tra-
fego automotor. MedianU esforços

longos c paciento» dn parte desiei Im
meus dedicados A eonstrUC.io do lar»
rodqv!ni do amizade, i que se chegou
n evoluir estn convenção, reprenentiltl-
vn em nito grão do progresso fi^son-

Young Stribling, o

lido «In desenvolvimento de facilidade»
genernllziiiln» de iramporlo nidovlii-
rin ligando os paizes pan-nim-rh-imo».
c factor Imprescindível pnrn esto fim.
pois serin Impossível desenvolver ride-
quiidiiiiicnte o transporte rodovlnrlo a
nno ser que, se consiga eliminar desse
transporte a Influencia dc regras nl-
lamente divergentes na regulamenta-
çno do trafego nns rodovias quo ligam
o» diverso» pnizes. Existe uni »cm nu-
mero de mntcrln» complexas «lc. nntu-
reza tcchnica e pratica que Influem »o-
bre o funcclonnmento dos yohlculo»
o o uso dns rodovias de uma• maneira
seguin c cffleientci a tnrefii, pois, de
conseguir quo vinte c um pnizes che-
guem n eoncordar sobre regras iinlfor-
me» não é dc maneira nenhuma facll.
Pnrn que sc possa conseguir esse pro-
poslto é prtilso que entre em alto
grAo o espirito dc eondcscenilcnclii c
consideração pelas opiniões uns do»
outros. Provavelmente não soiin Jn-
mais possível concordar sobro uma
(•«invenção que incorporasse todos os
propósitos que porventura se apresen-
lassem para a regulamentação c segu-
rança do transporte niitimiiitnr e Ira-
fego rodoviário. Todavia, em um bello
espirito dc consideração mutua os rc-
presentaiile» dns Estados signatários
chegaram n concordar sobre um mi-
ninio do'pontos csscnclncs, nssim tor-
nando possível a convenção, lista con-
venção, pois, representa pnrn os pnizes
signntnrios umn vantagem enorme,
não sô na(|iiill«i que diz respeito an as-
poeto social c econômico sênfln tam-
hom em um sentido muilo mais lato,
como demonstração de valiosas c per-
iminentes amizades enlre os pnizes c
povos dn União Pan-Amcricann o o
sou desejo dc sc reunirem cm um ter-
reno commum dc rcnllsnções praticas
nos interesses dc um conhecimento
mútuo mais estreito."

0 automóvel facilita a hygiene
A Inglaterra cstA-se tornando ra-

piriaincntc a nação mais snriln do
mundo. Segundo ns estaiislicns offi-
clftcS, as creanças destn geração lino
dc viver uma media dc doze nnnos
mais do que os seus avós.
BDBBHBQBSBamB

A» experiência» feita» pelo» perito»
cm liyglene nns escolas primaria» e
secundaria», confirmam p melhora-
monto notável que tem havido no
physico e na Imiiiiinidade gorai de
doença» da nova geraçAo. (

Unia da» causa» prlnclpae» de»te
prngre»»o .' o vasto melhoramento que
lem havido em tudo quanto diz re»»
peito A hygiene.

lí' curioso que este progresso seja
cm grnnde parte attrlbuldo no auto»
movei. No tempo em que o» cavallo»
andavam peln» run» e eílradas, em
Iodas as povonçôe» e cidade», era
enorme o numero de mo«ca» e Ins»-
cios, que ie espalhavam fior toda a
parte, introduzindo em milhares de
casn» germe» nocivos. E o perigo
de»tc» ln»ccto» conlamlnndorcs cume»
çnu a diminuir logo que as garage»
comcçnram a substituir as antiga»
coehciras o cavalnrlças.

A rodovia tramcontinental
Este sonho dos grandes batalhado-

rcs pnrn a confraternlsnção amerlea-
nn, acaba de tomar unia feição cinl-
nentemente prnllcn, com o decreto ns-
slgnado polo prcsldento Hoovor, con-
slgnnndo umn verba de 50.000 dol-
Inr» pnrn oocorrer As despesns da
commissão dc engehhelros enenrre-
gndns dns estudos preliminares A
construcção desse formidável empre-
henrilmento americano.

As fronlclrns do PnnnmA, pois, es-
lão JA servindo de estudos no primei-
ro trecho da futura rodovia transcon-
tlncntal.

Extemão dai eitradat na America

mysterio do "ring",

enfrentará Sch-

meling

Era a seguinte, em janeiro deste
nnno, a extensto das rodovias das
principaes paizes da America:
Pnizes Milhas

Estados U. da Amcrlca.. 3.016.281
Cnnndá  381.977
Brasil ' 7.0.372
Argentinn  66,065
México  62.137
Colômbia 37.282
Chile  24.310
Urugay • •• 22.04.1
Peru  llj/M
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ndres em torno aos

funeraes das victimas do "R-101"
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Os funeraes das victimas do dirigi-
vel "R 101", emocionaram a cidado de
Londres, que, orgulhosa e cheia de es-
peranças vlctoriArá, nn partida, a po-
derosa aeroiinve, symholo dn intclli-
genein e do esforço do Império.
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DA idéa do sentimento reinante eutre
os InglêZês a multidão que se vè, ás
portas e nôs arredores da cathcdral
de S. Paulo, aguardando a salda do
cortejo fúnebre.

(De Orautland Ric*, tspeclal a
exclusivo para A SOITE e a N.
A, flewtpaper AlUancs),

Hn pouco» anno», quatro do» no«»oS
melhores puglllstn» se encaminharam
pnra n gloria, ua categoria do» pesos
melo pesados. Eram Piiul Berlcnibnch,
Jnclt Dolanoy. Jlinmy SUltoiy • Young
Stribling e todos ganharam cxcellciUcs
bolsa».

Os Ires primeiro» conseguiram o
cnmpconnto, mns perderam o titulo ao
tentarem escalar «'categoria superior.
O unico que so salvou foi Young Strl-
bllng.

Stribling é um mysterio do "ring.
Durante vario» annos. demonstrou to-
dns as qualidades cxiglvcls dc um cam-
peio: habilidade combativa.aorçn. ex-
pcriciicin, energia e serenidade. Eutre-
tanlo, cm quatro opportunldadcs, agiu
dc modo a não merecer conceito para
o futuro. Nenhum outro pugilista de
sua clnssc poderia ter sido derrotado
dc maneira tão cspcdaculosa.

Nenhum, porém, poderia resurair
com o nervo com que clle appareccu,
enfrentando Von Pornt e Phil Scott.

Em 1926, Bcrlcmbnch era batido poP
Johnnv Risko. Logo após, Stribling
enfrentava Berlcrobnch e fatia triste fi-
gura.

Um nnno depois, Tex Rickard, o fa»i
moso empresário, procuroya'ndvcrsario
pnra Jack Sharkcy na noitada de Mia-
mi.

Stribling esmagou vario» nomes do
segunda classe c Rickard, que o ob-
servnva, pensou quo seria O próximo
campeão. Antes dc sc bater cora Shar-
kev evoluiu cm um velho acroplano,
.iss"ustnndo seus admiradores, quo tc-
miam pelo resultado do suas cxtrutilias
acrobacins. Mas, deante dc Sharkêy, a
coragem que cxhiblra no ar não sur-
Blu.

Teve cautelas cxcjssivas o pordeu o
combate, desnpparccendo por Isso dp
mundo dos "ases". Mas. eis quo Mrj-
bllng empata coro Von Porat, que, sem
ser jA um astro do mlnimft grandeza,
possue um pulso capaz de abater o
mais poderoso athleta.

Stribling, que se apagara na luta
com Sharckcy, rompo em terrível rsty-
lo e abate o homem no P-*l***«1r° J°"
und". Em seguida, bate Phil Scott,
cm Londres.

Bater o inglez nâô è coisa que me-
reça a medalha de honra ou a cruz da
rainha Victoria, mas é uma demonstra-
ção de habilidade pugillstiea. Devido
a essas "performances", e em parte
a Schmeling, temos novamente Stri-
bllng em lôgar de máximo protogoiiis-
ta. As opiniões divergem. Ha ôs quo
pensam que elle abandonou seus anti-
gos sestros, que está prompto para
grandes batalhas, e que vencera como
grande campeão. Outros esperam que
procederá como sempre que luta com
homens da classe de Schmeling, c Shar-

Young Stribling tem 26 annos, posa
185 libras e mede seis pés de estatura.
Possue excellente jogo de pernas. Pe-
ga com ambas as mãos e é um golpca-
dor fulgurante. Possue mal» combates
cm sun folha do quê, reunidos, Dem-
psey, Tunney e Sharkey.

Mns,. que suecedorá quando enfrentar
um homem dè primeira classe? Será
ô tufão das primeira» batalhas, ou se
esmagará cômô fez ante Berlcmbâch e
outros?

- UJ^U_^~~-———*»fc^a*

NOTICIAS
A estréa do Zaira Cavalcanti nõ

Theatro Mal. u, dc Buenos Aires, con-
Vàtüiu um verdadeiro acontecimento
artistico.

A platéa do theatro de revistas bue-
noairense, cheia de enthusiasmo, ap-
plaudiu a artista gaúcha, cuja Võz, nas
canções brasileiras, em que se fez ou-
vir, agradou em u|u:lo.

PRIMEIRAS
No S. José

Vae á soeüa, hoje, no popular thea-
trô da Companhia Paschoal Segreto,
em primeira, a peca de Abadie Faria
Rosa, "Sangue gaúcho", cm que Ma-
noel Durães, Ismenia dos Santos e
Conchita de Moraes têm papeis- ma-
gnifiCôS.
"Coitado do Xavier", no Trlanon

Repete-se, hoje, no theatro da Ave-
nida, a comedia "Coitado do Xavier",
cujas sconas passadas num ambiente
de theatro moderno, faz rir, nô seu
desenrolar e na passagem de typos
bem desenhados o postos em scena
côm todo ô apure.
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UM TEMPLO CARACTERÍSTICO DA ARCHITECTUM
SA ITALIANA
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O casamento da princeza Joanna, da

Itália, com O rei Boris, da Bulgwia,
focalisou um dos templos miis cara-
cterlstlcos da architectura religioi-a

italiana: a egreja de Assis, cuja fa-
chada de CUStOSO lavor se admira na.
gra>-ura.
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As confissões de
A NOITE — Segunda-feira, 1 de Dezembro de 1930

Mahatma Gandhi
(De lltnru th I.nuílte, especialo exclusivo para a A NOITE e aN, A, Seivspupeir Alliance),

. ..Vn s"üm'í londrinos nnnunolam n
,, Í,'!V"" .1"". m'mt*l»« do Molialmaum lil, edlladiis pela casn Allen &Uinvlnj >„ títulos de tres e mal ci-nm nus iiiiii,».,,,, „ inleresso que dc».

perto nu metrópole Inglesa a persona-
« 
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f."e l.,omcm mn?ro> 'liiniiiiitn,1 i eiorino valiuça, quo desafia o pn-

DISCOS & MUSICAS O e«thusiasmo e a afegria dos búlgaros em louvor a Joaana e Borís
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Divenai noticiai,
Aeaab de npparecer mais um uu.nierii «Ia liem orgiiiilsada rcvisla mu

sleal "Weco",
Nesse numero encontram-se mate1rias inirn-,Minii-.-,iin.i-, Mitira a orlomusical e nobre o inoviuiciilo nrlisll-e,o deste mes.

Dentro de um nic* deverá oslar
levanto passivo. Isento dc vlolendáí
T,n "ue 1íí,'ílt!SC!1"' ° protesto ric Ire
fàeflbí lu iT <le h 4»'«i c,,»;,!í « $•s políticas sempre mais se accen-íIiiiiiii

rn^JSííúií' ej,lÍP»ns criticas com que
n» i ?'*'''?, ", "y.ro* observa-se iroi*
«ISr"v, 

C"',e' 
Jn l"d^»Acncln

. .. ,'JI"1, "" News Clironicle"acolhe a obra com elogiosos coricK ê
?St5'.Í"° '""««ftwwto "?t>

Outros oplnani-quc d a mitolilográ-Phlq mais ingênua que JA sc, oscréwuDc modo gcrnl, e A parle a Mllürncíò'1"cj{;!,í:t,ll!!i1' ° conhecimento '"ln"

SM® s,uvrt^,,h",iiía -
Fiçnhios cm duvido - diz 0 ''News"

ÕíceS erá"0.? 
dc ,fl0 "l,,,s virtude,

™re»£™ •*0"J««^Í5S;i..« icuuuiao, sem os recursos éxtrainniode ser considerado por mÜilús"coZ
He lnS"C 

<lnS ^i^cs humau""
teve mtiidi."1 s"\'."°cido,le. _andhi
canitido, « 

',• P2thot,c«?- Lemos noscapiiuips. publicados nn imnienxn nm,«Itiondo joven, tinha medo «os fànlT'

dono.-. 
'«. * Ul? ami,!0 seu- nuo nbon-«tonara os costumes tradicionaes ,1.

Xn™»° 
3e quo coinésse c 

'-

L1 ™ *-CI ,uo valente como os in-Sfe 5P 1('"ap distante, longo d?svistos indiscretos, os dois rapa/c, en-solaram. O resultado fora, li nu"
«SM? qU<;.-OS inn"ietarnin duranteva.os dias, até que, mais tarde, e párasol sfazer aos p„es, Gandhi des stií dlviolar os preceitos da raça.Logo se apresentaram os desejos dotabaco com os remorsos consequent sc a luta paro vencer o habito Comonotara o leitor,Wàhatma Sitia™do que fosse do dominio dos seres te?-icnos. Sua máxima ambição era apurar
ta íiilmia. Ao ir para os estudos emLondres, estabeleceu que não comeriacarne nem beberia vinho. 

*-oracrla
Seus primeiros dias na capital in-glczn recorda-os com horror. "Aque-

les uhnoços om que não faltava

ii.ii.i-- dn melo musical dn llio, nnde
drsfriirta rm rii/An dn neu talento ,
da sun iiiiiii.., u» ni.ii.ii»,--. • vinpnthi,.
e orimlriiçAn a que fo* Jus,

B»lo me* tivemos orrntiiáo de apre*elal*o fonio regente em dois cniieer*
o» -ymphonlcoi, reaiisados no Muni-ripa

Concurso "Odeon"
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Maestro Burle Max

para o Car

sendo i

a nun-
cobrir

ímeira
eiu cm

o presunto! Felizmente, pude des-
V..JJ U.m rcstaurnntc vegetariano emFcrringdon Street. Ali, pda prjvez, comi a meu gosto. Deus veimeu auxilio".

Assim, sobrevém tentações que sóservem para que elle reforce c tem-pere a vontade.
Quando rememora seu casamento, eos .innos que se lhe seguiram, confessa

?mW,SCl,Uu mUÍt0 com sua «TOembora sempre acabassem apazigua-«os. fcm outros paragraphos reconhe-cc na companheira uma paciênciaexemplar, que sempre a conduzia ávictoria nas contendas domesticas.
..„. Í'Vro, e' do, Principio ao fim, umtraado de abstinência. Desprende-serielle, a julgar por seus commcntado-res, o perfume do samaritano, que tempor abrigo uma choça modesta nas vi-zinhanças da floresta industanica, e damassa immensa dc seus compatriotas
benedidina!" *" ™M * fUDC'ã°

As memórias de Mahatama Ghandi,tomprehcndo-tts como a satisfação quênos da para tjue estudamos a origemde sua attitude ante a política colonialingleza. Sua vida tem sido sempreuma serie dc abstinencias, com o fitode sublimar sua personalidade moral,elevando-se sobre as misérias do mun^üo. beus_ correligionários contam-sepor milhões, c dia a dia augmentam.

íumHPa° 
° CStU<"° dC Brava«ã" <>n Co-

Esse facto é bastante promissor pn-ra os muslclstos em geral e princi-pulmente para os cantores e cxccutnn-les novos, que terno assim uma "chon-
cc" para se revelarem.

Maestro Burle Max
Artista c gentiemnn, o maestro Bur-lo Max é.uma dos. mais. acatadas fi-•:«*K**w*>M-x~X";**:**>.:*<.<,

\io ser lançadas rm breve as bine»tle um concurso dr musicas para o(.a rua vai, nrgaiiKado prio ''jornal
«Io lirasil", c piilroclnado prin casahilKiiii.

Esse concurso, dr grande finalidademusical, visa «lar ao puhllcn unia mu*sica de grande suecesso
naval tle Ifllll,

Haverá vnrlos prêmios,maior de Ires contos de réis.Depois tio "eliminatório", ficarãoenlre ns musicas Inscriptos, apenas«liiqatro, que serão executadas numdos nossos llientros, fazendo a néo-pila assistencin, por melo dc uma vo-toçoo, a classificação dos logares.ScrA um concurso idêntico no nurno anno passado, obteve o primeirologar a marcha "DA nclla" !
Pró-monumento nos heroes

da revolução
re os brilhantes arlirins que |n-mamo pnrle na festa pró-monumento

,1, ri?" <lH revol»«'io, figura . Rn-meu l.hipsman, consagrado violinista.O; rçnomadn artista cxecularA duasifflcel- peças, uma tlc M. Haiiscr: •-Ihapsotlia Húngaro" e oulio de Wie-niawslt.v, "Souvcnlr dc Moscou".
0$ divulgadores da musica

brasileira
O lladio Club do Brasil, velha c Ira-dieionul sociedade tle radio do Rio, lemsido, sem contestação, um dns maio-res propogonillstns do musica nacional.Pelo seu studio lém passado ns maio-res sHinmidadcs dn musico lyrica cdosico c ns mais inspirados c lirilhan-tes cultores da musica nacional.Visitando a sua sede. um grande nr-lista tlc fama mundial manifestou aoseu director, Dr. Elbas Dias. a suaadmiração pelos instolloçõcs do lladioLílUD,, dizendo considcral-o unia dnsmelhores sociedades dc radio do mun-do.

Eui
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jffltajjÉh «niversilario sn te subornar peln
fi* Íiilii||i|j

•sabem 
que a resistência pacifica pode

í™-°s„a, um,a l™ca beneficiosa de go-vei no. Ghandi nao os concita a pegarno fujsjl, mas, ao invés, a que tenhampaciencio_ illimitada, isolamento, não-cooperação. '

Ho^in1^'1-0 6 um esPclho fiel dessadocihdade appareüte que se attri-Oue sempre ás raças orientaes. ScMahatama Ghandi consegue unificara enorme população da índia e manterrigorosamente o mcthodo da resisten-cia passiva, não har*. duvida que o Im-
Scíta índias1*"0" JUlgamCnt° C

0 novo imperador
da Abyssiuia

NOVA YORK, outubro dc 1!)30  Ofoolbnll inter-collegiol é o mnis po-pular e emocionante de todos ossporls americanos. A razão désso po-pularidadc c do interesse que esse
jogo desperta entre os fanáticos justi-fica-se: apesar das enormes assisten-cias que ottrne e do dinheiro que pro-duz tem sido sempre um sporl "hon-
rtido ', o que na America do Norte scchamo "on lhe levei",

_ Os "parasitas" c "vivedores" spor-tivos liquidaram completamente ahonorabilidade dc muitos sports comseu mercantilismo. Em nlguns casos,esses "parasitas" são protegidos porgrupos que burlam constantemente nsleis dc prohibição, porém, não obstnn-te seus esforços, nenhum desses typosconseguiu ingressar no ambiente. E'
que o collegial, completamente são everdadeiro amante do sport, não ad-mitte que se o suborne, nem é capazdc entregar um jogo que possa empa-nar o "record" tle sua universidade.

Qualquer athleta universitário seriacapaz de renunciar com prazer situa-
ções só para não ver derrotada n suoequipe. Que "chance" tem, então, oscompradores" com essa classe desportsmen? Qualquer proposta que fi-zessem a um jogador regular resulta-
ria altamente ridícula c poderia oc-casionar um fracasso.

Suppondo-se um "vivedor" sporti-vo tratando de comprar o melhor
player" dc uma universidade, o ty-

po seria: "Não faças muitas corridasno jogo de hoje, c si os contrários sus-tentarem um score apertado, trota dccoHocar um forward paro shootaí nasmãos dc teus antagonistos afim de
que (annotem o toucluloinn dn victo-ria!" O que oceorreria depois da pro-posta não deve nem ser contado. Ocollegial tomaria a defesa de suaequipe nas próprias mãos e o "com-
prador" pagaria caro sua tentativa dccompra. ,

Na alma do universitário não hamais que amor á Universidade- e o
que tente subornal-ó soffrerá sempreuma decepção.

Os "coackes"

Ha alguns annos, o football era
praticado exclusivamente pelas equi-
pes de Yale, Harward e Princeton, queformavam o Big Three. Pcnnsylvania,

fosse a maneira pnr que sc empregouo defesa do "coaçh" Z, que octuárade maneira suficientemente bomoee-nca, dc sorte a impedil-o, onles decomeçar o jogo o team X encarregou
p quntcrback" tlc sun constituição, clomnr noto dos "touchriowns", 

porémo rapaz esqueceu as instrucções c nójogar como entendeu teve que arcarcom a derrota.
0 football moderno

No momento não se pódc falar a res-peito. Em primeiro logar, os "cracks"
tem muita significação no treino, po-rém, nem tanto assim quo chegue aoffuscar o nome dc uma Universidade.Hockne, Warner, Little e outros no-laveis, soo muito queridos e estima-dos nos Estados Unidos. Todos ellessao conhecidos como grandes mestresdo jogo. Ninguém, porém, se atreve atoiioçar seus nomes nos cnbeçalhosdos jornaes, deixando de lado as in-stituiçoes que defendem. Desse modo,llocknc poderá vencer a Stevens comsua estratégia;, porém nn hora da des-
aTZ'-?*, ior™ns{n* dhcm sempreque foi Notre Dome e não Rockne quevenceu Ynlc
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Costumes regionaes buli.iaros."0 rei Boris carregado
A Bulgária é uni paiz alegre, piltn-

resco e formoso, ontle as crciituros.sc
sentem bem com a viria c o enlhusi-
nsmo se manifesta com cxpontiinol-
dade e vchcnicncia notáveis, desde
que sc cogile qualquer idéa.
?*m**:-:~:**:**>*x*.m..:*.w.:..:..x**:*^*^^.

Jóias e perfumes millena-

em trlumpho pela tropa, no dia dq independência da Bulgária.
O casamento do soberano búlgaro Icom a sua parcblla dc espiriíunlidndo

com a princeza Joniinn, «In llnlin, dç-|Pàra o esplendor das festividades
commòmorntivas do extraordinário
acontecimento. Desde as classes po-
litien c mililar até ás corporações
cnmpcsinns, lotios os búlgaros nfinn-

terminou no pniz expansões dc fonte
colorida nacional. Pode o povo par-licipnr vibrantemente dos júbilosrci.es c ninguém deixou dc contribuir

.!..;.. »:••:

rios decobertos em Ghypre

Com o football moderno suecede ou-lio coisa; Antigamente cada universi-dade tinha «juc collocar seus própriosjogadores Hoje, graças á populorida-«le que adquiriram por meio do am-inentc, os próprios paes dos rapazesos preparam nos "high school» c de-pois os transferem para a universida-dc de sua sympathia.
Desse modo, Yale, Harward, NotreDome, Califórnia, Southren Methodiste outras mais recebem onnuolmentecentenas de alhlelas procedentes dospequenos collegios, que só necessitamum rápido preparo parn galgar umlogar nas prineipaes equipes da uni-versidadç. l-ormam-sc, assim, asoraas grandes "eleven", 

que, fe' per-mittlr o contado de seus homens comos "parasitas" e "vivedores" dossports, mantém o ambiente no terre-no honrado, fazendo-o appareccr comoo maior c mais popular dos sportsque sç praticam annualmente na NorteAmerica. "un-i-

„JlPcl n°bert Bob Edgren. nara n"Diário tle Ia Marina"). ' P °

A expedição sueca dc archcologio,
que actualmente opera na liha deChyprc, informa haver encontrado
anneis de ouro, jonlhcria abundan-te, um espelho de mão. luxuosamente
adornado e delicadíssimos ' 

perfumes
que datam de .'1.000 a 1.000 annos.Taes descobertas realisaram-sc cmum cemitério próximo dn cidade dclinkomi, cm Chyprc, e provem tio fa-cto de enterrarem os morlos, então,com trajes riquíssimos, adornados n
puro, Freqüentemente, mesmo, co-brinin n boca com placas dc ouro.Usavam diademas tlc ouro com mo-tlelos de flores ou animaes cm formahumana. Certa dama tinhn mngriifi-co coll.nr tle ouro mnssiço, e o ca-bello, as orelhas, dedos das mãos, etios pes carregados dc anneis dc ou-ro, nlguns desses contendo pérolasUra morto levava grande qunntiria-de dc. alimento, e ngun em jarros tleDron/e. Uma mulher trazia um pentecom figuras de veados incrustadas cm

••H**H**X**H**X*»H

Êxodo de russos
para a Polônia

Perseguidos pelns autoridades so-
vietivns, numerosos eomponios russos
incendiaram suns casas e emigraram
para a Polônia, levando apenas ostrastes domésticos c o gado.Essa gente, vinda cm proporção dccincoenta famílias por riia, cria ao
governo polonez duns difficúldadcs:
a da devolução dos fugitivos, pedidapelo governo russo, quando todos
preferem a morte á volla, c o aggra-vo econômico da multidão invasora,
que chega toda cm péssimas condi-
çoes.

Um esqueleto de
1500 annos

Arebeologos do Museu tle Arte esciencia, de Rochcster, nos EstadosLindos, procedem a oxcavaçôcs no fa-zendíi de Roger Clarck, cm WjldowI oint, lendo encontrado um esquele-lo que data de l.SOO annos, provável-mente dc nlgum indio do terceiro pe-riodo Algonltin.
Além do esqueleto, descobriram jáfrnginentfft de porcelana e oulras re-liquios tle forte expressão archcolo-

gica

ram no apotheosc nacional cm honratle Boris e .loanna.
O.s. aspectos que ofrerecemos mos-Iram o espirito de cordialidade exis-lente entre o soberano e seus subdi*los, e a vivacidiitlc c bella côrcostumes dn Bulgária*

dos

?????^??*X^^^^.>^^.X.>^.>.>.x.^.X*>^^^.x^^^^i><.^^.x^^^^.X-

As exposições como systema de fo-
mento e de selecção dos productos
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A gravura representa o Ras TafariMaconner, coroado imperador da Abys-synia, cm Addis Abbeba, a 2 de no-vembro, sob o nome de Ailé Sei-lassie. .m
Como sc vê, com o seu trajo sin-

guiar e a mascara de ave de presa, 0Ras Tafari é uma figura perfeitamenteencaixado no scenario em que reina.

Ha 89 milhões de ja-
ponezes no mundo
Duzentos e cincoenta mil censoris-

tas realisqin, no Japão, a estatística da
população existente, fazendo umtrabalho que interessa profundamenteao-paiz.

Calcula-se a população nipponica,
propriamente, em 63 milhões, e a de
todo o Império em 89 milhões de ha-bitantes.

Cornell e outras mais faziam-sc ain-da e esperava-se sempre o choque ma-ximo das equipes do Exercito e daMarinha para reunir grandes assis-tencias nos estádios. O football, en-tão, .era cultivado com enthusiasmo
unicamente no E'ste c avança-se quedalli nao passaria.

Pouco depois surgiram as grandesUniversidades do Meio-Ocste e entãoo "ambiente" teve o seu campo deacçao ampliando. Yale, Harward cPrinceton, assim como o Army c oNavy deixaram de ser as equipes maisnotáveis para dividir sua popularida-dc com Notre-Dame, Chicago, Iilioise outros grandes collegios do Meio-Oeste.
Por ultimo, surgiram as equipes doLijano Oeste; apresentando uma-ver-dadeira variedade de passes, corridose hicking", e com elles desappare-ceram as "tres grandes" para dar lo-

gar a uma série de "elevens" 
quedisputavam com cilas palmo a palmo ásupremacia do sport. Os teams daCosta do Pacifico entraram na lutai eentão verificou-se que se no E'ste haviaum Yale, um Harward e um Princetoncom excellente team, na Costa haviauma Universidade de Stanford capazde vencer o mais forte do Este, e umaUniversidade «le Washington que podiavarrer os passos de qupm saísse aoseu encalço.

Uma vez niveladas as forças de to*das as secções, entraram cm acção oscoaches" dos teams e logo tratou-sede averiguar qual o sstemu de treina-mento e de jogo em mais próprio.As equipes dc Knuté Rockne enfrenta-ram' as de Pop Warners c os de TodJpne lutaram com as de Chick Me-chau, major Cavonough, Lou Little,Joses e outras mais. '
A luta travada "entre 

esses mentoresfez com que os fanáticos, olvidassem
mentalmente o nome das universida-des, distinguindo os teams pelo nu-mero de suas "coaches". Desse modoos fanáticos decidiram que o team deRockne vencera ao- de Tod Jones, porexemplo, em vez de af firmar que No-tre Dame derrotara Yalé.

As chronicas dos jogos resumiam-se
no seguinte:

"A NOITE" MUNDANA
AS ARPQADORAS

Até pouco, piy oceasião dos fallecPdos "dias de flores», as encantadoresvendeuses» ag|am com calma ea°di^titicçao Offereciam, primeiro, a florallud.ndo aos fins a que se destinavaa sua venda; ao depois do consentimen-to da victima e que collocavam a flora Iapella da mesma. Além disto, tinham
n„^üCaSr iPrCClsa para nâ0 ^sistirquando havia recusa ou esquivança-acceltavels. Agora, não. Essas gentisereaturas que por ahi andam a vendermedalhinhas c bandiirolas - não sesabe muitas vezes para que fim - sãobem mais violentas. Sem que aB vi-etimas esperem, fisgam um alfinete nopeito dc cada uma, de modo brusco ebem pouco aristocrático... E' uma ver-dadeira aggrcssão. Não raro, ho seriascontusões. Naturalmente, as novasvendeuses" expõem-se, com isso, aobservações nada llsonjelras. Se o cs-tylo nao mudar, multo em bíeve, asvendeuses" laçarão as victimas e, de-Pds de Iramobilisadas, farão uma ba-tida nos bolsos. Assim, ninguém po-«lera negar uma esportula generosa eespontânea Serla( pois, de desejaríue se acabasse com esse systema dearpoar os passantes — como se fos-sem balelas...

ANNIVERSAIUOS

Novo apparelho
sença e a pos

ara mara

O "coache" X venceu, hontem, pelocore de 7 a 0 o "coache" Z, havendoscore
presenciado o encontro uma assisten-
Cia de mil espectadores. Depois do

X affirmou que amatch o "coache"

Fazem onnos hoje: o senhorita NairPestana Santos; a senhorita Uma Bran-ca de Oliveira; Sra. Annita Santos doRego Monteiro; o Dr. Francisco Jar-dim.
,—r Fazem annos amanhã: a sc-nhonta Nair Fonseca Silva Lahmeyer;a Sra. Etclvina Rebello Camargo; obr. José Carvalho de Araújo; o Dr.Nascimento Ferreira.

BAPTISADOS

sr a pre-
ição dos aeroplanos
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O teleximelrn em .n.,,'.!,.,';'.
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O systema das , exposições eviden-
temente se recommenda como dos me-
lhores para o fomento, da producçãoe para a melhoria do .Produeto, tan-to no campo da industria, como naagricultura, na pçCuaria é imoisaçtividades; Nos paizes de oriamsõ-
ri,?.HvWS,apl,ratla' e ('e'intensa -o-ductividode, vigoram .as. exposições de

(Pholo Mcurisse) . -\,
dos os ramos, das actividades naci-i
SlesUf 

Ídl° "°S[,e « í"«ndes"metropoles nte as menores circunsrri-
shmten ní'ÍCfa-CS- ,*»¦ P°r ^»
S* n»o só o estimulo dc mui-o produzir, mas tombem o prop. «bto de produzir melhor. ^"I"»-1

tei. „!l,í"CCt0 «uc.offei'cccmos, eminen-
S^MÇ?.^. '-epi-esenta o ul*maneira •systematien, 

abrangei lo- I m P^rf"? ¥¦ 
fl"uías '"««R»-^•:"'^X.*X*X*.**X***:**:**X«<.«**:.-:..v*,...aA..,:,,; ° Jal'd"^ do Luxemburgo.

Uma rei

Alberto

I contagem poderia ter sido maior, não de Souza.

Foi levado a pia baptismal, na ma-
. .?." Luz' nnte-hontem, o menino ,1o-se, filho do Sr. José de Barros e Silvac de sua Exma. esposa, Sra. Esther

e Silva. Serviram como pa-Sr. e Sra. Manoel Baptista

O rei Alberto, da Bélgica, esteve riu
[f 

* alj*T tc!"P" «» região rie Trnlto, na Itália, tenrio estabelecido "re-
cord de asçençâo as montanhas iá-mais attingido por qualquer mc,„b"0de dymnastitt no niuntlo :

Elle galgou s'o)s das mais altas mon-tanhas d.i região.' Quando subiu «Brenta, que conta 11.000.pés dc hltu-
e'Cteral ^ T u^'oÊha snlien-te lateral. "Lm dos guias gritou-lhequç a rocha estava cedendo. Então rvpidamcnte, saltou pan, outra „ „s"continuou sustendo com os braço" eo peito n» pedra, atequeos guias ?

A seita de Todo,

Casamento ha prisão
Stanisláo Dostnl, condcmnndo a qua-annos,,,» pris5o tIe Gra „a ^s.
sar-!^ „aC,;rhão!e % 

C0,1SeSllÍU

Stanisláo Dn
tro
Iri
cas

>nA lcr •Tniíl -renlisou-sè na capella
autoridnSi«0,|-VÍSl° ?Crem "*$"«" 

"*

Prisionnirn 
'Cen,''a* como Achhvá o

sôieio em V?" ¦ n"e '0SS'e feil° ° Con*auitio em Vienna
lhcFrnem n,.aCt°' í>°,Stal heiio* a mu*
imL • picsença tle um guarda.. oi cn v.ennense partiu paratres annos pela-lua de mel,

Uma cathedra na pe-ninsu!a de Gaspe
ll^AvnÍrU^'SC~A.->m^ h»Pónente ca-
mesmo
Jacque

e a
esperar

no Japão

de Barros
drinhos o

teleximelro em experiências
Um engenheiro francez experimen-

ta no momento um apparelho de sua
invenção, que se destina a revolucio-nar a aeronáutica de guerra.

Trata-se do teleximetro, apparelho«e poderosíssima receptividade, capazde assignalar a presença e a posiçãode jicroplanos com extraordinária -u-e-
i'1-nn * •*

Contra esse aceusador, que temdado esplendidos resultados, so have-na_ certa despesa na oblenção deaviões absolutamente silenciosos.Mns, ainda neíse caso, o telcxime-iro llics poderia marcar a presençapor meio da agitação atmosphericnprovocada pelo deslocamento dos ap-parelhos no ar, e pela rotação das he-

Dezenove sacerdotes da seif-, i„„itlbista Todo, recentemente foro , a"Mukden, Ticntsin e Peiping, onde D,r

iíi dVs.^ZendS ^iV^ario da mor-

nue Ãít^,^ d-'P«>os
As reuniões rin

Kioto

uma
mesmo W., peninsu'a de Gaspe, no

àcoücs rf • em l'10 desembarcou
1534 n„ s'™ "*•• • ? U tl<! julho de

A ,.,?•, 
s"n,I"*»n>oira viagem.

sitio è !',al 
serA .erguida no mesmo

«m« ceruz,q,m Z-^W^ -^™
um i-n-,,,1 centro da qual se poz

'Vi
Já

ve Ie Roy de Froifce'!,

num templo celebre"d^^-"a^
se exerce no Japão hn 

"7ín"ó«"»' "i ?í"?fi milhões» de ffMtl?\a?M*'- -cm
doles e mais ;osclytos,» ,'10.000 sacer-de 10.000 tcmnlftV-iíexercício por todo o império. P Cm

com liA^-k^^ uma orgonisoção
ícv ntarn/'" Puc^c» «fi»' de seremiciantados os fundos» necessários.

Uma façanha contra
a estatua de Garibal-

di em Roma
tanicüMm "„°S 

3UC vivcm ****' mon'e
ver r • r„"Í, »° desperlarem, ha tempo,
fiÃir \, n 

"J ^i^Viam despojado à
ü-i nli 

° 
f i"01?1 «fribuldi, uma esta-

TOnicn, Sfe i105 emblemas ma-
lo"doS'FaS.llUlnrt(,-OS'peloss-5-mbo-
fl-,H„fnd0 des.Pertou intensa curiósida-SftáS itíss d^roi °*

u
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da Àllemanha

- 1^- ^ ^*** ' »*-^- ¦ ¦*í ¦ ^ *,^j*?£fl^^H ^"0 >klwJist JWt^^B^MMW^^^^^BBP^?HLMiw*^ ,\w.MwM^M^Êm"íi "«í^^mv^ 1

i4 polícia afasta o povo das immedinções do Iteichstag. Como ficaram os baixos de um predio commcr-
ciai, após a passagem dos partidários de Hitler

O reinicio da actividade politica dc
rlitlcr, chefe radical socialista de
grande expressão individual c fnrtc
prestigio na Àllemanha, marcou acon-
tecimentos emocionantes na capital ai-
lema.

A multidão, ansiosa pela palavra do
orador, cercou o Reichstng, obrigando

a policia a esforços constantes c gran-
de mobilidade. Os deputados favora-
veis ii Hitler, 110 intuito de reforçar mo-
ralmcnle sua attitude, apresentaram-se
nn parlamento ostentando os respcctl-
vos uniformes de officiaès do exercito,
crcniirin logo um conflicto regimental,
por ser prohihirio aos representantes
;..;..;,.;.,;..;..;..:.,:..;.,:..;,.;..;..;..X***:«*:**X^

nacionaes exercerem fardados as suas
funeções políticas.

Os aspectos que offcrcccmos dão a
mediria do movimento e da exaltação
popular por motivo da "rentréc" dc
Adolpho Hitler no scenario politico da
Allcmanlia.

OS PROBLEMAS DA
PHARMACIA

%f os médicos, os commerciantes
© os "piraticos" tomam todos os di-

reitos dos pharmaceuticos

"^-irrTVTaTaiiini—iiiiai mSBSSSSSSim 1

(Pelo pharmaceutico chimico Isaias Rosa)

Pharmacias sem pharmaceuticos

Pequenas noticias

de todo o mundo

Isaias Ros%

Pasteur, e Galeno sonhavam com
outros mundos pnra a phnrmucia,
quando demandaram nas carayejlas
de sua sabedoria pelo oceano immcn-
so rias analyses e rias pesquisas, Pus-
sam-se os nnnos, porém, e a sueces-
são dos fuctos relativos á grande cias-
se nada de novo apresenta.

. Aqui, principalmente, cmquanto a
odontologia jà faz scientistas e a me-
dicina crea innumeros doutores, a
pharmacia retrocede, num crescendo
tnste de ver-se. Não se pôde dizer,
entretanto, que os' pharmaceuticos es-
fejam nirvanicamente parados. Nãó
se trata de "statu-quo", mas de retro-
cesso patente. E' a marcha negativa,
para o ostracismo e para o*cháos.

De quem a culpa?
Dós governos e das leis.
Charles Moureaux, chimico francez,

disse que a guerra européa foi ganha
pelos pharmaceuticos. Está escripto,
em "La Chimie et la Guerra", onde o
autor aponta" os grandes conhecimen-
tos rios seus eollcgas e patrícios, no
fabrico rie contra-venenos, pnrn neu-
tralisarem os gazes asphyxiantcs, dos
allcmães. Entrcmentes, 110 Brasil a
pharmacia outra coisn não c senão
uma casa rie medicamentos, inrius-
triacs e officinnes. A magistratura da
pharmacopéa vae .morrendo, aos pau-
cos, nos dias que pnssam.

Os livros que se escreveram, até
agora, em beneficio e em defesa das
questões desse gonero, jà passaram
para o escaninho do esquecimento. O
enthusiasino proffssionnl está perdi-
do, assim, na ronda triste das ho-
ras... Os goverpos olham pnra as
outras cnisns, ctiram mais dos casos
qúc dizcín respeito á medicina, e é
desse gelto que a personalidade pharr
maceutica vae riesappnrecendo.

Esquecem-se os feitos rio sahio Ro-
* dolpho Albino c despresam-se as idéas

íefortás de patriotismo que Aliei de
Oliveira e outros têm expendirio.atra-
vés da tribuna e da imprensa. Em-
quanto isso, Miguel Couto e Cnrlos
Chagas caminham com os médicos
para o Everest das suns aspirações, e
os cirurciões-ricntist.ns v*« wtf.hilí-

A culpa do ostracismo em que sc,
encontra a pharmacia nâo é, positi-
vãmente, rios pharmaceuticos diplo-
marins, mas dos que, indevidamente,
se Intitulam como laes, para fnzer o
"trust" das possibilidades alheias.

A pharmacia devia scr um piivi-
legio do phnrmnceutico.

Na Argentina já ê nssim, desde
1005.

Lá sc respeita o direito desses di-
plom.-triós, o qnc importa dizer da
prohibição sj-stcmallca que os "prn-
ticos" encontram, sc pretendem botnr
phni-mncia ou commerciar com medi-
camenlos. ^

Aqui, 110 Rio e cm todo o Brasil,
eslnbelecc-so com pharmacia quem
pódc e quem quer. •

Os médicos, principalmente, estão
nçambarcando, nesse particular, os
direitos dos pharmaceuticos.

Esculnpio engulindo Pasteur...
A Snurie Publica não se importa

que esses laboratórios de remédios c
medicamentos sejam de pharmaceuti-
cos ou não. Q essencial é que haja
um "christo" para dar o nome...
Dahi o corollario de irregularida-
ries.
Os donos de pharmacias e os phar-

maceuticos
Nos proprietários de pharmacias,

que são ""práticos "ou simplesmen-
te commerciantes, estão os maiores
qgadores dos pharmaceuticos diplo-

mudos.
E' que os donos rie taes estabeleci-

mentos só se valem rios titulados
quando têm que apresentar um tech-
nico responsável, na Snurie Publica;
cm outros casos — paru a manipula-
ção rias receitas, por exemplo — é
preferido o "pratico", que trabalha o
din todo (rias 8 ás 21 horas) e pede
monos pelo serviço. •

Um pharmaceutico para 
"dar o

nome"
f "Dar o nome" a nina pharmacia,
aqui, é n sinecura mais vergonhosa
deste mundo.

O profissional procurado para esse
mister outra coisa não faz senão re-
querer licença á Saude .Publica, pas-
sando depois a assigqar o livro de re-
ccituario da pharmacia, uma vez ou
duas, por semana. Por circunstancias
financeiras, multa vez, o homerriv que
estudou Deriigés e aperfeiçoou-se nos
processos de Biais não pôde»abrir uma
pharmacia e, consequentemente, tem
que subir o seu calvário...

Sujeita-se a "dar o nome", para ga-
nhar 100$, 120$ e 150?, p que já é para
admirar..

Se os "profiteurs" do commercio de
drogas e remédios estão com os direi-
los dos legítimos pharmaceuticrts, claro
está que tudo tem que ir de mal a
peor.

Nesse nndar, daqui ha alguns annos,
o Brasil será uma cathedral de boticas,
onde a chimica não pontificará.

A despeito da hon vontade que tive-
rnm quantos trabalharam na reforma
do ensino, que exige para o referido
curso doze preparatórios e quatro
nnnos de academia, tudo indica que a
grandeza scientifica dessa profissão
vae desapparecer.

Pharmacia já não dá futuro áquelles
que estudam e que se aperfeiçoam.

Como se engana o povo!
Nem sempre os manipuladores de re-

médios observam as instrucções do riè-
dico. Basta que falte qualquer droga
pedida na receita do xarope ou poção,
para que o "pratico ou o pharinnceu-
tico inescrupulosos a substuiani por ou-
tra, ás vezes inócua. O resultado é
que o remédio não fáz bem e o medico,
então, fica logo com fama de phos-
nhoro...

(De Ira Wolfcrl, especial
exclusivo para A NOITE e a N.
A. Newspapcr Alliancc).

Em Perchtolsfor, subúrbio de Vien-
na, ha um edificio cujos pavimento»
sáo calçados com ossos. O edificio
data de vários séculos e ninguém u
habita, actualmente.

Conta a tradição, que, cm época
afastada, elle pertencem a um turco,
e que os ossos que o pavimentam per-
tencem a christãos torturados pelos
infiéis. A lenda foi desmentida, rc-
centemcnle, por estudiosos, os quaes
certificaram serem aquclles ossos pro-
venientes de irracionues, e que teriam
sido colleccionados por algum excen-
tricô.

Harry Bcnson é um prisioneiro
exemplar, quando se encontra nas
grnrics. Tão depressa, porém, se. vê
cm liberdade, esquece as regras ria
boa condiicta c faz logo sentir á nu-
toririade a necessidade rie tel-o, no-
vãmente, sob chaves.

Durante o cumprimento rie sua ul-
lima sentença, chegou u subir ao pos-
to rie pastclel.-o rio presidio, tal a cx-
cellcncin dc comportamento. Ao vol-
tnr á run, entretanto, falsificou nndn
menos de 150 cheques cm um só
din.

Ao ser detido, declarou que não lhe
desagradava regredir ás funeções de
nnstcleiro, embora reconhecendo que

não havia futuro na profissão","

Francis Souvier, ,de Quebec, conde-
ninado a trinta dias de prisão por rie-
lictò de menor importância, pediu ao
juiz que extenricr.se a sentença, pois
lhe agradava a vida do presidio.

O juiz, para lhe aggravar a situa-
ção, reduziu a quinze os dias de rie-
tenção.

Karl Oepfer, de Munich, cx-official
do exercito allemão, foi aceusado de
haver contraído matrimônio com qua-
tro mulheres em dois dins.

Os que encontrnm difficuldade em
comprchender n theoria de Einsteln,
relativamente á quarta dimensão, de-
vem compraser-se com a' seguinte cx-
plicação dc um scientista inglez:"Em um mundo onde prevalecesse
a quarta dimensão, seria possível vi-
far pelo avesso uma bola de tennis,
sem necessidade de cortal-a."

Uma expedição franceza que opera
na Birmânia communica haver en-
contrario uma tribu de homens semo-
ihantes a cães, tal a abundância rie
pellos que lhes cobre por inteiro 03
rostos.

A Semana Medica

Tabetica de 11 annos!
A 21 rie outubro, ultimo, foi apre-

tentada A Sueleriaile de Prillntrln, rie
Paris, pelo» professores l.esní e l.léve.
umn menina lirlicllcn de II annoil

I rntHYM ¦¦'¦ rie lllllll lujT<lii.-,.'|>lnlitl-
cu. Mns ern crença gernl mie * syplij*
lis hereditária não produzia essn gra-
vlsslmit iesão nervosa,

Pelo menos nfio é commum,
1 ni ir.ili.illu> estallstluo, nue publi-

.-iiiiiii-,. lin nnnos, sob o titulo ;'A sy-
phlíls ilos netos", vln-se, perfcllnmen-
le, como, nilo hnvendo' relnfccção, a
syphilis vne perdendo n força de ge-
rnçnn em geração, Vne so diluindo co-
mo que em um esluitirio, seguindo, qun-
si que a lei dn diluição rins côrcs I

E tanto Isso é verdade que mesmo
o cas6 dessa menina nin passava de
um caso frustro, porque, apesur de to-
dos os scientistas presentes nchnrem
nue o cnso ricvln ser elnsslflciidn como
de tulies, elle não nprescntuvn todos
os «ymplomns.
Endocardite rheumatica e ialicylato

de sódio
Do Cuussudo e Turdicu publicou

"I/Hôpitnl" n observação em um rnpnz
de ifl annns que snffria do rhcumntls-
mo polynrllciilnr (nus "Junlns"), fe-
br jl,. Essa rhriimatisino, desde o pri-
meírõ accesso, iitiicnrn-lhe o coração!

Teve logo uma pancnrriltc com "ln-
fnrtiis" rio pulmão, derrame no pericar-
dio, phenlte, soluço rebelde, rilspliagia,
congestão, plcufo-pulmonnr e alhuml-
nn, na urina I

Emfim, um cnso gruvlsismol
E como foi trntiido?
Com snllcylato, t
Mns«ó snllcylato 111*10 ataca o rim, c

o paciento jã não tinha alhumina nu
urina?

IC que a Ihenrin é uma c a pratica.
As vezes, é nutra...

Aquclles, riois mestres dn medicina
franceza sabem muilo bem disso, e
11 provn t que empregaram o snllcy-
into cm nilu dose, começando, logo, por
fi-B grs. Vários (aqui costumamos cm
geral, dar 4-5 grs.), elevaram depois a
(lose sem cerimonia n 1-1-Hi grs,! Des-
appnrcccii a dôr rios joelhos c das ou-
trás articulações, a febre cedeu.

Não conseguiu, e nem se podia pre-
tenrier que conseguisse curar a lesão
cardíaca já reallsndn.

Quando hn incêndio numn casa, 05
bombeiros apagam o fogo, mas não
concertam as portas c as janeilas que
já se queimaram!

'Apagar o fogo... já não é pouco!
E os remédios, quando sc acerta

(!), são como os bombeiros!

0 medico turco, os raios X e a prina
do actor...

Está residindo, actualmente, em
Milão, o Dr. Pachlam P.achá, turco,
mns clinica naqueila ciriarie.

Entre ns suns clientes figura a
"signorinn" André, prima rio celebre
actor Anda, que fez grnnde suceesso
no Rio de Jnneiro, no tempo do lm-
perio.

Que ednde terá, então, essa "si-no-
rina"?

Não pórie ser muito velha por que
cila pediu ao medico turco umas ap-
plic-ições de rnios X, que se não fa-
zcm em velhos...

O peor foi o desastre que oceasio-
param essas applicações!

Dahi um processo contra o turco, o
quni foi denunciado como responsa-
vel por uma rariioriermitle grave.

Casos desses acontecem em toda
parte.

De quem a culpa?
O Tribunal de Milão responsabili-

sou o medico. Ha tempos os Tribu-
naes do Sena (Paris), tambem res-
ponsabilisam os médicos.

Em Berlim c Vienna, tambem fo-
ram responsahilisados os médicos.
Mas onde esses casos oceorrem com
pavorosa freqüência, é na America
rio Norte.

E tambem lá são responsahilisados
os médicos...

Mns, então, a quem se devia res-
ponsnhilisnr '? •»

Ao governo.
Os governos não deviam permittir

semelhantes applicações, sem exigir
us provas de capacidade proflsslo-
nal!

Deve se comprchender que nem to-
dos 03 médicos lém instrucções sul'1'i-
cientes para lidar com raios X, raios
ultru-violetns, riinllicrmia, etc.

Elles estudam muito pouco electriei-
dade.

Não sendo mnthemnlicos, seus conhe-
cimentos de physica só podem ser pre-
carios,

E, no emtanto, as modernas radia-
ções requerem conhecimentos profUn-
dos .de physica I

Dahi os lamentáveis e repetidos ac-
cidentes que obrigaram o governo
frnncez, único 'até agora, a tomar pro-
videncias a esse respeito.

Dr. Nicolau Ciando

noticiou), um doente appareceu com a
vista congestionada, numa phnrmacia
da rua Senador Pompeu, e pediu reme-
dio para o seu mal. O pharmaceutico
deu-lhe um v|drinho conta-gottas,
cheio, naquelle instante, e com o rotu-
lo da casa, manuscripto com 6 nome
do preparado.

O doente usou áquella panacén e peo-
rou enormenmente. As palpebras do
pqbre moço ficaram inchadas, ns pu-
pillas dilataram-se e a çorneo tomou
tons de arco-iris.

Consultado o medico,, este constatou,
analyticamente, que o pneparado usn-
di pelo doente era um composto sem
valor, e não um collyrio.

Essa fraude está dando logar a umn
providencias enérgica, dos proprieta-
rios do- verdadeiro medicamento.

O impostor vae ser chamado á res-
ponsabilidade.

Com vistas ao Dr. Belisario Penna
O Dr. Belisario Penna, illustre ho-

mem de sciencia, qu'e dirige o üepar-
taníento Nacional de Saude Publica, de-
ve fazer uma devassa nos costumes [las
pharmacias, afim de nâo sujeitar n po-
puiação á tolerância de certos princi-
pios medicamentosos.

Temos que attentar na saude da ci-
dade, antes do mais, e depois na syn-
dicaíicia de certos processos, que nor-
teiam o "modus vivendi" dos reme-
dios.

E' preciso que se cuide desse grande

o caso
tlepoff em Paris

O desappnrccimento do general
Koutiepoff, chefe rios exilados russos
cm Paris, continua prooccupnndo in-
tensamente a opinião publica, apesar
rio tempo decorrido e de tantos acon-
t imentos de grnnde repercussão so-

Õ PREMIO NOBEL DE LITERATURA
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Pela primeira vez, com Sinclair Lewis, elle se atlri*
faue á America do Norte
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Sinclair Ltwis, com sua esposa, Onrothu Thompson, no auto-omnilnis cm que fizeram a oiagem de nu-
pelos, escreve d machina. No circulo, a medalha ,\ooelpetas

Pela primeira vez o "Premio No-
bcl", de literatura é concedido a um
escriptor norte-americano. Obtevc-o
Sinclair Lewis, autor de muitas obras
famosas, entre ellas a principal "Ba-
hill", que sc encontra traduzida cm
todas as línguas.

Sinclair Lcwl* é um escriptor de

maioria, porque é profundamente
actual e humano. Sua obra trepldadte,
rigorosa e bella, não se clngc a pre-
conceitos dc qualquer natureza: rc-
flccte a vida moderna nos seus tu-
muitos, nas suas cruezas, nas suas
transcendentes brutalidades. Por isso,

é acompanhada e admirada pela mui-
tldão e lem repercussão universal.

Releva notar, ainda, que a unlver-
saudade da fama, o cxlto permanente
e clamoroso, e as homenagens não
lograram tornar o escriptor orgulhoso.
Elle desconfia sempre do valor da sua
obra c acata a opinião da critica.

,H.*.H~:..K»*»^K»-.»»H***M»*»X^

A collaboração do
Paraná na obra
revolucionaria

Despede-se da A NOITE um offi-
ciai que tomou parte activa nos

combates do sul
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A "Casa de Portu
gal" e o crescimen-

to do seu quadro
associativo

Capitão Tito Galvão .

•Iá se encontram no Paraná, após II-
¦gcira permanência no Rio, ns tropns
regulares do Exercito, que desempe-
iihnrain papel preponderante na revo-
iução rie outubro.

Depois da arrancada cívica do 13"
regimento de infantaria, de Ponta
Grossa, seguiu-se a adhesão das unida-
des de Coritiba e da Policia Militar,
estabeleeendo-se üm circulo de fogo
através da linha fronteiriça e do ca-
minho qjie deveria ser palmilhado pe-
las legiões dò Miguel Costa e Flores
da Cunha. De antemão ficara assegu-
radn o trlumpho do movimento arma-
do com que a Parahyba, Minas e o
Rio Grande chamaram a contas o "in-
vencivel" Sr Washington Luis. A
quérif, de Sengés, a oecupação de Pon-
ta Grossa e Guarahyva, as escaramuças I
que se registaram nos limites de Un- j
raré — todos esses episódios marcaram
títulos legitlmos de orgulho e de he-
roismo pnra a valente col-imna Ao
major Plaisent, Inscrovendo os offi-
cines e praças rio lii" regimento de in-
fnntiii-ia entre os lcgionarios que mais
souberam lutnr — pelo denodo e pela
energia — cm prol da Revolução.

Dentre os offiçines que afrontaram,
em cnmpo liso, os fuzis c as mclrnlhas
manejadas pelos legalistas, cumpre
salientar o nome do capitão Tito Gal-
vão Filho, commnndante de uma com-
panhia do regimento de Ponta Grossn.

A promoção que mereceu na phasc
mais empoigante da luta constilue um
premio ao seu esforço e á sua bravura.
Não foi por outra razão que o incum-
blrnm de vnrias missões de responsa-
bilidade,' em perigosos sectores da
zona paranaense, onde se fazia mister
a presença de um official que allias-
se á capacidade technica, qualidades
de energia e de commando. Desempe-
uhando-se com inteira galhardia do
suas obrigações militares, o capitão
Tito Galvão Filho esteve recentemente
nesta capital, acompanhando o desta-
camento do 13° R. I., que veiu desfi-
lar na grande parada da Victoria.

A photographia que ora reproduzi-
mos, foi tirada em nossa redacção,
durante a visita que o capitão Tito
Galvão Filho fez a A NOITE, trazendo-
nos gentilmente o seu abraço de des-
pedidas.

Mais uma demonstração das sim-

pathias que a grande associação

desperta na colônia portugueza
O crescimento associativo da "Casa

de Portugal", continua a evidenciar-
sc, dia a dia, com a inseripção rie no-
vns elementos representativos de to-
das as activiriades.

Publicamos abaixo a relação dos
cidadãos inscriptos durante a ultima
semana, de aecordo com os estatutos
da poderosa associação da colônia
portugueza,

E' a seguinte — João Agostinho,
de São Salvador, Bahia; José Costa
e Ellas Soares, do Rio; Joaquim Fun-
seca, César Henriquof, Manoel Rodri-
gues Lima, Fernando Tavares, Leonel
da SilVa Poço, Joaquim Francisco
Cura, D. Rosalina da Conceição Mo-
raes, Belmiro Moreira, Annibal Ba-
ptista, Américo Francisco Pinto, Edu-
ardo Rocha, D. Maria de Nazareth
Pereira, José Marques, Diamantino
da Silva, Innocencio Costa, Aniceto
Lourenço Calçada, Manoel Gomes da
Silva, Álvaro Martins, Armando Fer-
reira Magalhães, Virgílio Ferreira
Muche, Fernando rie Almeida Pinto,
Miguel Ferreira Baptista, Antônio Uo-
sario e Silva, José Dias Ferreira,
Antônio Manoel Alves da Costa, Ma-
noel Ferreiro de Oliveira, Antônio
Dins Ferreira, Cândido José Maria
Trem, Pedro Annibal Lasaro, Alberto
Borges Leal, Augusto das Neves Sil-
va, Joaquim Duarte dos Reis, Custo-»
dio Ferreira, José Teixeira Cardoso,
José Donas, Gabriel Donas, Joaquim
de Oliveira Marques, Manoel ria Sil-
va e D. Maria da Assumpção Ribeiro.

A situação do dire-
ctor do Patronato
Agricola Visconde

de Mauá

Suicidio de um mil*
Honario

O barão Von Hoppy, millionario si-
lesiano, matou a própria esposa,- invo-
luiilariamcntc, durante uma caçada,
desfechando-lhe um tiro nas costas.

Em seguiria, nllucinado, o barão de
Hoppy se suicidou deante de outros ca-
çadores que, ao estampido, haviam ac-

Protestos contra insinuações de
um jornal carioca

Tendo sairio nas columnas da "Es-
querda" uma publicação menos verda-
deira, relativa á situação do director
rio Patronato Agricola Visconde de
Mauá, em Inconfidentes, municipio dc
Ouro Fino, Minas Geraes, recebemos
dos funecionarios desse instituto at-
tenciosa carta, pedindo que a A NOITE
inserisse o protesto abaixa, de modo
a ter a máxima divulgação:

"Illmo. Sr. redactor da "A Esquer-
da" — Saudações — Os signatários da
presente carta, funecionarios do Pa-,
tronato Agricola Visconde de Mauá,
em Inconfidentes, municipio de Ouro
Fino, Estado deMihas Beráes, vêm, em
virtude de' constarem os seus nomes
na publicação feita nas columnas des-
se jornal, em data de 14 do corrente,
sob a epigraphe "A situação do dire-
etor do Patronato Agricola Visconde de
Mauá", protestar energicamente con-
tra esse acto calumnioso do Sr. Periro
ria Veiga Ornellas. Declaram, cm pri-
meiro logar, a bem da verdade, que
nunca foram capangas rio Dr. Carva-
lho Britto^ pois que nem uo menos
conhecem pessoalmente esse politico rii-
neiro ria antiga situação; que, absolu-
lamente, não tomaram parte ..«io ape-
drcjamciito nem no supposto tiroteio
feito á residência do Sr. Ornellas: que
o desafiam a rçrovar as aceusações poe
elle feitas ás suas pessoas na publica-
ção acima referida. Declaram, nutro-
sim, que o desmentido formal dessas
aceusações será apurado cm inquérito
policial, solicitado ao Sr. delegado de
policia de Ouro Fino, tendo os infra as-
signados conimuniçado. officinlmeiitc, a
sua resolução, ao-Sg-d Dr. director geral
rio Serviço do Pofctwmento. Pedem,
portanto, ao digno representante da
imprensa nacional, a gentileza de dar
á publicidade ò seu vehemcnte proteS-
to, apresentando-lhe, antecipadamente,
os seus agradecimentos. — Inconfi-
dentes, 20 de novembro rie 1930. —
(ass.) José, Octavio de Paiva, Alexan-
dre Pinto Costa, Diogo Garcia Martins,
Ernesto Silva. Nota: as firmas a.Jma
foram devidamente reconhecidas pòr
tabellião."

(Photo Meurisse) Bourtzeff

brevinrio?, de então para cá, no sce-
nnrlo.universal. Ultimamente, surgiu
um depoimento novo-julgado .'.c capi-
tal importância, o de Bourtzeff, con-
servado ainda em segredo de justiça.

O caso Koutiepoff é um easo dc
actualidáde, ventilado dia a dia na
imprensa, e parece que será sempre

. sensível, emquanto se mantiver, no
probleníàrque cónsubstancfà .1 vida dos mysterio que desde o inicio o en-
J.-JVO*. 1 volveu

Uma mulher prendeu
o terrível "Manco"
Tewel Ferguson, moça de 18 annos,

filha de um policial de Sydney, na
Austrália, foi condecorada pelo go-
verno em virtude de haver effectua-
do uma prisão sensacional.

Trata-se do "Manco", terrível cri-
mlnoso que a policia em vão tenta-
va capturar, desde alguns annbs, no
Estado de Nova South Wales. *'Miss"
Tewel chegaára á casa depois de um
baile, e ouviu certo rumor no quarto
de seu pae. Chegando até lá, pé ante
pó, surprchendeu o bandido, que
remexia os papeis. Com uma faca de
açougue, encostou-o á parede, inti-
mou-o a levantar ás mãos e assim
o manteve até que chegasse a policia.

corrido alegremente
¦** At******************^^

Ecos da viagem de Juares
Tavora ao Norte
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As gravuras acima, representam o
general Juarez Tavora, quando em
viagem, pelo Norte, após'a revolução.
Uma é a do general da victoria,
acompanhado do coronel José Mar-
tins de Almeida, delegado militar no

Ceará, por oceasião de rumar para o
porto de embarque, na Barra.

Outra, é o general Juarez Tavora,
nesse mesmo porto,, quando embar-
cava na lancha, com destino ao hv-
dro-avião "Olinda".
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O OMIN IVO
4 grande regala de encerramento da temporada náutica
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E/fi or/fro JocaZ, /í /VO/TE npf icia o.que foi o certame náutico de hontem, em Botafogo, promovido pelo Icarahy. As gravuras fixam alguns vencedores. Em cima, o barco dn V„«„a 8, novíssimos, em continência; o "senwr-four" do Vasco vencedor da "Midosi" e o gig do Natação que vehceu o 9" pareô. Ao centro, o escaler do "C. T. Maranhão", vencedor ,,V „ queJve'lceu a prova de yolesa guarnição do Guanabara, vencedofa do pareô de novíssimos sem vietoria. Em baixo, "Rapuano" no cause vencedor da clássica "Júlio Furtado". A' esquerda, em baixo a cl 7° i 
2° divisã° <*<- Marinha e

........ vendo-se Velasques, Valois, Cartier, Valence, Uiriri, Alsaciano, Urubu', Bosó e Brincador » 
a cneB™a do prêmio "Co ngo-Franco'^
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